
'^m 

Precios de suscripciíki 
» — • -

MADTrrp 2 ^ pesetas a l m w 
E B O Y I S d A S 9,00 ptas . tehaoBtt* 

P A G O A D E L A N T A D O 

I B A N Q l ^ O C0NC2E&TAD0 

MADRID.—Afio XY.—NÚDi. i.830 IIiózaof°B 7 de toen de 1925 CIRCO EmcKmis irnssisa Apartado 466.—Red. y Admóo., COLEGIATA. 7. Teléfonos 365 M.y398Ml 

La inquietud en el 
mundo musulmán 

B o n n , 3 de e n a r o 1925. 
Doado l a g u e r r a e l m u n d o m u s u l m á n 

e s t á (íominadjo p o r u n e s t a d o d e á n i m o 
q u e debo i n f u n d i r s e r i a s p r e o c u p a c i o n e s 
a l a s n a c i o n e s e u r o p e a s , s i n g u l a r m e n t e 
a a q u e l l a s que t i e n e n i n t e r e s e s po l í t i cos 
q u e de fende r o q u e e s t á n a m e n a z a d a s 
p o r l a n u e v a a c o m e t i v i d a d d e los m a h o ­
m e t a n o s . 'Antes de l a g u e r r a se h a b l a ­
b a a m e n u d o de l p a n i s l a m i s m o , dte m i 
m o v i m i e n t o g e n e r a l re l ig ioso , hos t i l a 
los «luropeos. P e r o ese m o v i m i e n t o s e 
h a t r a s l a d a d o d e s d e l a g u e r r a á l c a m . 
po p u r a m e n t e pol í t ico . Y a n o e s el p a n -
i s l a m i s m o l o q u e c a r a c t e r i z a a l a nue­
v a o r i w i t a c i ó n de los pnieblos m a h o m e ­
t a n o * , s i n o el n a c i o n a l i s m o ; y a n o s e 
o p o n e n a los e u r o p e o s po r raz / jues re. 
l ig iosas , a u n q u e é s t a s t a m b i é n t e n g a n 
u n c ie r to inf lujo , s i n o por el a f á n de 
l a i n d e p e n d e n c i a po l í t i ca . I>o q u e h a 
«ladb u n a n u e v a n i e n t a l i d a d a l a s v a ­
r i a s a g r u p a c i o n e s de m a l i o m e t a ñ o s h a 
s ido p r i n c i p a l m e n t e lo-s éx i tos de los tur -
C03 c o n t r a los e u r o p e o s y l a p r o p a g a n ­
d a r u s a . R e i n a en todos los pafees o c u . 
p a d o s p o r m a h o m e t a n o s a c t u a l m e n t e 
u n a i n q u i e t u d e x t r a o r d i n a r i a . Se pre[>a-
r a n a t m a rev i s ión de s u a c t u a c i ó n ix>-
l í t ica . S i n g u l a r m e n t e l a j u v e n t u d y lo? 
i n t e l e c t u a l e s e s t á n ba jo el d o m i n i o de 
p r e o c u p a c i o n e s o i d e a s que a l c a n z a n , ca­
d a a ñ o m á s , i m a i n t e n s i d a d y u n a ex­
t e n s i ó n q u e e n u n p o r v e n i r i n m e d i a t o 
t e n d r á n i m p o r t a n c i a s i n g u l a r p a r a los 
problfemas co lon ia l e s . 

L a P r e n s a p u b l i c a d a en lo-~. i d i o m a s 
de los pueb los maJxomc tanos es u n i n s -

. t r u m e n t o poda roso de l a s n u e v a s co­
r r i e n t e s n a c i o n a l i s t a s . E n el a ñ o 19!)0 
los m a l i o m e t a ñ o s t p n í a n a p e n a « 200 pe-
riódSoois e sc r i t o s en sus i d i o m a s p r o ­
p ios . E n oi a ñ o 1914 .9U! n ú m e r o y a so 
e l e v a b a a mes de mi l . E n 1924 s e h a 
c a l c u l a d o el n ú m e r o d e los pe r iód icos 
m e J i o m e t a n o s on m á s de 2.000. I .os lec­
t o r e s de pe r iód i cos se v a n m u l t i p l i c a n ­
do ; los q u e n o s a b e n leer , oyen leer a 
los d e m á s ; los q u e a n t e s se d e l e i t a b a n 
e n l a r ec i t ac ión d s c u e n t o s fabu losos , 
a h o r a h a U a n m á s g u s t o en l a l e c t u r a 
de a r t í c u l o s pol í t icos . 

E n e l N o r t e de Áfr ica los p e r i ó d i c o s 
de E l Ca i ro , de T ú n e z y de o t r o s cen­
t r o s d i f u n d e n l as ide;i.s d<>l n a c i o n a l i s ­
m o e n t o d a s paJ-tes. l l a l l a en M a r r u e . 
eos se leen los pe r iód icos á r a b e s . Lofl 
t r i u n f o s dé los t u r r o s , q u e h a n p i e v a l e -
feiüo sobre l a s p o t e n c i a s e u r o p e a s y q u e 
h a n h e c h o p e d a z o s el T r a t a d o de S o 
vre s , s a l v a n d o s u a u t o n o m í a n a c i o n a l 
y p r e p a r á n d o s e a c r e a r u n i m K r i o fuer-
t e y t emib le , h a n c o n t r i b u i d o m u c h í s i ­
m o a u n resurg iml ionto d e l a s e s p e r a n ­
zas n a c i o n a l e s e n t o d o s los país^es m a ­
h o m e t a n o s . E n P e r í i a los e u r o p e o s h a n 
sido o b l i g a d o s a r o s p e l a r l a i n d e p e n ­
d e n c i a de l a n a c i ó n : l a s tropa.s rasas 
e i n g l e s a s h a n a b a n d o n a d o s u s posi­
c iones . E n E g i p t o los n a c i ó n alist-as s« 
h a n e n t r e g a d o a t a l e s excesos , que In ­
g l a t e r r a t i e n e q u e e m p l e a r t o d a s u e n c r . 
g í a p a r a m a n t e n e r el o rden . E n I n d i a 
los 80 mUloftes d e m a h o m e t a n o s ame­
n a z a n t a m b i é n a l p o d e r co lon ia l i ng l é s . 

P e r o lo que h a d a d o vtn c a m c t e r pa i ^ 
t i c u l a r m e n t e g r a v e a l a i n q u i e t u d m u -
sui lmana h a sido la p r o p a g a n d a de los 
c o m u n i s t a s r u s o s . E s t o s se h a n d a d o 
p e r f e c t a m e n t e c u e n t a de qnJ3 el naxno. 
n a l i s m o mU'Sulmán e s u n o de stis m e ­
j o r e s a u x i l i a r e s p a r a p e r t u r b a r el o r d e n 
en l a s co lon i a s e u r o p e a s . Así h a n iden­
t i f i cado el bolci ievisnio con el n a c i o n a ­
l i smo, l a a c o m e t i d a c o n t r a el c a p i t a ­
l i smo h a s ido s u s t i t u i d a e n As ia y V^fri. 
Ca p o r l a a c o m e t i d a c o n t r a l a s n a c i o n e s 
co lon i zado ra^ . De l a s t e o r í a s comunis­
t a s h a n conservadto só lo l a do l a divi­
s ión de los l a t i f u n d i o s ; p e r o e s a bas ­
t a b a p a r a g a n a r a l a s muichedunt í j res . 
q u e m i r a n con o d i o y e n v i d i a l a s g r a n ­
des p r o p i e d a d e s d e los e u r o p e o s y dfe 
loa g r a n d e s jefes i n d í g e n a s . PfiTa r e a ­
l i z a r su p r o p a g a n d a , los bo l chev iques 
h a n e m p l e a d o los m e d i o s m á s ©ficaco.'»; 
h a n c r e a d o c e n t r o s de e n s e ñ a n z a de l a s 
l e n g u a s o r i e n t a l e s ; s u s p r o p a g a n d i s t a s 
t i e n e n u n a p r e p a r a c i ó n se r i a , c a l c u l a d a 
p a r a e j e rce r i m p r e s i ó n .sobre los or ien­
t a l e s ; p r o c e d e n con uíi m é t o d o m u y bien 
e s t u d i a d o , y p o r oso en pocos a ñ o s h a n 
g a n a d o u n inf lu jo e n o r m e . Los m i s m o s 
f r anceses , q u e h a n t e n i d o q u e e m p l e a r 
m e d i o s e n é r g i c o s c o n t r a e«os a g i t a d o -
j o s en T ú n e z , h a n con fe sado q u e l a p r o ­
p a g a n d a c o m u n i s t a e n t r e los m a h o m e -
•tanos h a b l a hecho p r o g r e s o s g r a v i s i . 
m a s . L a i n q u i e t u d e n el m u n d o iñu-sul 
m a n p i d e r e m e d i o s o p o r t u n o s de l a s po 
t e n c i a s e u r o p e a s . U n f rancés , e n u n l i­
b r o d o c u m e n t a d o , 'Mav^xl de poUtíqiie 
musulmcme, pulbl i ración a n ó n i m a , acon­
se ja l a u n i ó n de l a s n a c i o n e s e u r o p e a s 
qiue t i e n e n intetreses en el m u n d o m u -
e u l m á n . E l conse jo n o e s m a l o , p e r o h a y 
q u e p o n e r l o e n p r á c t i c a , lo q u e ofrece 
n o p e q w ñ a s d i f i cu l t ades . Y h a y q u e te -
m e r • q u e el r e m e d i o v e n g a d e m a s i a d o 

Doctor FBOBERGER. 
- ^ « . ^ —" "̂  ' 

E! «Flettner Rotor» hace pruebas 
en plena tormenta 

o 
H » mantenido ana Trelooüddd de nue í e nndos 

—o— 
(RADIOOBAMA ESPKCIAT, DE I ' J . D E B A T F ) 

Ñ A U E N , (V—El n a v i o d e l doc to r Fle t t -
h e r a c a b a de r e a l i z a r u n via je po r el 
B á l t i c o en p l e n a t o n n e n t a , m a n t e n i e n ­
d o d 'u ran te r-lla u n a ve loc idad de nueve 
íiudíi*.—T. O. 

El 12 se reúne de nuevo 
la Cámara italiana 

o-^ 

Los representantes del Centro Na-
cioDal ca tó l i co continúan en el 

Gobierno 

Se ha dMRmbierto un aomplot l epab lkaao 

(DÉ NDESTEO E-EBVICIO ESPECIAL) 

ROMA, 6—^El «Corriere d l t a U a » , órga­
no dai Centro Nacional, que «poya «4 Go-
bierao faecista, escribe en su número d«i 
t o y : 

«A consecuenoi* de les cambios efoclna-
doB en e i Gobiomo, e l ministro católico na-
oioaal Nava ha oelcbrado una conferencia 
con el preeideute del Consejo y algunas por-
eonalida-des <;atóliooimciona'es, decidiendo 
después de esto continuar deeempeftando eu 

Bastai reflíBcionar sobre su posición y so­
bre su origen político para compr^ider que 
ao! estaba ob'igado a adlieritie© a la acti tud 
de log ministros líbtí^lee. 

El subsecretario de Juat ;c 'a , Mattei Gen-
feli, tatnbién del ('-entro NncionaJ, ha i re-
eeatfido la dTinieión;. f»6ro no jior discontor-
mídad con ©1 (ic4)ierflo, sino porque ha t)'-
mitido el iniinistro dti JusfJcia, y era na­
tural que e! euhsec-retario pusiera el cargo a 
disposición d<;l Gobierno.» 

La dimisión de •.<» dos ministros liberales 
Be deba, más qua a su voluntad, a la fa'ta 
de unanimidad ©n el partido. Aunque 1<->S 
partidarice de separai-so del Gobierno eran 
pocos, bastaban jyara ciear una situación de. 
licada a los dos ininistroK, y dcede el mo­
mento que MusKolini había advertido que 
tanto los hombres como los jiarfcidoe debían 
tenar clara cuanfca de k; respcrisabiUdad QUP. 
aeumían eu el UKiUvento ]>rotíent€, juzgaron 
preferih'jo presentar óa dimisión. 

No es cierto que l a Cámara liaya aplaza­
do definitivamente sus sesionee. Hoy se ha 
anunciado que volverd a reunirse el día 12 
de este mes.—Dafflna. 

UN COMPLOT REPUBLICANO 
RÍ)MA, 0.—E> Gobiorno ha disuelto t i 

gnipo llamadlo «IVailia ljiL)era», oompueslo 
pt>r disidentes del partido fasuista, ex cx>n¡-
batienfces, antigüe» sooialistas en su mayor 
parte y republicuinos. Jíu los ivígislros efocr-
tuaidüe ©D «US loivailes, eepecialmeate en An 
cona, se han encouti-ado pruebas de que pre­
paraba un movimieoito contra la Monar­
quía.—Daffina. 

VIVAS A L E N I N Y A RUSIA 

Se habla de una guerra de EleCCioneS anuladaS 
tarifas francoalemana 

Los meUláf0coi t del Rnhr se nlogaa & 
dteouHr nn TntaAo eomenodal mientras 

siga oOBpada C<4onia 

(PUoiOpitAMA ESPECIA!. DB E L DEBATE) 
* N A Ü E N , 6.—Bn toda Aíenaania fie prepa­
ran manifeetacioues de protesta contra el 
acuerdo do los aliadog de Do-«vacuar dai zorua 
da Colonia, 'acto que loe alemanes conside­
ran oomo una grave infracción del Tratado 
de Veraalles. Especialmente en Befiín y Co-
« n i a . 96 ca'.ebraroii e l domingo dos formida. 
bies manifestaBÍonas. 

E l Gobierno ha e n t r ^ a d o ya su respuesta 
a loe'aliados. 

E l «DaUy Telegrapt», de Londres, eeori-
be qua lo ocurrido es un éxito para Fran­
c ia ; psro hace notar <]u© Ja redacción del 
docmnento admite, contra la teoría de Poin. 
caro, que ya han empezado a correr los pla­
zos de evacuación proYÍstosi jxJr el Tratado 
de Versalles.—T. O. 

¿ R U P T U R A COMERCIAL? 
PABIS, 6.—La Bclegacáón a 'emana en­

cargada de llevar a cabo las negociaciones 
ox)merc;alcs <;on Francia, ha comunicado 
«Sita mañana üa eiguiente no ta : 

^Vn diario pari.sieuso anuncia que et;ta 
Do'egax;;(>n luí hc-clio /saber bruscamente en 
&L ílía de ayor que, por raaoníss de orden po-
¡ítico, la siíuaüióu en qwe. se hallan las ne­
gociaciones coinercia'fB fraacoalemanae ha-
l)¡a cauíbiatlo de tal forma, que consideraba 
pr.'íerible eusp<Mjd<?r ¿o-i convertaciones con 
-os representante^ do Fi-ancia. 

La Delagacón alemana encju-gada de ce­
tas uegoci aciones no ha becl-o n inguna ma-
Jiif'eíitación suacopUbltj de s t r interpretada 
on oste sentido.I 

en Rusia 
Habían triunfado candidatos po­
co propicios a las autoridades 

comunistas 

RIGA, 6.—Kaünin, presidente de la Unión 
de Sorieta, h a dado arden a los centros elec-
toraies ejeonUviOB de gran parte de las re­
públicas soviéticas de que ee anulen los 
resultados die las elecciones ú l t imamente 
celebradas, prorediendo a nuevas elecciones 
«en todos los tafioB ©n qua los olegidos no 
respondan a las exigencias de las autorida-
de<s comunifiítafw. 

MONGOLIA NO S E HA UNIDO 
A RUSIA 

IXiNDEE^S, 5.—La JCmlíajada do los so-
viete desmiente la noticia de ha!)er sido 
aneixianieda a la U. K. S. S. la república de 
Mongol ia. 

C H I C H E R I N SE QUEJA D E LA 
PROPAGANDA INGLESA 

MOSCÚ, G.—Jil Gobiei-no ru»o ha publi-
nado ol texto de ías úUimas notas i'ambia-
das en t r e el G<.>l)ire.no ruso y el Gobieruo 
británií'.o acerca <le la carta de Zinovief. ('<)-
ino Rusia insú^tiera en qtie garantizaba la 
sailida del territorio ruso a la }>ersona que 
hubiase entregado a Inglaterra el texto del 
dlooumento, OJiaioberlain cont9«t6 que no 
t.eDÍa nada que afiadir a lo ya di.-.ho, repli­
cando Eakowffky, en nota del 2 do enero, 
que esa respueeta confirmaba la gratuidad do 
las afirmaciones del Gobierno inglés, y que, 
por coinisiguieaito^ Rusia daba el iiLcidonte 
por terminadlo. 

Cliicherin, hablando de esto, ha declara-

Lapri,nera_^^^e^enIazona|LQ p ^ L D Í A 

La noticia a ipie aludti la nota do la Da 'e . do que los (Xiatro conductos dietintos por 
ga'i-i6n alc'mana fué publicada en «Le.Ma-
t;n»; j>pro («to diario no habla de Jos dele­
gados oficiales, .s'uo de los de'egadoa meta­
lúrgicos alemanes, do quienes dice que ma-
E'íestaron ayer «n una nota que 'la ocupa'-

!os que dice Chamberlain haber recibido el 
documento nada prueban, porque Inglafexra 
tiene, no oien-to, sino ouabrocientoK agentes 
provoc-adbireí?. 

Según' Chioherin, lee legaciones ingle-
ción de Coíonia modifica ]tf situación d e tal sas de casi lodos los pafsies de Oocidiente 
tue r t e (jue se hace preciso guspender la dis. y de Oriente son en la arctualidad los prin-
cuHiém (ial «tnixius viveaidi 

Ln ol dcspaclm anunciando su propósito 
de no volver a París , dicen los delegados 
que. se ha llegado a tal situación de con­
junto que no cabo esperar éxito ninguno de 
las negociaciones, por lo cual se abstienen 
de vouver a París. 

S E HABLA D E GUERRA D E TARIFAS 
Nataralrrvente, los diarios comentan la no­

ticia en términos duros para Alemonia. 
« Í J 6 Journal» es t ima que en Beriiin, exista 

Ñ A U E N , 6.—Un telégt<ama de Roma dicu 11^ centro de resistencia contra todo intento 
que en el Norte de I ta l ia , especialníeut© | j e conciliación i>or parte de Francia y una 
en Arco, sc( hau t^^lebrado niaaiiieebacionos | tendencia manifiesta a apmivechar «u su be-
antifascistas. E n esta misma población va 
ríos grupos de obreins se reunieron el do­
mingo jjor la noi-he, cantoiido huimos re-
volueionarios y dando gi-itos de «¡Abajo 
Mns.sal inib, «¡Abajo el fascismofJ*-y ^''-
vas a Ijcnin y a la üweia sovietista.—T. i). 

(De las AgeDcáas) 
BOMA, 6.—En varias ca^i talas y ciuda­

des • de ItaUa han sido reniogidos distintos 
periódicos. * 

Añaden que en la provincia de .Verona íft 
han practicado numerosos regis t ros; eii 
Bérgamo, en el domicilio de las priacipaled 
personalidiades de la oposLcióin; ein Grossetto, 
en el domicilio de loe Popublicanos y lo» 
masones. 

En Palernio y Rrescia han sido disueltas 
varia? fieccio:).-! iJ« lu <:ltalia Libera» y han 
sido cerrados l<.,< centros SíX'ialistas y la? 
Cámaíias de! '1 ral)ajo. 

En Mantua «• liau practicado unaa cuau-
tag deteincione>s. 

En Oarrara _\ eu la provincia de Ferrara 
ee han registnidn ateulados contra los iae-
ci&tas. 

«11 Meesagero» dice ^ue hubo e y o r «n 
la noticia rofereote a la detención del di-

neliu ' j y en detrirnent» da Franci» todo» los 
acoutecimientos de ordjen político par% 'o 
groj- s<jlu?ir'>>»»s fa.voTables «.u Im; traiwaíício 
nos eBodómilíae. 

(Por ello el menoioaad'o diario pregimta ai 
no sería más conveniente para continuar 
unas nogoc'iiciones de tal importancia, es­
perar el momento en que esté constitufdo 
en Alemania un Gobierno responsable. 

Bl «Matin» hace observar que el Gobierno 
de Berlín busca el modo do ejercer presión 
sobre Francia y que las negociaciones coroer-
oialeK íxancoalemanas ee enoaentran actual­
mente en un callejón sin salida de carácter 
político, previendo asimismo que, a partir 
de! día 10 del actúa!, Alemania declarará la 
guerra de tarifas a Francia. 

«La Joumeo Indu-strielle» expone su opi­
nión en el sentido de que. ccur-ra lo que 
ocurra, no podni reprocharse a Francid ha­
ber obrado con mala voluntad. Francia ha 
proc'anruido en reiteradas ocasiones su deseo 
de tratar con Alemania, y siempre se ha 
mostrado dispuesta a estudiar, dentro del c-s 
píritu mils amplio, las proT>o»'icione8 someti­
das a negociación, modianle el juego de las 
compensaciones generales o particidanes. 

cij>ales instiga<loreB de la política hostil a 
la U. R. S. S. y los focos donde nacen te ­
das las calumcia'S dirigijiiaB contra los (vi-
viiejts. 

«ü© esto modo—íiBadió—lo rumores que 
circtilaron en Angora acerca do una ruptura, 
fraru'osoviética, como los que se hicieron 
correr en París sobre una ruptura entre los 
eovietw y Turquía, jjroeedían. de fuentes in­
glesas. 

E.stof! manejos pe han vueJtd ya crónicos. 
l i* Prensa inglesa desmiente luego tales no-
tioia'=; Tî r̂o Rabem.06, eco una oerfeza que 
no admite la menor dudia. que el ministro 
inghís, y nadie mAs que él, prometió a moci-
seíior Fan Noli Kostene-rle en Albania contra 
Ahmed F>ey Zogou, si ce aüejaba de Tirana 
al j¿bnip^>tünfiíirio do la V. R. .S. S.J' 

EL DEBATE, Colegiata, 7 

Tras la aoodán g a a n e m , I» aooión polfttcla 

TETTUAN, 5.—Dos ciclos dte operacioaies 
de g3i»rra se han escr i to p a r a pe r fec to acá-
btamiento de la p r i m e r a faae dSel p lan del 
DirectKxrio en la baindia orilepte de ¡¡a zona 
cocideretaL 

Oerró eí p r i m e r o el genera l Cast ro Gi-
roaa en aquel adlmirab'te repUegue d!e caa'n-
t a s [Xísicion'es se asentaiíarn en 'ias máirgenes 
dbl camino que conduce de Te tuán a Ban 
el I l a m m a . 

Da c i m a en es tas horas ai seguniik) el ge­
nera! Saro, reti'j-aindb las n a r r a c i o n e s de 
ios puestos in t e rnados e n ía Tiegión anyerima 
y establee i eüTÓb un f r e n t e de fortificacioines 
que asegure la zona in te rnac iona l enclava­
da en nues t ro t e r r i t o r i o de intervejición y 
pn-oteja lo que Lyau tey llajna a t inadamen­
te «cord'ón» o sea la 'iíinea Tetní in-Tánger . 

Y con esto y quizás ta l caaQ p e q u e ñ a ope­
ración en Beni Madan y e n el c a m i n o cos­
t e ro de Ceuta , queda expeíí i to y l impio e l 
t e r reno p a r a e m p i e n d e r la m a r c h a hac ia la 
segunda fase del p lan del' Di rec to r io : ia, ac­
ción pol í t ica t r a s la acción g u e r r e r a p r o n t a 
a culminar . 
— ^ .«» ~ 

El Aguinaldo del Soldado 
o 

Ayer se repartieron 60.000 duros 
en Ceuta-Tecuán 

CEUTA, 5.—La Jun t a cívico-militar da 
la jurisdioción do Ceuta-Tetuán que pr>-
side c4 presidente de la Unión Patriótica, 
dac-'tas JVlestres, y de la que forman parte 
los jefes de los Cuerpos de l a guarnición 
y irej-initentadianes del Cabildo ,Cat«Kbral, 
.^yunttiiniento, ('ámara.s de Comercio, Agrí­
cola y do la Proijiodad, y otras entidades, 
han atyvnlado que se haga mañana la dis­
tribución de los donativos en metálico, re­
caudados en la Pe>nlnsula para el -Aguinal­
do del Soldado. 

El 40 por 100 de la recaudación total, 
qu© es la cautidaíl que corresponde a la 
zona Tetuán-Ceuta, asciende a 300.000 pe­
setas y wí ha acordado un primer reparto do 
0,45 |»seias por individno. 

Siguen recibiéndose donativos, así en 
metálico como en esjjocias, que serán ob­
jeto <¡»< sucesivos rej)artas. , 

,Los soldados moros del grupo de Regu­
lares de Ceuta han cobrado una paga ex-
traurrlinaria, que Icjs ha sido conoedida pa­
ra ])remiar sus servicios v su constancia en 
filas. liOA soldado europeos del grupo de 
Regulares no han sido incluidos en el ro-
))arto de donatL%t«. n i han percibido grati­
ficación, has ta ahora. 
Dos oamionetasraljlbcs de Palma de Mallorca 

TALDJA D E M-ALLOECA. 5.—Han sido 
embarcadas para su envío a Marruecos loa 
dos camioneta6-a.liibes, qu» los Ayimta-
mientos de Mallorca regalan a los soldados 

' d© los batallones expedicionarios de Palma 
e Inca. 

Por la cultura española 
-ao-

putedo Misuri, d e l general Pepino Gadbal , __ 
di, de Santo (Garibaldi. del })e«odisba Pae-! H o V C m p i e Z a C I l P a r í S ISí 

Loníerencia interaliada 
tope y del financiero 

Un accidente al vapor español 
«Ogoño» en Lisboa 

o 
LISBOA, 6.—El vapor españo' <KO<;;aüi<i>. 

,«[tte ll'eva carg7uncn1|p de icarbón. h a abortís-
do a dos vapores de la Cempañía naciona. 
d» Navegación cuando maniobraba, causan-
idq ft dicboe, boques g randes aivesías. 

Amenaza hundirse en Lpndres 
la Catedral de San Pablo 

Ifi reconstr i iot^n d» la csúpala costaría 
17 mUlontss da pesetas 

(lUu)OORAMA ESPEC1.U. DE E L DEI^VTE) 

LEAFIEIoD, 6.—Ei municipio de la City 
de IxMTCÍres ha dleclarado hoy oficialmente 
que la Catedral de San P a b o ofrece peli-
s r o . 

Es ta cu'Cstión hab ía sido es tudiada por las 
autor idades eclesiSstic;íS que encomendaron 
a una coinisi'ón de cinco a rqu i tec tos «1 es­
tud io del asunto. 

El infonme de éstos fué que .os cinco 
«i laree que soportan l& cúpu,'a de hi Cate­
dra l necesitabam ser reforzadloe y que la 
obra cos tar ía e n t r e 120.000 y 140.0M übrívs 
ester l inas. 

Los técnicos hacían notar q a e aiin con 
este remedio era probable que sóío se diera 
una solución tempora l al' problema, pe ro co­
mo el coste d e la reconst rucción die ̂ a cúpu­
la ascendería a taedio millón áe l ibras es-
ter?inas (17 millones de pesetas) podr ía de­
jarse a la generación venidera la t a r e a de 
realizarla. 

Todavía no se sabe la decisión que toma-
f&n las autor idades ecleedíisticas ni si el Mu­
nicipio rea l izará a l ^ n a gestión p a r a resol­
ver c o m p ' e t a m e n t e ei asunto. 

Se ca lcuia que la cúpula d e la Catedral 
de San P a b « pesa 60.000 tono ' adas . -S . B. R. 

^' ~ ~ •• * » ' 

Asociación de Publicistas 
Católicos Italianos 

( D E NtiEsnio SERVICIO ESPKCHL) 

HUMA, :i.—Él día 11 se celebrará en IMi-
lAn una reunión preparatoria para la crea­
r o n de la Aii<K;iacióu de Publicist;aíi Catóü-
ooe; asistirán a ella los de las regionew se¡>-
tentrionales de la nación. Ivl día 18 se re­
unirán en Boma la-; de la Italia oantral y 
meridional. 

El objeto do isjtats reuniones es redactar 
los basevs del estatuto ¡x>r que ha dw j'egirse 
la .Asociación, lijar las Uurinas de su acti­
vidad futura, y, w.bre. t .do , ¡treparai- el cur-
Bo de )K>rio<lismo católico que ha de desarro­
llarse on la Universidad Católica de iVlilúu, 
por iniciativa de la Accióu Católica Italiana. 

Se espera (pie el día 29 de enero, fio.sta 
de San Francisco de Rales, Patrono de 'ow 
escritores católicos, esté constituida la Aso-

P a r e o e q u o se v a a c e r r a r ipor fin el 
l ; a rén tos i s <ffM d u r a n t e t a n t o t i e m p o h a 
i iuu i t en ido en s u s p e n s o l a n o r n i a l i d a l 
(le la v i d a u n i v e r s i t a r i a e s p a ñ o l a . 

No.s r e fe r imos , como c o m p r e n d e r á i n -
m o d i a t a n i e n t e el lector que se- intei-ese 
p o r eíJtos vi<.aJos_ p r o b l e m a s , a l a s sa -
t i .s factor ias i m p r e s i o n e s , q u e p e r m i t e n 
e.siporar e n u n breve p lazo l a r e a n u d a ­
ción do l a s oiposicioncs a c á t e d r a s , c u y a 
s u s p e n s i ó n inde f in ida c o n s t i t u í a u n g r a ­
ve m a l p a r a l a vida i n t e l e c t u a l e s p a ­
ñola-

Si en t o d o s los ó r d e n e s son peligi 'o-
s a s l a s i n t e r i n i d a d e s , en i i ingxmo lo e i 
t a n t o como en l a func ión docen te , e n 
la q u a l a l abo r q u e n o se l l eva a cabo 

^ • e d i t e n b ien los q u e p u e d e n y deben 
m e d i t a r ; m e d i t e n b i e n los q u e t i e n e n 
laa r e s p o n s a b i l i d a d e s del P o d e r . Los 
( lomas i!0 p o d e m o s h a c e r o t r a ca-Ja q u e 
a d v e r t i r , c o m o e s p a ñ o l e s a m a n t e s de 
síu l ' a t r i a , l a s r e a l i d a d e s de u n p rob le ­
m a a g u d o , q u e n o ipor n o afec tar de 
u n a m a n e r a i n m e d i a t a a l a c o n s e j v a -
c ión del o r d e n púb l i co o a c u a l q u i e r a 
de e.saa otrais q;u:e p a r e c e n t í n i cas a t e n ­
c iones de l a v i d a n a c i o n a l , d e j a de p re ­
s e n t a r el m a y o r i n t e r é s , p o r q u e a fec ta 
a l a micdula m i s m a de l a v ida e s p a ­
ñola . 

No d u d a m o s de q u e el Di rec to r io m i ­
l i t a r se p e r c a t a r á de lo q u e e n s u d í a 
n o q u i s i e r o n a p r e c i a r los pol í t icos , y 

y a n o se r e a l i z a jamá-s, y d o n d e , como 
los funes to s r e b u l t a d o s del f u n c i o n a -
m i e n t o í^un c o s e c h a q u e sólo se recoge 
a larg(t p l aao , n o a l a r m a n a la op in ión 
p i ib l ica n i i>arecen a d q u i r i r n u n c a los 
c a r a c t e r e s <le p r o b l e m a u r g e n t e . 

M á s de u n c e n t e n a r de c á t e d r a s va­
c a n t e s en n u e s t r a s U n i v e r s i d a d e s , cer ­
ca de o c h e n t a e n n u e s t r o s I n s t i t u t o s , 
son c i f ras s o b r a d o e locuen tes q u e ha ­
b l a n a l m e n o s v e r s a d o en e s t a s cuea-

En los trabajos preparatorios aún 
no se llegó al acuerdo 

— o — 

P-VEIS, G—Han llegado lioy el minietro 
de Hacienda iagiéa, Chur;hi l l ; el embaja­
dor norteamericano en Londrea, Kellogg, y 
ÍHI presidente del Consejo y nrinistro de. H a . 
cienda, Thouni», para tomar par te en la 
Gonfpirentjia .financiera iteraliada, qu© debe 
reunirse mañana por la tarde. 

Mañana por 'la mañana celebrará WJneton \ 
ChurchiU con ü!emento¡l una entrevista con t ionos de Un m o d o s u f l c i e n t e m e n t í cla-
carái-tor privado. 

Al salir de Londres, ChurchiU ha conver­
sado durante \iu buen rato con los jwriodis-
tae <in wos andenes de la estación Victoria. 

l í a manifestado que crea que la Contereu-
cia de París podrá estar terminada en cua-
tr» díafi. «Sin embargo—ha añadido—, no 
ma .--jorpronden'ai t(-Jner (]\io lermauccer en 
París ha.sta el siábado de la semana pró­
xima.» 

T H E Ü N I S E S PESIMISTA 

B R U S E I A S , 6.—Interviuvado por un re­
dactor del ptriódioo «Nation Belge», Theu-
nie, pnesiderite del Consejo y minietro de 
Hacienda de Bélgica, aatee de marchar a 
París , ha manifestado, hablando de la pró­
xima Conferen-oia finanoi'era, que las cuee-
tiones a debat i r en ella eran muy delica­
das, y qve, a eu juicio, no ©» íáull llegar 
a un aou<?rdo. 

Ix3s peritos ennargadi^. 'de preiparar lot? 
trabajos preliminares no han p'ojido jx)nerse 
de acuerdo en lo que eo refiere a ailguuos 
puntos de importancia fundamental . 

DESENCANTO EN WASHINGTON 
UV^SHINGTON, 6. — El «memorándum» 

de Clemeutel , minis t ro de Haci.eDda fran­
cés, hié enit regado anoche al secretario del 
Tctjoro,. 

Coiiuo el expncSfldo documento no contie­
ne niii^uua j)-roj)osi.o;6n sus'c-eptible de Ser­
vir de base definitiva'f>ara resolver la cues­
tión do la deuda, .-e cree quo Mellon no 
convix'ará a la (dimisión que entiende en 
(rt-'.fe a-iuuto. 

MI «memorándum» ha '¿tu-íado gfeiierul 
de-euoanto en !<« i-ín-ulos aduiir.ltiírativos 
y |H>líiiC'!K ,dí' VViViliiugton. iMs^mos de lft« 
deelaxaeiones de M.vrou l lenrick, «i espe­
raba que hubiera propoeiciones inmediatas por 
parte de Eranoia. 

Bs muy probable que vario.? senadores 
depositen nuevB'S mociones a la Mesa del 
Senado, em la« q>3e pro4e&len con'tra la* con-

e n u n c u r s o con u n g r u p o de e s c o l a r e s f es qtic n o se p u e d e n t e n e r c a t e d r á t i c o s 

Paj-a ese día se preparan en toda Italia cesiones exoesivae que se han hecho a Eran" J 
« a n d e s fiestas.—Daíftna. cía. 

vo p a r a d e m o s t r a r l e q u e la v i d a in t e ­
l e c t u a l esipañola l a n g u i d e c e , y q u e do 
n o p o n e r s e a l m a l p r o n t o r e m e d i o co­
r r e r í a i n m i n e n t e pe l ig ro de asfixia. 

Ex i s t e en l a a c t u a l i d a d algi 'm I n s t i ­
t u t o con s-olos dos c a t e d r á t i c o s n u m e ­
r a r i o s do los diez que c o r r e s p o n d e n a 
u n a p l a n t i l l a n o r m a l ; s e g u i r a s í p o r 
m á s t i e m p o e q u i v a l d r í a p o r p a r t e del 
E.stado a s i m u l a r u n a ficción de ense ­
ñ a n z a q u a n o exis te . 

P l á c e m e s m e r e c e n , p u e s , l o s e l emen­
to s d i r e c t o r e s de l a v i d a de l p a í s , si 
c o m o iparoce i n d i c a r s e , se o c u p a n en 
la a c t u a l i d a d en - lar u n a so luc ión u r ­
g e n t e a es te ppobl 'ema. P e r o c o a v i e n e 
q u e ellos y el p a í s enteoro se p e r c a t e n 
d e quo l a ciw^tión n o p u e d e t e n e r u i t a 
so luc ión i n c o m p l e t a , m i l veces peo r que 
l a i n t e r i n i d a d a c t u a l . N o b a s t a q u e e s a s 
c á t e d r a s v a c a n t e s se p r o v e a n : as p r e ­
c iso q u e lo s e a n con l a s p r i m e r a s ca­
p a c i d a d e s i n t e l ec tua l e s de l a juven tu - l 
y en v i r t u d d e u n a se lecc ión r i g u r o s a 
V a l e m á s q u e e s a s c á t e d r a s s i g a n va­
c a n t e s q u e e n c u m b r a r h a s t a e l l as ol 
m e d i o c r e , a l i n d o c u m e n t a d o , a l i n c a p a z . 

N o n o s c a n s a r e m o s de reipetirlo n u n ­
ca , p í i rque lo t r i v i a l e s lo q u e con m á s 
fac i l i dad so o lv ida . El l a b r a d o r s iem­
b r a con l a s m e j o r e s semi l l a s , y el Es ­
t a d o , s e i n b n u i o r t ambi i ' n , n i p u e d e n i 
debe h a c e r o t r a cosa . H a y qiio l l eva r 
a la c á t e d r a lo iii'.'ji.ir y lo m á s florida 
d e la j u v e n t u d . 

Y eso iK> .«f ^niede h a c e r Cíin d o t a ­
c iones como luvs ac tua l e s , de c u a t r o y 
c inco m i l p e s e t a s , q u e n i s o n suficien­
tes p a r a l a s n e c e s i d a d e s de l a v i d a n i 
d a n o t r a i d e a s i n o l a de q u e el E s t a d o 
a s i g n a el v a l o r de u n a func ión s u b a l - ! 
t e m a a l a q u e es y s e r á l a p r i m e r a y 
l a m á s a u g u s t a de laiS f u n c i o n e s ; 

do I n s t i t u t o que c o b r e n ocho pese ta s 
d i a r i a s y c a t e d r á t i c o s d e U n i v e r s i d a d 
c u y o h a b e r po r j Q r n a d a n o a l c a n z a a 
diez. 

Si a s í lo compi iende , y p r o c e d e en 
coniSecuiencia, h a b r á p r e s t a d o u n se rv i ­
cio i n m e n s o a l a c a u s a de l a c t i l t u r a 
n a c i o n a l , y h a b r á m o s t r a d o , e n o r d e n 
a los p r o b l e m a s u n i v e r s i t a r i o s , u n a per ­
cepc ión m á s ñ n a q u e l a que t u v i e r o n 
en diferenitcis o c a s i o n o s ^y.js a n t e c e s o ­
r e s en el G o b i e r n o . 

E . D . W. 
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PROYINCIAS.—-Nueva Casa-cuna en Za­
mora. — Imprenta des tnuda por ol fuego 
en Banjelona.—Varias señoritas concaja-
los en CaeteU¿ii---I/> de la caime, resuel­

to en Santander (página 2 ) . 

El fTRANJBRO. — Se ha descubierto en 
It'alia un complot nepub'ieano; los minis­
tros del partido oatóli'Co nacional conti-
niip.rán en el Gobierno.—Hoy empieza la 
Conferencia financiera interal iada; parece 
que será dificJl llegar a un acuerdo.—fia 
continuación de la ocupación de Coloni'a 
puede causar ima r'.qitura <'omercia! fnm-

^ coalemana (páginas 1 y 2 ) . 
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E L T I E M P O (Dat,oK del Servicio Meteo-
roló-gico Oficial). — Temperatura miixiiua 
>ti Madrid. 0,4 grados, y minima, 2,8. 
En provincias la máxim'a fué de 18 ,;ra-
dop en Alicante, Murcia y San í-vebastián, 

y la mínima, 4 bajo cero en Cuenci . 

Para "El Sor 
H u e l g a l a a f i r m a c i ó n d e El Sol fecgtin 

l a cuaJ n o son n u e v a s n u e s t r a s revela­
c iones a c e r c a de i a s m u d a n z a s idwj -
l óg i ca s del colega , a c o m p á s con ins 
e s p e r a n z a s o la«i c o n v e n i e n c i a s de u n 
i n t e r é s i n d u s t r i a l a q u i e n El SQI s i rve 
y p o r el c u a l vive. I n g e n u a m e n t e n o s 
dice q u e e s a a c u s a c i ó n y a se l a h a n 
l a n z a d o m u c h a s veces . ¡Y las q u e a ú n 
h a d e o i r í a ! Como e n c i e r r a u n a v e r d a d 
n o t o r i a e i n c a p a c i t a a El Sol p a r a en­
j u i c i a r con a u t o r i d a d y p r e s t i g i o s o ­
b r e l a s c o s a s ipública.s, n a t u r a l es j j u e -
le h a y a n d i cho r e i t e r a d a m e n t e t a n 
a m a r g a v e r d a d , y n a t u r a J í s i m o q u e con 
e l la lo s i g a n p o n i e n d o en l a p ico ta . 

H u e J g a t a m b i é n qiue El Sol se e m p e ­
ñ e e n m o s t r a r n o s des lea les , desa fec tos 
o desco r t e se s r e spec to de los d e m á s pe ­
r iód icos . El Sol n o t i e n e d e r e c h o a h a ­
b la r de c o m p a ñ e r i s m o ; d e b i e r a s o n r o ­
j a r s e c t i a n d o se h a b l e de l a i n t e r v e n ­
c ión de ese s e n t i m i e n t o e n l a s re lac io ­
néis m u t u a s d e l a P r e n s a . ¡SI El Sol' 
fué desdo s u n a c i m i e n t o , y lo s e r á m i e n ­
t r a s v iva . . . , como vive, u n i n s t r u m e n t o ' ' 
contra-periódicos \ R e c o r d a m o s u n caso . 
A poco de c íomenzada l a p u b l i c a c i ó n 
del co l ega v ióse u n d i a r i o m a d r i l e ñ o 
s in pape l p a r a s u s t i r a d a s . Se iniviocó 
en s u favor , c o n o p o r t u n i d a d y j u s t i ­
c ia , el c o m p a ñ e r i s m o ; y p a r a defen-
d'erlo e n t a n a p u r a d o t r a n c e s e ce l eb ró 
u n a r e u n i ó n d» t o d o s l o s d i r e c t o r a s d e 
p e r i ó d i c o s m a d r i l e ñ o s . De todos , n o . 
¥aM.é u n o . ¡ F a l t ó ese espejo de c o m -
I>añerns q u e s e l l a m a El Solí Y fué 
El, DEBATE q u i e n , con swmo g u s t o , d i o 
p a p e l s u y o a] co lega a l u d i d o , s in q u e 
le d e t u v i e r a l a filiación i zqu i e rd i s t a del 
m i s m o . 

Vea el l ec to r c u á l es el c o m p a ñ e r i s m o 
de El Sol y cuá l el de E L DEBATE. L O 

q u e n o s o t r o s n o h a r e m o s n u n c a es C'On-
fundir- el c o m p a ñ e r i s m o p to fe s iona l co-i 
l a s o l i d a r i d a d ideo lóg ica . E n lo p m f p -
s iona l , m u y c o m p a ñ e r o s ; en lo dioctri-
n a ' , l e a l e s a d y e r s a r i o a de q u i e n profe-- ' 
se convicc ión c o n t r a r i a a la n u e s t r a . 

Nuevos modos 
El d i s c u r s o d e Musso l in i , i n s e r t o e n 

n i res t ro n i i m e r o de a y e r , e s , s in dtuda, 
u n a n o v e d a d o r a t o r i a , po l í t i ca y p a r l a ­
m e n t a r i a . U n a vez m á s i n u p s t r a el jefa 
del Gob ie rno i t a l i a n o e u enem. iga fra | | j^ ' . ' . 
c a a l a s p o m p o s a s f r a s e s h e c h a s , a i ^ 
p r e j u i c i o s fos i l izados , a los tóp icos m a . 
n i d o s y g a s t a d o s , q u e e s t á n e n m u c h o s • 
l a b i o s y e<n m u y poccís- e n t e n d i m i a n t o » ; 
r e p e t i d o s d u r a n t o a ñ o s y a ñ o s p o r ¿ e n ­
t e s q u e u n a vez r e f l e x i o n a n s o b r e elloS 
y e n t o n c e s se convencen de q u e h a n p a -
•s./id'o SU' v i d a d ic iendo . . . , ¡ i m a { o n t e r i a ! 

L a voz de-"Mussolini en l a C á m a r a i ta-
l i a n a h a s ido . . . l a q u e n o sue l e a l z a r s e 
en los P a r l a m e n t o s : la voz diel s e n t i d o 
c o m ú n . Yo q u c y í a — h a d i cho—la u n i ó n 
d e t o d o s p a r a h o n o r ¡.y p r o s p e r i d a d de 
I t a l i a . Q u e r í a lograr , e s t a t m i ó n p o r 
a m o r . ¿ N o l a quei^Ls a s í ? Y o l a obten­
drá p o r l a fU'erza. 

E?i el g o b e r n a n t e q u e p i e n s a , t a n sólo, 
e n l a j u s t i c i a y en el liien d e s u pue­
blo. ¡E l n o r t e del b u e n g o b e r n a n t e ! Y 
n o cede a n t e l a a l g a r a d a , n i c l a u d i c a 
ba jo l a p r e s i ó n de l á c a l u m n i a , ' n i sa 
acobarda , y hu.ye del- a t a q u e e n e m i g o . 
SigU'o SU' c a m i n o , y n o el q u e le t r a z a n 
l a s m a s a s q u e lo a p o y a n , s i no el m a r ­
c a d o p o r s u mfinte y s u coBciencia . P o r 
eso , g a l l a r d a m e n t e , a s u m e t o d a l a r e s -
p o n s a b i l i d a d . 

L a v a l e n t í a , l a dec i s ión y a u n l a ru­
d a s i n c e r i d a d de s u s p a l a b r a s g a n a n 
l a s i m p a t í a y el a p l a u s o . E s SI ©I t i p o 
n u e v o del g o b e r n a n t e , t a l y c o m o lo r e ­
c l a m a el a z a r o s o t i e m p o p r e s e n t e . A h o . 
r a l a s i d e a s son acc ión , son fu.'Cirza. A 
l a s q u e v i e n e n p o r l a i z q u i e r d a , a m e n a * 
za,ndo "disolverlo y a r r a s a r l o ftyllo, sólo 
p u e d o v e n c e r l a s u n a a u t o r i d a d fuer te , 
consc i en te de su deber , d i r i g i d a c o m o 
Ulna fleclia a l bien púb l ico . E n l a s jíraj*-
des crisis, soc ia les , los p u e b l o s n o s e 
s a l v a n d e o t i » modto. 

Coincidencia 
El s eño r Vázquez de Mel la a c a b a do 

h a c e r a i m r e d a c t o r de A JB G u n a s dte-
c l a r a c i o n e s a c e r c a de M a c t u a l s i t u a c i ó n 
socia l y pol í t i ca , cutya ú l t i m a p S r l e h a . 
l i a r á n n u e s t r o s lectores ' e ñ o t r o l u g a r 
de e s t e núnxero . 

T i e n e n e s t a s m a n i f e s t a c i o n e s , e n la ­
bios de l i l u s t r e o r a d o r t r a d i c i o n a l i s t a , 
u n v a l o r excepc iona l . N o l a s a v l ü a t a n 
sólo ei t a l e n t o ; l es p r e s t a a u t o r i d a 4 l a 
c o n s e c u e n c i a po l í t i ca p r o b a d a , el des in- ' 
t e r e s y l a f a l t a de a m b i c i ó n m á s o s t e n - , 
s ib les h o y q u e n u n c a , l a a J t eza d e m i ­
r a s , q u e igua.1 a h o r a q u o a n t e s , h a ca ­
r a c t e r i z a d o l a v i d a p u b l i c a de l sofJLor 
Vázquez d e (Mella. ' 

S u s c r i b i m o s l a cas i t o t a l i d a d de s u s 
p u n t o s de v i s t a : el t r á n s i t o obligad!© d a 
l a s c o b a r d í a s y conces iones i zqu ie rd i s ­
t a s a l a d i c t a d u r a r o j a do los sov ie s t ; 
l a n e c e s i d a d do d a r a nu¡est!ra o r g a n i z a ­
ción .polí t ica u n a e s t r u c t u r a de q u e h o y 
c a r e c e , medi iante u n a rop re sen t a j ; i ón 
p o r c l a ses con vo to p l u r a l , si n o con l a 
a m p l i t u d q u e qui'oro el s e ñ o r Molla, a i 
mer tos r e f o r z a n d o l a r e p r e s e n t a c i ó n cor­
p o r a t i v a de l a A l t a € á m a r a ; l a a p r e ­
c i ac ión de l a o b r a r e a l i z a d a d e s d e sO' 
a d v e n i m i e n t o p o r el DÍPectorío m i l i t a r . . . 
Si en a l g o d i s c r e p a m o s de s u c r i t e r i o e s 
en lo q u e re.S'fiecta a l ju i c io q u e k», m e ­
ceré l a r e p r e s e n t a c i ó n p r o p o r c i o n a l , de 
q u e o t ro d i a n o s o c u p a r e m o s . ' 

U n puj i to , en esi iccial , 'qwC'remos po­
n e r de re l i eva en e s t a s dec laVac ion«s : 
la o p i n i ó n úi'.\ scfior M«'lla, p o ntfeva e n 
él c ie r t a i í i eu tc , a c e r c a d e l a r e f o r m a 
c o n s t i t u c i o n a l , en el s e n t i d o de sepa i -a r 
el p o d e r l eg i s l a t ivo del p o d e r e jecu t ivo . 

C a d a d í a es m a y o r * el á r e a die coin­
c idenc i a de q u i e n e s p i e n s a n q u o ©1 iwir-
l u i n e n t a r i s m o n o debe r e t o ñ a r e n E s p a . 
ñ a ; d e q u i e n e s jujsgan q u e u n P a r l a ­
m e n t o c o n po3e£ p a r a elegir , y. d e r r i b a r ^ 
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M i n i s t e r i o s y p a r a i i z A r t tx la cibra gube r -
B a m e n t a l n o t a r d a r l a e n c o n d u c i r o t r a 
vez a l a n a c i ó n a lA a n a r q u í a po l í t i ca , 
p r e c u r s o r a díe l a c a t á s t r o f e socia l . 

H o y que , e n todO'S los p a í s e s , y de u n 
m o d o espec ia l e n las l a t i nos , el refuer­
zo del p o d e r e j e c u t i v o piiiodc consideíTir-
ise c o m o p r o W e m a f u n d a m e n t a l de o r . 
d e n pol í t ico , h a y qae p e n s a r s e r i a m e n t e 
en ü e v a r a l a ley f u n d a m e n t a l dte l a 
n a c i ó n u n p r i n c i p i o tjuQ r e d u z c a l a ac ­
t i v i d a d de l P a r l í u n e n t o a l a s e s t r i c t a s 
f unc iones l e g i s l a t i v a s qu« lo son p ro ­
p i a s , y d é al p o d e r e jecu t ivo laa g a r a n ­
t í a s d e i n d e p e n d e n c i a y e f icac ia quo n e 
cas i t a , xm v i r t u d die u n t í t u l o q u e t e n . 
g a a n á l o g a fue rza al pr inci i ) io e n q u e 

. h a s t a a h o r a se h a b a s a d o l a inui i i io ten-
cla de. las Cájinaras. 

£n p/eno folleUn 
L a d e s a p a r i c i ó n de las dos m e n o r e s 

d e l a cal le del S a l i t r e y su poster-ioi-
h a l l a z g o e n el Serv ic io Domés t i co h a es­
c a n d a l i z a d o a u n sec to r d'e l a P r e n s a , 
q u e , con t a l p r e t ex to , r e a n u d a s u s fu­
r i o s a s c a m p a ñ a s a n t i c l e r i c a l e s . 

, RecordomOiS b r e v e m e n t e lo suced ido . 
Dos j ó v e n e s adolfti-centea so f u g a n do 
c a s a do s u s p a d r e s y, t i u s b reve od i sea , 
f i ng iéndose s i r v i e n t a s « in colix^ación y 
d a n d o n o m b r e s fa lsos y f a l s a s i n d i c a -
c i o n í « de l a s r e s p e c t i v a s f ami l i a s , soli­
c i t a n s e r a d m i t i d a s e n el Serv ic io D i-
m c s t i c o . (A r e s e r v a de c o m p r o b a r K 
•exact i tud d e l a d e c l a r a c i ó n , con c a r á c ­
t e r p r o v i s i o n a l , q u e d a n en el e s t a o l e c i . 
m i e n t o i n d i c a d o . L a m a d r e s u p e ri o r a 
e s c r i b e a l a s « a p u e s t a s f a m i l i a s .h\ ins 
n i ñ a s , y a n t e s qmo l legue l a impos ib l e 
r e s p u e s t a s u r g e l a P o l i c í a en el conven­
to , iden t i f i ca a l a s m u c h a c h a s y l a s de­
v u e l v e a s u s p a d r e s . E s s a b i d o q u e l a s 
religiosas n o o p u s i e r o n l a m á s leve re­
s i s t e n c i a a l a e n t r e g a de l a s n i ñ a s . 

De estos h e c h a s , f i e lmenta relatado.*, 
¿ p u e d o d e d u c i r s e g é n e r o a l g u n o de res ­
p o n s a b i l i d a d p a r a l a s r e l i g i o s a s del Ser ­
vicio Domé-Hico? Con tes te p a r n(>sotro« 
£ í Liberal; 

«Quei 'cm«3 c r e e r q u e l a sui>er iora del 
c o n v e n t o de l a callo do F u e n c a r r a l rec i ­
b ió a l a s c i ñ a s p o r e.^presa v o l u n t a d d e 
e l l a s ; q u e é s t a s e n g a ñ a r o n a l a re l ig io-
Ba, dici<5ndolo q u e suis p a d r e s estaiban 
en Gelafe y q u e dosea.ban cn loca r se en 
M a d r i d . En e s t a s c o n d i r i o n c s , ofrecer 
l es h o s p i t a l i d a d en el c o n v e n t o r e s u l t a 
u n a o b r a p i a d o s a , qu.o soroois los p r i -
n i € r c s en a p l a u d i r . » 

P e r o si el cologa qvierv. c i e e r en lo 
q u e n o t i ene d e r e c h o a p o n e r en t e l a 
de ju i c io , s i n o fensa g r a v o a l a v e r d a d | 
conoc ida , y si quiei 'o .ser j u s t o , c o m o lo I 
e s e a el pá iTafo t r a n s c r i t o , ¡ a d i ó s la | 
c a m p a ñ a a n t i c l e r i c a l y ad iú s el e s c á n • | 
d a l o porioQÍS'tíco y l a s i n fonna r ione . s 
s e n s a c i o n a l e s ! Y r e n u n c i a r a lodo eso 
s e r í a r e n u n c i a r a ^cr El hihrral. 

Cediendo , «pu-^3, a los imperativo<= d-j 
' su n a t u r a l e z a y a l a s cul t i is p r á c t i c a s 
d e l a c a s a , a u n q u e sin pruebas—él t io-

•ne l a d e b i l i d a d de d e c l a r a r l o — a r r i e s g a 
EL Libn-al la i nnob l e i n ' i d i a do qi;e l as 
m o i j j a s de l Se rv ic io rk>méstioo (vea e l 
l ec to r c ó m o so <jnncrcta) se a p o d e r a n d e 
l a s n i í i a s q u e v iven en el a r r o y o , «s in 
' contar con l a v o l u n t a d de los p a d r e s » . 
iQxit a u t o r i z a s c m e j a n t o ca lmni i iosa , int-
.pu tac ión? ¿El o t ro suce-^o de l a s n i ñ a s 
da I l ü a r i ó n E s l a v a ? P u e s , («ndur ida^ i 
l a s i n v e s t i g a c i o n e s p o r d o n d e p l u g o a 
El Liberal y W o s co legas , d e s p u é s do 
1)0 o m i t i r s e c u a n t o s a r b i t r i o s so c reyó-

Importantes mejoras en La columna Saro alcanza 
el Hospicio de Zamora 

o 

Se ha inaugurado ia Casa-cuna 

Felicitaciones al visitador 
del establecimiento 

ZAJIOKA, ü.—En el Ilosiwcio provinuiai 
«! ha «eiebrado, con (jaistencia de uxlas ia« 
autoi-idadeá y de uu público Jiumerotiisiioo 
y disriuguido, la in-auguración dfl nuevo de-
partatiiouto destinado a Casa-<:uiia. bendijo 
los locales el revereadÍBÍmo señor übiepo. 

El diputado provincial, visitador del Uos-
pioio, señor iJemiúdez, a quien se debe ex 
olitiivaaíeuto Ja impártante reforma, ¡xjr la 
4Ue está recibiendo calurotia» y mere-cidati 
¿«licitotLont», leyó una Memoria llena de 
interéti por Jos datos que cou ella mxirtó. 

El Icxíal en q-ue se hallaiía instalada la 
t ^ a - c i i n a no reunía condicionee de ningu-
üa cJtu^'. y e-slo njovió al señor IVrmúdez 
ií j)lauo«ir laí> obras que cou tanto celo lia 
vejiido dirigieiui'.i liaKtti verlas t/OrnLÍnada«: 
Carecía el local auti<,'uo de bañeras y aun 
de los ni is ¡̂ reK-'itíos rec-utsos de asistancia, 
pu«6 «a daba ol c-aíio d© que la« roj>8» de los 
pequenuo!ü« había que stxiarlaR al calor de 
una Cí^iufa instalada en la misma sala T eu 
ccutuf!<_) con !aH cuuas. 

Ho;., gracia.s a la radical re íonna liecJia, 
la t 'asíi-;uua aparee^ pavinieutada de nio 
Fttico, con íHí fiiíio do a/.uleiue, y cuenta con 
luia iH'ü-n ^'atería dií cíistale-s y cou uua ttyrra-
/,» hui,f>rli./r, íuiiirlia o bijjií-nica, <-:i la que 
loa uííi'Ki iKHiráu rocJbir los bañixj de .'-•oí. •>« 
le lia diitadü t.uuil)Ii;;i de calciíaccióu central 
y dt» un maf^ii'ilico jardín iunioíliato, y se ha 
adquiriilo un i-ouip'fto y niodoruo material 
de <ii;!;i. d« It-cltó. 

Todo PCSIO <|IIC> (íl vi.-itlKÍor del JIi>?«¡a<-io 
ha ]<:-dii<lo J!vfti>.'r (-.'«i IG.lXÜ) ijx.i-ielíM hn 
coi'itribiiíilo a que la niorJalidm! iufa.ulil, 
que fué del l ü l y 102 ¡x)r lOt) en el tra:i-í. 
oureo t'o kt< nñoy 191;) y IHIO, haya de<.Te-
(•ido lin.'-ta el '><JJ por 100, a jwisar de quo 
li"« !:iñ<>s, uiientras se han realizado la-s 
obrar;, hau t*MÍ<lo i¡ne ©star VM lo<'ale.s ini-
¡,rovi.s«.ik(s, < xpuesvis a las moleiStías ori-
[(inuíias f5<»r t i )io!vo dtisiireudido do !o.« es-
combr.-s de la ]¡.ir1e del ediñí-lo rel 'oh^ida, 
y aloj.id«s en el d(>j>artan¡en'os do amas. 

l'jl .sníñor B-.rnu'KUw, ¡la intnxlucido, ade-
niá.'i. <u el ri'ginitii ;.":-]K'ra! del e^tnbleci-
líiiont) otnis rflíoruiati, i.a!es i-omo la su-' 
pinesión <!o 4.S0 ni^drizas externas, de la.s 
(i'ÍO que <•<.•!) notorio abuso [)aíiaba la IHpu 
lación, y ((uê  se llovabíni ÍST.OÍX) ])eset8'K del 
prersnputííílo provincial; el taller áe clioce-
later/a, el er.t-íibkwirnieuto do una hosped»?!-
ría í^ratuita de sin-ientas para alojaniien-
l(> d»> Jos que jx>r falta de trabajo no ten-
!.'i.'7i donde r»'<-o},'ers:! ; !a mejora de la comi­
da ; la itisitaljwión de cuaHos dñ hsflo y de 
lavíjlxJs ])aríi, n iños ; la f>aviníM-,tación do 
las c<x-ina.s y del patio cejilral y otraa mu-
(|ha.. 

l'.iVre l;us qu.-» nn'í:^ ]>láceraa; lian mere­
cido i>uedo c,ito.i"í̂ e la fundación de l)efa.^ 
¡mra <v,íit«;'ar a lc«; a.^iilados el estiidio do 
carrerai; .-«jx'íi'iiiJa o el perfecícionamienío 

I de olicios. ActualiiK'nte hay dos muchachos 
rp:ia í;;^;ccn con ííran ni>r"."ive,oJi.i.miento la 
iarr<"r:i dol Maj,nsferio y lia<'e jioco se otor-
(jarim do,-* bficr« a oírc.í tantíw n.silados pa­
ra qu.? ywM-fixv-ionaran KUK conocimientoK y 
pnWica do la ebanÍKtería y do la etwul-
tura. 

l o invertido en total en estas reforma.* 
y en la nueva ('as:i.-ünna iin|Kiríd '22.1.'14 
pesetas. 

SU objetivo 

Una estafa de dos millones 
B . - \ R ( : E I , ( J : - ; . - \ , ( Í . — E 1 j u e z que ent ien­

de e n el s i u i i a r i o , i n c o a d o jwr es^tafa y 
aJzam.i'cnío de b ienes ¡HW n\i\.ñ de u n mi­
l lón <ie (>fiseta.s c o n t r a R i c a r d o D u r b á n . 
b a p n m i a n c c i d o d u r a n t e todo ,el día, de 
boy en s u d e s p o d i o del P a l a c i o de J u s . 

(COMUNICADO DE iSTA MADRUGADA) 

En la regían oriental sin novedad. 
En la occidental, el general Sara ha 

llenado hoy el cometido que «g le había 
confiado. 

En la región de Larache la columna 
del coronel Prais se ha trasladado al 
Puenle inteTiiadonal. 

Nonn&Udad 
A pesar de la teetividad del día, a las 

nueve de la nocshe acudieron los voeales 
del Directorio a la Pro&idencia para comu­
nicar con el general Primo do Rivera. 

—Ija (iouferenuiar—infomió ol general .Jor. 
dalna a los peáodis'tiaa—'aeiisa normalidad 
oonapieta. 

Dos alcaza!»^ en Dar Quebdani 

M E L I h L A , 6.—Se ha dispueeto quo la 
Cornandaiu-.ia de Ingenioirrw comience las 
obras de (K.instru'.'eión de. dos alcazaba^ en 
Dar QueMani. Lafi alcazabas se edifícarán 
en tútioe que tienen agua abundante oomo 
han dinostrado los t-ondeos previamente he­
chos. 

]>a segunda escuadrilla de Aviación l;a 
bonibiirdoado Jos fxoblados relvjldes de Kebt 
y Malia;sHi.it, en las que causó grandes des­
trozos. Iios hidroplanos, a su vez, arrojaron 
bomba.s 8ohre Talilif, Sidi Dr is , Quebir, 
/auiia, Xerutu, .AbaiTán, Tizza y Sidi Bra-
hiun. 

Grupos rebcidea caftoneados 
MELlLI.--\, 5 (a las 21,30).-dja« balerías 

('ni[)lazadag en Ja î jxjsicionea de Collado, 
líenítez, t 'asa Fortificada y Loma Roja, c;i 
ñonearotí los atrincl)e"nmiento(i y j>ue6toe 
enemigos de las inmíídiaciones, ]X)niendo en 
Inga a lo.s grn¡x;s reljukles q\ie los ocupaban. 
Contribnyeron el cañoneo las amet-ralladoras 
de i«nui Hoja. 

^ E n los moa te!-; de Midar fueron vi.stas 
guardias enemiga-. co7iíra lu.s que enfilaron 
sn fn(̂ .n> In^ <«'•>•!,.'« de Reníbez. 

— Rix-rzas que v-c^ haUab;ui prestando servi­
cio de ¡jfotecí-ión «-n la jiista de Yaumar tuv'e 
ron ip¡e soti,lener intenso tiroteo con núole'>.5 
.••elxddc^í, ((i:o escondidos en IOÍ; barrancos 
próximos \;{i hostilizaban tenazmente. El 
enemigo tuvo q'uc ludr sin que nuestras 
fuerzas sufrieran bajas. 

—U'.r,s<l.'. Dar ?Iiz-/inn y el blocao Cua­
drado fueron diíí]:ers".das concentraciones re­
belde,.". 

—El enemigo bcf^tilizó nmoche el l)locJ5<o 
Costil,, cuya guarnición repelió d\iramenle 
la apresít'm «i.n tener novedad. 

—Grupos d(! oalíilcñí^s no somotidos, que 
Re. dediv-aban a la.s faenas del cAmpo, en 
las iniaed'.aclones de Tifaruin, fueron e.a-
ñoiioados tx>r ¡¡.as piezas do la posición, 
que los hicieron bajas. 

—Tina columna one salió de Dar Quebdn 
ni efe"tu<') un servicio de reconocimietit'/, 
llegando hasta la .Meaz.nba íttoja y regresan­
do sin r.ovedod a Quelxlani. 

Orden prohibitiva 
MEED-TiA, ( i , - E l alt<. comisario ba djc-

tado una orden ];.rohibiendo a la Pron.sa 
hai)lur <'e :;o',naciones )>6ríiünaler,, con ex-
cCfíción (le nquellas que se consiguen en lots 
part-as oficiales;. 

LX^ETATRIACI^ 
El ¿nii)o do Instnico'-ín de Artllloría 

a MadKd 

Propaganda de Unión 
Patriótica Castellana 

ImpOHante aoto esi Montemayor 
—o— 

VALLi/iDOLdD, 5 — E n la villa de Mon-
tenM.yOT, del partido judicial do Peñafiel, eo 
celebró ayer en el salón del Ayuntamiento, 
con asistenoia de todo el vecindario, un im-
iwrtatite acto de propaganda de la Unión 
l'atrió'tioa tafetoJlana, que preeidió doa 

Eduardo Callejo, a quien aicompaüaban en 
la mesa presidencial el delegado gubernati­
vo, uapitun J^zoano y el aloalde, áon Mel­
quíades t iuadarrama. 

Hizo la prosentaci(in de loe oradores el 
capitán jA'.z.ca¿ao. 

DON JUAN A. VILLALOBOS, abogada. 
glosando lae palabratj Uel alcalde de Mósto-
t e s : «Españoles, 1» Patria pel igra; acudid 
a tsalvarla», dijo quo un llamamiento igual 
hace al país la i nir>n Patriótica, invitando 
d, yotlos los oiududunoB a que, olvidando 
odicB, siempre funestos, Be unan estrecha-
mento para laborar por el bien de Espada. 
A los castellanos les pide especialmente, que 
imitando a los jjixxiuc lores e infiustriatjs 
de otras regiones, busq-jen en la unión el 
apoyo para wun iníeresCü a Un de que el 
Poder públi<'o Jos conozca y pueda atender 
lae asinraeiones de la agricultura castellana. 

DON J O S É LAGUNERO, diputado pro­
vincial, se oircoo al pueblo de Montemayor, 
cujati asi)¡I-aciones y anhelos legítimos ba 
venido a recoger jiara atenderlos en \o po-
(-.ible, y promet.,'. contribuir a un pronto a r re ' 
glo del abast<yimiento de aguas, princip.d 
Uitoré.s del vetrindaj-io. 

Afn-nia la necesidad de desarraigar la vie­
ja {x>lít,i.(ja para quo no retoñe. 

DON FERNANDO REJPESA, m¿dico, ex­
puso los dcB ijeligrotí, inlerior uno, la cr i ­
sis política, y exterior jitro, el comunismo, 
que en los momento,í aotuales amenazan a 
España y que requieren para ser conjurados, 
la estrecha unión de todoB los patriotas. 

Hace un bosquejo de la vida española bajo 
el antiguo rcgmieu, para justificar el des­
contento y maletJtar que ©n el piíeblo se 
fué acentuando y que cristalizó en el golpe 
de Fj-Stado de VA d© de septiembre de 1923 en 
ol quo el Ejército no hizo utra cosa que in­
terpretar los spmtimientos do líepaCa entera. 

Elogia la patriótica labor realizada desde 
entonceB por el Directorio y dice, que para 
(XJntmuarla el día que se restablezca la ñor ' 
raalidad política precisa que todos los ciu-
dadano.-i se organicen. Esta organización es 

que constituye la aspiración de la Unión 

CEUTA, ; 
•'apores de 

(a les 21).—A Üordo de ios 
la Transmediterránea «Reina 

Victoria^) y «.atlantes, ha-n marchado a Se-
0-illa. de»;de don'di' seg'.iirán su v'aje a Ma­
drid, tr«w baterías que fornuan el grupo de 
Instrucción de Art.illería. 

Das baterías vinieron oomo expediciona­
rias de .'a C,:>rbe, y durante todo el período 
de operacione?) so lu;n comqxjrtado con bri-

ob tuvo sitio el mfis comp!<?ío f r aca so? j l í n t r o é s t a s fig-ura el proce. ' íainiento d e ' [lantez. Tvos mandan oi teniente coronel doi 
r o n o p o r t u n o s , ¿qné" o t r o resui t -ado se | t j f . jn . , p r a c t i c a n d o (iilifíenci,*,!s. 

¿E l suceso de OSKSS d.ías? El p á r r a f o de l 
co l ega , q u e ' h e m o s reprod'u.cido, contew-
t a e l o c u e n t e m e n t e . H a y u n a so l a exp l i ­
cac ión , y e s l a f a l t a de e s c r ú p u l o s mo-
í-ales.. . 

B a ' i t a n o ' m á s qtio el b n r a s e n t i d o pa­
r a r e c h a z a r , p o r d e s c a b e l l a d a y follj t ine;;-
c a , l a i dea d e q u e los rcügio-sos se de-
d i q u e n a l oficio de sccue í i t r a r pe r sonan , 
e j e r c ido hastfe n l iora , cas i s in compe ten -
tela, p o r s a l t e a d o r e s d? c a m i n o s y celes­
t i n a s . P e r o en El 'Liberal os achac[ue 
a n t i g u o ve r el follel ín c a m p a r a s u s an ­
c h a s h a s t a e n l a p r ime: ra c o l u m n a dte l a 

p r i m e r a p l a n a . 
;_ . •—_-. « < » — — 

Cuatro señoritas concejales 
en Castelióti 

•• • — ^ — o — ^ — 

V A L E N C I A , 6.—El g o b e r n a d o r de Cas ­
t e l lón h a f ac i l i t ado l a l i s t a de los nue­
v o s eoncejalcB q u e i n t e g r a r á n a q u e l 
A v u n t a m i e n k ) , t o d o s e l los p e r s o n a s res -
peta.bilí.sirnas y de v e r d a d e r o a r r a i g o e n 
l a o p i n i ó n . 

E n t r e los n u e v o s conce j a l e s f i g u r a n 
l a s . señor i tas M a r í a >^l 'e^e, Eduvigi.s Te­
n a P a s t o r , A m p a r o Iháfiez y R a m o n a 
F a b r e g a t . 

I.-as s e ñ o r i t a s T e n a e Ibáfiez h a n s i . 
d o l a s p r o p u l s o r a s del m o v i m i e n t o ca tó ­
l ico o b r e r o f emen ino d e e s t o s t i l t imos 
a ñ o s y c u e n t a n m u c h a s y m e r e c i d a s sim­
p a t í a s e n t r e l a s d i f e r en t e s c l a s e s socia­
les . « • . , 

T a m b i é n f ig i r ran e n t r e los conce j a l e s 
r e p r e s e n t a c i o n e s de \m C á m a r a s d e Co­
m e r c i o , A g r a r i a , I n d u s t r i a l , C e n t r o Obre ­
r o Catóti<|o," S o c i e d a d d e A g r i c u l t o r e s y 
o t r a s e n t i d a d e s . 
- - . — _ — ~ — • ' — "• • » ^ 

Se inaugura una capilla 
en Toledo 

TOLEDO,, 6.—A las nueve de la mcñana 
ge verificó hoy so lemnemente la inau.'jura-
•ci6n d e ^a. capi l la de la Real Coasregación 
Mi l i t a r que d i r igen los padres jesuí tas pa­
r a ios aluromos de í a A<^adeania de Infan­
te r ía . 

Ofició el Cardenaü P r imado y comu'igaron 
«n la misa todos lo8 congregciiites, que ves­
t í a n unifonme do g r a o gala. Después íni emi-
««ocia piwnunció una eilocuente piíit ica. 

Asistieron. tíimJJjén numerosos jefes y ofi-
i ' ia 'es de Ja Aeadeftiia. 

El Cardena l y los dferaós asiistentes fue-
fon después obsequiados con un desayuno. 

La nueva capil la es una p r u e b a de exqui­
s i to gusto, pues se hal la decorada con ver-
dadeiro a r t e . « 

E n eV a l ta r mayor y bajo un dosel' de 
terciope'io se encuen t r a colocada ana inia 
^ e n de la l Ihm;icti*aüa. 

A ambcB Jados han sido colOcado.s unos 
emtdrOB á e honoi-, 'doríde a c t u a l m e n t e se 
teen y a tos nombres de c incuen ta ccngi>e-
fffcntflb '4m e»ta cofradía muer tos en África 
júrente «f «nsmi fo . 

Delf ín Za iü i i r ano , ci'iuiplice d e api-iél. <al | Alfredo Velarde, <oniaudan{.is den Manuel 
q u e lo h a s e ñ a l a d o u n a f i a n z a de ^.0(X) ' j e la Ganna y cocdo de los Villares y ca-
pe.seta.s p fua la l i b e r t a d p r o v i s i o n a l , y 
u n mi l lón do p e s e t a s p a r a r e s u l t a s de 
l a ;rvíS|ionsabili(lad civil . 

Por el Juz.c^ad-o de.sfi aron numerosos t e j -
tivío:", en t r e eücs no pocas v íc t imas del Dur-
bi'tn. que habían .•«ido es ta fadas med ian te 
consici-er.-ibies pedidos de conservas y o t ras 
rnercajtcías. Parece que la mayor p a r t e de 
\as cxpedieionCR estaradne han sido envia-
d'a.s por lXirb;'in a -a Habana, donde t i ene 
uno de sus ÍÍXIÍOS. 

El juez Ordenó que fueran clausurado.'; e 
in tervenidos los cinco es tablec imientos que 
o' desaparecido t i e n e en Barcelona, a Sn 
de re.sponder CJOTI las existenci,as cfue en 'os 
mismos pe hallen de ln,<; ra íponsabi l idades a 
que h u l ' e r e lugar . También ha d"«pueslo 
que sea in te rven ida un i i m p o r t a n t e expedi­
ción de conservas y mos.aico» por v t t o r ' d e 
unos 100.000 duroe que se halla .TCUialmen-
te sobre el mueüe de Barcelona en expecta­
t iva de e m b a r q u e paira la Habana . 

CAJW é s t r i s ' y o t ras dato-s que obran en 
poder de la just icia , se ca lcula que !a. cuan­
t í a exac ta c'e ''KS cantid.iilefi es tafadas per 
r>urhíin Rsciende a más de dos millones de 
pe.?ct as. 

Se procesa al periódico de Fos 
comunistas de Túnez 

-— -o 
TÚNEZ, 6.-^56 ba ab ier to una ir .struc-

ción con t r a el periódioo comuni s t a «El Por­
venir Social» ¡K)r un a r t í cu ' o sobre el co­
munismo y el nacionalisiiK) que el fiscal 
conE-'dera a t en t a to r i o a lo:,- derechos de ¡a 
repúbl ica francesa sobre Túnez. 

^ • » . — 

Lo de la carne resuelto en 
Santander 

pillanes Montero, Cas-tejón,. Jíarcidee y 
Piiertafl. 

K dífjpt'ídir al prrupo Ai Tnstruoción acu­
dieron las autoridadefi do la p'aza, oficiali-
dadpK de Artlle.r!a y de las demás Armas 
y Cuerp,-^ y ILC numerosa púb'ieo. 

* * v 

CABIZ, 5.,—Zarp¿ con rumbo a Canari;;^ 
(j], «(^'ipitiin Segarra» llevando ofi<'iales del 
Eji'Tcit© para aquella isla y a 80 marineros 
que van de do'aci.'ju al «Infanta Isabel o. 
que |>re-ita eervicio de vigilancia en Ca­
bo Juby. 

Tj'efíó de Ijareclie el «Isla de Menorca» 
con 'i.'iO soldados lioenciados y cuotas del 
año lt>23. 

, ^^^ >— _ 

Funerales por el alma del 
Cardenal Giorgi 

Macdona'd ha I e^ado a Jamaica 

Un éxito del gsboniadór y del alcalde 

S A N T A N D E R , t i .—Esta n o c h e , a úl t i ­
m a h o r a , h a q u e d a d o s o l u c i o n a d o def i . 
n i t i v a n i e n t e el confl ic to de lo® c a r n i c e ­
ros . 

L a o p i n i ó n a p l a u d e u n á n i m e m e n t e l a 
g e s t i ó n del g d b e r n a d o r civil y del a lca l ­
de , p u e s p o r ello los c a r n i c e r o s h a n te ­
n i d o q u e a c e p t a r la<í cond ic iones f i j a d a s 
o p o r t u n a m e n t e p o r l a .Tunta de Abas tos . 

__ . , . - . •--•- . . — 

Comisión de diputados 
vascos a Madrid 

BIEBAO, 5.—Mañana inl a Madrid l i 
Comiíiiiún díVsignada pitra aclarar con d 

Gobierno ol fumdamento que pueden tener 
los rumoro:-! <-irc,u!ados sobre una probablo 
ditíolurión de las Diputan-i, mea vaKCaS. 

La Inauáurac'ón del Ateneo 

BTEBAO, 0.—.Se lian inaugurado los lo-
cíiles do-i Ateneo v de] Círculo de Bellas 
-^I-tes. Para íestajar ia inauguración ee oe-
leliró im banquete, en e[ i¡ue pronunciaron 
disenrKoi el presidente de' Ateneo, señor 
liequeriza, ex presiden'© «¡efior Aranaz Caü. 
telIauoG, a k a de, wñor Moyúa; prijuident^j 
de la l)'.pnta.:i<'n, señor Cr ien ; gobernador 
militan", señor Eehagüe, y gobernador civil. 

( D E NUUSTUD SERVICIO ESPECIAL) 

ROMA, íJ.—^En la ijfletiia de San Agustín 
s*» lian celebrado Kolemnea funerales por c-1 
alma dirl C«rd«nal Giorgi. 

üíi<ió mon>^efior Palies, vicegerente y dio 
la bendición el Cardenal Vanuutelli . Asis­
tieron 2-í Cardenales, el Cueipo diplom-i-
tico, nuLchos .\r7obi«í{x)s v üb¡sjx)s y rej)ro-
tientautos do las órdenes rligfosns. 

•—El Cardenal Morcier ha visitado la Ex-
|x>sición Misionera, deteniéndosio principal­
mente en lo referente al Congo belga.—Daf-
fina. 

E L PAPA Y LOS MISIONEROS 
ROMA, 6.—Hoy por la t a r d e el P a p a ha 

recibido al Comité y al S u t c o m i t é de la Ex­
posición Misi-onera. a ios técnicos que dir i ­
g ieron i!a insta ,ación, a los redactores del 
•;-:BQÍetín Oficiab/ y a varios misioneros, unas 
300 per jonas en to ta l . E l Cardenal Varn Ros-
i u m hizo las preBentacioneB, diciendo que to­
dos ell«3 se reg-ocijaban de habe r consola­
do e" corazón del Padi-e y pid¡6 a Pío XI 
que bendi jera a todbs los que hab ían cont r i ­
buido al éxi to de la Exposición. 

Su San t idad contestó elcg^iíindo la obra 
real izada y los obreros que 1» emprendie­
ron. 

«Traibajaron—dijo—per el honor de Cris­
t o y d e 6u rK*e.fia, por cuyo amor , t an tos 
herimanos lejano-s pelean en puestos avan­
zados la divina -ocha que d'esdie hace siglos 
se mnn t i ene t por el t r iunfo de la verdad.» 

Recordó a los misibneros ausentes^ 'cuya 
obra es admirada por la P r e n s a y por los 
peregrinoe que vienen a Roona. Muchas per­
sonas llenas de sab idur ía se adlmiran an te 
lo que es iia revelación de la Obra de las 
misiones. Tenían de ella ei concepto de una 
cosa buena y laudalJe , pero nad ie la creía 
de t a n t a impor tanc ia universal , Ce t a n t o 
vaior rel igioso y civiliz.ador. 

El P a p a t e rminó dando su bendición a to­
cios i"03 misioneros y fieles que colaboran en 
la obra de las misiones, t a n t o loe que asís 
t l an a 'la audiencia como a los ausentes.— 
Daffina. 

. « « » 

El doctor Recasens enfermo 

I 
Patriótica 

DON FRANCISCO LEZCANO, delegado 
gubernativo de Peñafiel, desvanece con bre­
ves y sinceras palabras la imputación que 
alguien ba hecho al Direiitorio achacándole 
la agravación del problema de Marrueicoe, y 
demuestrai C/ómo KÓIO los viejos partidos 
turnantes son Tos rer^poneableti de todos loi 
yerres cometidos en África' y del desastre 
dt- 1921. 

Tribuí/) elogioK al general Primo de Ri­
vera, bajo cuya dirección ee ha realizado 
ion inmejorable éxito, el repliegue de nues-
iriíü tro¡>as en la zona occidental, que liabrá 
ue ahorrar en lo sucesivo a Egpaíla. sangre 
y dinero. 

DON EDUARDO CALLEJO es acogido 
con grandes aplausos. 

E.I preeidenfco de la TT. P. Gas-tellana hoe« 
hi.storia del n-ovimienU) i!e Eniím Patrió-
tica y de BU iniciación en Valladolid, deci­
de donde se híi =do propagando a t/>la FJR-
paña, a raíz del advenimiento de<! nuevo ré . 
gimen. Hoy—dice—, la Tlnión Patrióticji 
cuenta con más de un milli'nj de adeptos. 

El gol I» de lisiado de 1.1 de peptierabro 
de Jf>23 fué, a jnioio del eeñor Callejo, un 
frenazo: pero aiiora t e ha** preciso encau-
íar la« coíae de ta.l modo, gtie BC pueda 
adquirir la seguridad de que la vieja polí­
tica no retoñará nunca, y da que no ha de 
Sobrevenir ol régimen soviético. 

Par.a U-nor aquella seguridad. la Unión 
Patriótica quiere autoridad fuerte y robusta-
paz social nradianto e! exacto cvimplimien-
to do lae leyesi v la concordia en t re los ciu­
dadano*!; verdadera libertad, quo permita el 
tranquilo ejercicio de t,odco loe derechos v 
sus d(. '»res recíprocos, y justicia en todos 
i -; órdenes (I<i 'a vida nacional, tanto en la. 
distribución de cargos públicos como ea l-a 
tributación. 

Ea T . P. í?imratiza con el Directorio, cu­
yos Be.iertos apiaude; rero es completamen­
te independiente de él, y c\iandn e,' Direc­
torio crea llegado el móment;< de dejar el 
Gobierno, i» \:. p . deberd intensificar ínAs 
y más su actuación. Por ]<i de.rnás dice , 
el Directcrio gobernará todo el '"tiempo Que 
Bfa necesario pa,ra consolidar su obra. 

Afirmó el fefior Callejo que <'.& Vi. P . no 
fi nn partioo poi'ítico a la antifnia usanza, 
sino lo qtio su nombre indi<ia: i;na unión de 
hombres patri<itas, que quieren cerrar el 
cua^dro, formando apretodae fi's« contra 'o 
viipja política, y terminó condenando la osm-
paña un ti patriótica y antimcnárquioa reali-
zarta en al e i t ianjf ro por espafioles indig. 
nos. 

Todos los oradores fueron muy ap'audidos 
y el señor Callajo ovacionado con gran en-
tueiasmo. 

Declaraciones de 
Vázquez Mella 

Nuestro querido colega «A B C» ha ^er-
niiiiado do publicar las declaracionee del se-
üor Vázquez de Mella. Reproducimos loe 
párrafos que consideramos más interesaintes: 

Sobre el sufragio do clase dijo ' io si­
guiente : 

«No eti lo miemo sufragio íorporativo que 
sufragio de r .ase, aunque vulgarmente se 
confunda, pues puedo haber una Corporación 
formada por ijer-sonas pfcxtonoc%inte8 a dis­
t in tas o ' a s « y * Corporaciones conetituídaB 
con elemeatoj de una eoia. Y aunque lo n». 
tura. t« que las alases se agrupen en Corpo-
rao'onfcK, jx>drían no twierlas y ser, etn em­
bargo, categorías electoraies diferenciadas de 
ías demás. 

El sufragio universal individualista jamág 
íu^ universal, pues en todo el antiguo régi-
mc-n tuvo, entre otros muchos •;ím;;te6, nada 
menos que la frontera del sexo. Excluyó a 
la mujer, a p tsar de considerar el sufragio 
oomo derecho y limoión. 

El eníragio por clames es más extenso que 
el individualista, jvjrque no excluye al sexo 
femenino, ipie ya en ¡a Edad Media tuvo re-
IjresiOtación en ]os grem'c» y en ciertos se-
Í101ÍC6, y además abarca las fuerzas eocia-'es 
que ü'> son suma de individuos. El sufragio 
de ciLase <» orgánico y el iudividuaüieta in­
orgánico y fundado sobre un supuesto falso, 
la tixistencia d*s¡ individuo suelto, de! hongo 
solitario.» 

N cree que la representación proporcio­
nal sanearía el Parlamento : 

«Jja representación proporcional establecí, 
da en muchas i>artes no es má» que un com. 
pilcado procedimiento aritmético (y nuestros 
caciques saben á'gebra superior) para au­
mentar con algtmos rspreeentacitee las mi­
norías y disminuir la mayoría. Pero como 
el régimen parlaroeintario es un régimen de 
mayorías, pues eóio con ellas puedo legis­
lar, cuando no exista o sea escasa tendrá 
que formarse por pactos con los diferentes 
grupos, y el resultado serán los Gobiernos 
da conoentración, los peores y más inesta-
bleSj ^ u e e son Gobiernos de oontradioción, 
que só'o tienen unidad circunatanaiaJ.» 

Crea el sefSor Vázques Mella que el su­
fragio universal conduce a la dictadura del 
proletariado, por ser óete ¡a mayoría del 
país. 

«Prescindiendo de los temores capitalis-
tae, ¿qué sería el triunfo del mayor nú­
mero? La dictadura del proletariado, qu© por 
i nud í a elevación moral que se lo suponga, 
es tJ dominio de una alase sobra Jas de­
más, ajilafitadas o suprimidas. A no ser que 
los inísapaces elijan a íoe capaces, los igno­
rantes a los sabios, y loe m»!<» y los me­
dianos a los juistoe, así sucederá. Más fácil 
ea que en vez de juzgar IOB méritos y les 
(xsas que no oooooen escuchen ia voz qu» 
=abe halagar las pasiones, moetrándo'es un 
paraíso jiróximo detrás de un soviet. 

En couulueión. Prescindiendo de las elec-
oiones por distrito y por •listas y de los 
tNxsientea, y dobies cocientes y demás jue-
goij malabares para escamotear mayorías y 
minarías, no hay más que dos sistemas, 
que, })or encima d e ias sutilezas de procedi­
miento, estarán dentro de poco en todas 
partes frente a frente: eJ «S'UÍragi'o por cla­
ses» y el «sufragio de clase». Ent ra los dce 
habrá que elegir, y proato.» 

Los partidos 
«Yo he dicho a-lgtmas veces qua mientras 

loi8 hoiubres te tón de acuerdo en no estar-
lo ; Ce decir, m,ioritra8 haya hombres en el 
mundo, habrá partidos. Pero hay dos tipos 
opuestos do partido que eetán por encima 
do las teorías ideadas para axpLicarlos. Los 
partidos artifieia'ee, verdSderts dictaduras' 
oolecstivas que monopo'izan periódicamente 
ia soberanía, niegan a las clases el derecho 
de representación y someten a los doDLi» 
partidos, o pactan con ellos para aáteruar 
en el maudo. E^n los a'bores del régimen 
fueron escuelas eciécticos, y después rrag-
meatos de Ateneo en la stiperíioie, y centra-
.ismo t»oiquil en el fondo. 

TIKÍOS los conoconioe. Cayeron, pero están 
eji aoeolio, esperando al ooaeián de asaltar, 
si loe dejan, el Poder. 

Ix^B otros partidos quo llamo circunstan­
ciales tienen por base Jas cuestiones comu-
-oes a latí oíase.* ©n que pueden juntarse, en 
diferentes semtidoa, los miembros de toda« 
o d a algunas. 

La política intomacioma', la arancelaria, 
la organizaciém de la enseñanza Q dei Ejér­
cito, etcétera, no intc/resan a una <Jase sola. 
Alrededor da cada cviestión puede formarse 
nn ]iartido y^ eocistir variosi y contrapuestos 
que engrosará el éxito o dieolveirá el fraca­
so. Pero DO seriln dictaduras coleobivas y aJ-

"tornativas, con programas totales, y qiie es 
nec-osario ro'ocar cada trismestre, porque ten­
drán \¡n límite ¡ufranqueable: la coexisten­
cia y loa derechos do .las clases».'Ellas serán 
la «sub«ta,ncia», y los pairtidos el «acciden. 
te», y no al revés, c/«no «noede en ol par­
l a m e n t a r i s m o 

Arde una imprenta en 
Barcelona 

En dos horas el edi'icio quedó 
destruido 

B A R C E L O N A , 6 . - E s t a t a r d e , a l a s d o s 
y m e d i a , se d e c l a r ó u a v io len to incen ­
dio e n l a i m p r e n t a R a m í r e z , q u e s e h a ­
l la e s t a b l e c i ü a en Ja calle de C ó r c e g a 
n u m e r o 148. E l edificio, que h a c e e s ^ l 
n a a l a m e n c i o n a d a ca l le y a l a d e Lau ­
n a , c o n s t a do t r e s pieois, en los groe es­
t a b a n ins ta lado ,? los d e p a r t a m e n t o s da 
l i togra f í a , COTnposición y t a l l e r dle foto­
g r a b a d o . E m p e z ó p o r es te ú l t i m o , s egún 
p a r e c e , a c o n s e c u e n c i a do u n cor toc i r ­
cu i to , a d q u i r i e n d o Jas l l a m a s rápidameaa-
te ecQormes pro¡x)rc ión. 

El v i g i l a n t e do l a c a s a av i só a l ser­
vicio de Boml>eros, q u e a c u d i ó r á p i d a ­
m e n t e , d a n d o comienzo i n m e d i a t a m e n t e 
a los t r a b a j o s de ex t inc ión , q u e h u b o qua 
r e a l i z a r con g r a n d e s p r e c a u c i o n e s , a 
c a u s a de los c o n s t a n t e s d e r r u m b a m i e n . 
t o s d e p a r e d e s y t e c h u m b r e s . 

Dos h o r a s m á s t a r d e el edif ic io que ­
d a b a totalmente d e s t r u i d o . 

Al l u g a r del s u c e s o a c u d i e r o n l a s a u ­
t o r i d a d e s y n u m e r o s o públ ico . L a s pér­
d i d a s son de g r a n c o n s i d e r a c i ó n , p u e s sa 
h a p e r d i d o , n o só lo el i m n u e b l e , s i n o to­
do el m a t e r i a l que h a b í a e n l a i m p r e n . 
t a , u n a de l a s m á s i m p o r t a n t e s de e s t a 
c i u d a d , p ú a s t r a b a j a b a n e n e l l a m á s de 
200 oibreros, los m i s m o s q u e a h o r a que­
d a n p o r el s i n i e s t r o condenadlos a p a r o 
forzoso. 

Muerta al oaorso por ana o a n t e n 
BARCELONA, 6.—La Guardia civil que 

presta servicio en la montaña de Montjuioh 
encontró esta tarde, a últ ima hora, en 'as 
cer»jaii\:a8 do una canter!; a una joven coa 
tan graves heridas, que apeoae pudo decla­
rar, Umitándose a decir que ee llamaba Ma­
ría F e m á u d e z ; tenía veintidós años y vivía 
eo ¡a calle Boada, número 6. 

Cuando los guardias ee disponían a condu-
cária al Dispensario de urgencia, falleció. 

De ias averiguaeionies practicadas poste-
normante ha podido saberse que esta mu­
chacha saUó a pasear esta tairde oon otraa 
omigns, de las que s? peidió, y ya desorieii-' 
tada, tuvo la desgraeia de tropezar y caer 
por la cantera, que tiene ^ aqual lugar 
considerable altura, causándose las lesiones 
qxio le han producido la muerte. 

E l Juzgado de guardia ordenó él levanta» 
rniento dai cadáver y eu traslado al Depó­
sito judicial. 

Todavía no se ha fallado 
lo de Tacna y Arica 

o—— 
La Ijegaoión de Chile nos envía una nota 

rectificando la noticia publicada días pasa­
dos acerca del fallo pronunciado por el pre­
sidente denlos Estados Unidos en la cues­
tión do^ Tacna y Arica, Decía el telegrama, 
sobre el que nosofros hicimos exprosas re-
er\'as, que Coolidge ordenaba la devolución 
do Tacna y Arica al Pe rú más el pago de 
diez millones de dólares de indemnización 
por parte de Chile. 

Ahora bien ; la Ijegación nos advierte (|uo 
no es exacto que el presidente de los Es ­
tados Unidoa haya pronunciado ya su fallo, 
y que éste tiene que» limitarse única y ex­
clusivamente a decidir si «procede o no en 
los actuales momentos el plebiscito pre-
vislo I>or el Tratado de .Ancón I>ára detor-
minar la nacionalidad definitiva de aquellos 
territorios». i 

«El error en que ha incurrido parte de la 
Prensa española—termina diciendo la nota— 
débise, sin duda, a la mala traducción de 
un .suelto aparecido en la edición de Pa 
rís del «The New York Herald», en el cual 
aparecen como aspiraciones del Perú lo qiie 
en esas informaciones se dado oomo f a l l o 

^ * » ~ 
Conferencia del señor Burgaleta 

aopió en el rostro exangüe, y eigue escupién­
dole. ¡Quá ar t is ta! 

En la corte de Nerón, otro art ista de su 
•linaje hubiera hacho buen papel calent-ándo-
se con él a Jas llamas de Roma inoemdiada 
y echando después la culpa a loe cristianos, 
porque los gierma,nos todavía no habíaa 11^ 
gado. 

Biasoo Ibáñez injuria al Monarca, y s in 
una prueba, ni ¡b más ligera refeíancia a 
un documento, le tacha da especulador y 
avariento, cuando hasta Jos menos dinásticos 
saben quo en la Intendencia do la Eea'i Ga­
sa se lo hacen rospetuosas advertencias pa­
ra poner l ímite a una prodigalidad que con»-
promete ol> patrimonio con el censo « i e m ^ . 
creciente de loe socorros y las subvencio­
nes. .- - • 

«Don Alfonso fué. durante la gran gueora, 
—dios Blasco Ibáñez—un espía a]-ámán.» Los 
que trabajamos por la neutralidad española 
casi tíuito como Blasco Ibáñez <ai oompro-
meterl» sabemoe, quo en ol período más agu­
do de Ja guerra el Poder estaba confiado al 
hombro^ de Jas «neutralidades que matan», , 
y que 'fa primera fábrica española do mo­
tores cedía el «seíyenta y cii.co por ciento» 
a loK aliados, y ni uno solo siquiera a !loa 
alemanes. ¡Qué espionaje!. . . ¡Y qué histo­
riador '.... 

• ¿Qué sa ha propuesfo Blafioo Ibáñez? E) 
lo ha dicho con cJaridad.on un mit in ¡xr 
lebraílo recientemente en Paris al contestar 
a jü interrupción de un pindicalistai, que al 
fina! de uno de sus párrafos gr i tó : «¡ Viva 
la república social!» «Compañero—^1© repli-
có Blasco IbáCoz—, «para que pueda venir 
¡n ropública social ee preciso que uetedcB 
no me ««torben y me dejen traer la repú­
blica dpmocr.-i.bica.» 

pjs decir, que la república, democrática es 
el puente pera que pasa la república comu­
nista. Y ésta, ¿qué quiers? En el Congre-
so ce'ebrado en París el 16 de noviembre 
úl t imo lo han proclamado su6 agentes con 
cinismo brutal . No se trata sólo de c a m b a r 
la, propiedad, o, mejor dicho, 'os propieta­
rios, sino du «suprimir i a familia, invención 
burguesa de ia Iglesia, y arrancar el senti­
miento egoieta de la maternidad. [ No que-
roniof.—dicen—abnegadas, sino libertarias. 
-La mTijer quo quiero a sus hijos no es más 
que una hembra, una perra!» 

Este programa de selva y horda prona's-
oua ce ''o que íp tá al otro lado da la repú­
blica de Blasco Ibáñez, portero de ese pa. 

La esencia del Izqnierdlsmo , ""^^asco Ibáñe.-, pertenece al númeo-o da 
«El izquierdismo e s t i íonnado por una 1 aquellos originales pen-Adoreg que se pro-

seria de ícmpofl que se llaman reacciona- ponan una cosa y hacen la contraria. 

K I N G S T p W N ( J a m a i c a ) , 6.—Ayer h a I seíior Vallarín. 
I l«gado a. *'este p a e r t o el ex p r i m e r n i i - ' ' Todos fueron muy aplaudidos. 
ini^trq britásico <@Qfic¡t Maldoiialdk , I A fiesta savistió gran brillaates. 

o-
B A R C E I J O N A , 0 .—SO encuentra en Bar­

celona, a donde iia veu'do para asuntos pro. 
fesionales, el decano de la Eacultad de Me­
dicina de Madrid, doctor B e c a ^ n s . 

El doctor 'Bacasens guarda oama, a con-
secuemcd^ de u n fueijbe 9»taRD, 

riog unos « otroB, pero que todos son pelda­
ños de ima escaJera quo baja hasta el in­
fierno ruso. 

Empiera en algunos que se llaman con-
ser\-adore« y acabo, ix)r aliora, en las ser-
pienteíí de cascabel de Moscú. 

Tixla -'« ¡)olítica izquierdista semimodera-
da se puede resumir en dos palabras : «caer 
edulando»; os decir, transigir y contempo­
rizar primero, y ceder despviós a las peti­
ciones dei gru|X) que lleva la delBntera en 
radicalismo, j)ara vivir una temporada oon 
su benevolencia y dejarle eli puesto, a fin 
do que él reif)ita la misma suerte. 

Eso periodo de marcha y gravitación ha 
cia el abismo suel» es tar pers<mificado por 
esos hombres extraños que quierem gobernar, 
osto oa, ordenar con el desorden, y que. al­
bergando en ¡a cabeza las premisas y man-
teniéndo!>% con el brazo, t i e n ^ odio y mie­
do a las cx>nsaf.uencias en e l corazón. 

Como todo lo vio'ento, duran poco, ^las 
adulaciones y complacencias terminan v 
caen.» 

Blasco Ibiftez, el artista, el 
hieteriador, el alquimista y el 
patriota. 

—¿Y q»ié me dice usted de la obra de 
Blasoo Ibáñez? 

—-La gran guerra arruinó a Europa, jxiro 
enriqueció a Blasco Ibáñez. Mientras reco 
gió tradiciones y costumbres d e la huei ía 
va'.lanciana en moldas zolescoe, trazando a'-
gunae páginas brillantes, ni su arroz ni su 
tar tana llegaron al Pirineo. Cuando, bajan­
do el estillo y la invención alqui'ó la pluma 
a loe aliados en «Mare Nostrum» y «IJOS 
jinetes dol Apocali]XiÍB», entonces conquistó 
editores .y millones. 

No hay ar t is ta sin corazón, ni oOrazón 
sin amor. lii amor sin ternura, y cuando, 
después de una epoj)eya sin igual, Aliema-
nia cayó desgarrada y saqueada, y los ven­
cedores «o repartieron su púrpura y la azo­
taron mientras so revolvía en su lecho de 
pajas, pugnando i>or levantarse, e!' mayor 
enemigo so inclinaría cabaUerescamente an­
te el infortunio», y desarmado ante un dolor 
vecino de la agonía, si tuviese una lira o 
una pi'uma, h\ibiera dejado caer sobro latí 
llagas de la víctima el bá'samo de una ele­
gí»-

Ija pluma de D'.asco Ibáñez «e c!»vó como 

BABCELONA, (!.—En los salones del 
Fomento dal Trabajo Nacional dio ayer tar­
de .su anunciada conferencia Oí-erca de la 
organización d«i< la enseñanza industrial , el 
ingeniero de: ministerio del Trabajo don 
Vicente Burgaleta, quo hÍ7x> un bosquejo da 
lo que es ol es ta tuto de estas enseñan7;as, 
recientemente ]jromalgado, y que, dijo, 
constituía fiel naflejo de las oonclueiones 
adoptadas en la .^samble» de ingen'eroe, ce­
lebrada en Madrid el año 1919. 

Por su parte, la Asociac'ón de Ai'umnos 
de Ingenieros Ind\ie 'r ia 'es ha enviado esta 
noche a los periódicos un comunicado refu­
tando algunos dle los argumentos e ipues- J _ _ _̂  
tos por el aeflor Burgaleta en ou conferen- una espina en sus sienes, y después le es- nes que no se han enterado ded M u n í o d^j 

•^a. -.^ {Continúa cA •final de. la 6.* oolvmna) loe automóTÍie».9 

Ataca a don Alfonso, a Primo do Rivera 
y a! Ejército jo rque son los- obstácu'os que 
es preciso abatir para quo triunfe la re-
pública demc-crática, prólogo do ia comu­
nista. Y' esos obstáculos pueden decir satis­
fechos : «Sí, souKís un dique levantado con­
t ra las oias revolucionariap, y para derri­
bar el orden social, cimiento do España, es 
preciso derr 'bamos antes a nosotros; esta­
mos so'dados con e.=e orden, y si caemos, sUs 
esoombros nos s'^rvirán de sepultura.» Y 
siendo el mantenimiento dol orden sorial la 
primera misión dal Poder púb.ioo, declarar 
que sti cabeza y su brazo son el obs tácuo 
para derribarle equivale a d€>cir que son gus 
guardianes, o lo que es lo mismo, haoer coa 
al odio 6u apología.» 

Eintre dos diotadnivis 
«Así ol pe.'Jgro miisu'mán se j imta al pe­

ligro rojo, y los dos al peligro judío, veir. 
dadero director espiritual do la revolución, 
y p 'aatean esta disyuntiva, ent re cuyos ex­
tremos tendrán que o'.cgir pronto los pue­
blo» de Europa y de . \mér ica : o la dicta­
dura del orden, ];ara salvarle y restaurar lo 
que so- ha derribado, o la dictadura .roja. 
del ba'chevismo, qus quiere vo^ar los ci­
mientos sociales y alojar la anarquía en 9U 
alcázar propio, jos escombros. 

Ent re esas dos dictaduras, los término», 
medios izquierdistas no tienen puesto ^ l á s 
tpia para preparar, consciente o incoosoien-
t«mente, el advenimiento de ' a negación qua 
ios absorlie, porque eran sus afluwitee. 

Si ei':' Directorio se j)enetra bien do esta 
lección de cosas, que so está dando en todo ^ 
el mundo, y (MUtra la cual nada pueden 
las deciamaaianes de los caídos, tendrá qua 
-jontinuar largo tiempo en el Poder. En la 
reorganización de la Hacienda, que t iene 
que emprender apenas se resuelva o l imite 
la cueíit ón de Marruecos, puede hacer má» 
*n un mes que en tres años de Parlamento 
ibierto. 

Y el día que afirme resueltamente la obB-
^'ac'óu de permamecer gobernando por tiem­
po indefinido, en voz de deoir, alentando 
r, los caídos, que piensa retirarse pronto, 
los viejos partidos se Aosvanecerán como 
svi esperanza de regreso, aunque a'gún gru-
po gesticulando hará el papel de .los s i n » * 

dpmocr.-i.bica.�
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Notas para la Historia 
literaria 

o 

£1 arte de traducir 

Pocos tan difíciles y tan ingratos. Por 
eso ie le ha visto uiuchas veces padecer 
oprobio en manos in-uigu-.La/i. inuiuv, •.' 
e« una de las tareas l i terarias más «ri­
zadas de graves abstácuios. P a r a hacer 
UTia traducción decorosa se requieren co­
nocimientos no superficiales de las dos 
lengtias con que se trabaja, gusto lite^ 
r a n o y perspicacia no común pa ra re­
solver casos en los que la exacta equiva­
lencia de frases o palabrELS es imposible 
de hallar. Y después de todo esto, ape-
ñas ©sptera ai t raductor una difusión de 
su nombre limitada y brevísima y una 
retribución de jornalero. 

Por estas causas siento cordial admi­
ración por los hombres qne dedican no­
bles esfuerzos a rendir un servicio po­
sitivo a las letras, poniendo en un idio­
ma obras interesantes que se escribieron 
en otro. Inglaterra, que ha alcanzado en 
el pasado año de 1924 el máximum de su 
producción del libro dando al público de 
lengua inglesa más de 12.000 obras dis­
t intas en trescientos se^-enta y cinco días, 
ha editado como coronación de la fruc­
tífera labor de hispanismo, quie se ha ve-
_nido realizando allí durante el año, tres 
libros traducidos del español, t res 11-

_bros muy distintos en su naturaleza y 
' 'por la época en que surgieron, t res li­

bros representativos del ancho espacio 
que abarca la curiosidad intelectual de 
un pueblo: una versión del Conde LiC-
canor, la lindísima joya del infante don 
Juan JManuel; una vereión del Lazari­
llo de Tormes y el cuarto volumen de la 
traducción de comedias de Benavente, 
obra d!e qpue he hablado hace tiempo a 
los lectores de EL DEBATE, con motivo de 
la aparición de los volúmenes anteriores: 

La versión del Conde Lucanor, publi­
cada con el título de Covnt Lucanor, or 
The Fi/fy PUasant Tales of Patronio, 
es una cuidadosa reedición de la que 
hizo James York en 1808, y lleva por adi­
tamento un ensayo fle críüc'a l i teraria 
sobre el infante don Juan Manuel, escri­
to por J. B. Trend. Este ensavo, aím-
que breve, apunt.a sugestiones liteí-arias 

'sobre las que podría hablarse mucho. El 
ver en la obra de don J'úan Manuel ves­
tigios muy diversos y algunos de ellos 
insospechables a primera vista, no es 
cosa die poco inomento y pa ra despacha-

Pola, que vio a los Santos Reyes 
EHI 

Prosigamos cu el dulce tema de la Na­
vidad. 

Un JX3CO más arriba y dv;s?caininada quo 
la terca Luperca, Pola vivía en lo más 
alto do likilén; esi uu sof'3fiiado tan diini-
nrito, quio ;i<iais /li.rzanioras <jiie icieíiantti 
liabía, Ikigiaban, oasi, hast-a la paja del te-

I olio, %• cuando florecían no dejaban ver 
I la puerta pintada de bermollón. Es verdad 

(jUe Pota Cira también, muy jxiqíieña—su 
mismo nombre nos lo dioo: «Pola».—Y no 
necesitaba más. Porq-ue aun cuando estaba 
biien cjaeada, £u marido le había ealido 
hombre protervo, y hacía como siete meses 
que no sabía d© él, sino que andaba por 
\& montaña <on otros íacine-rosoe. 

Pala, como era lavandera, proseguía la­
vando las ropas de los vecinos, en aquel 
liondo barranco, para donde, cada madr-i-
gada, con isa ostiafita henchida, sobre la 
cabeza, descendía por la senda que va y 
vieno entre en los huertos. 

l-^i'o, ¡ventura grande!, la misma noche 
,V €<n el mismo punto y hora en que el Niño 
Jesús nacía, sin dolor v sin fatiga, nació 
lambiéni el hijo de Pola. Ella, desde «u 
oamast<ro, oía vof'es y músicas inexplicables 
Prim^eiro, c-onio si un vieato se las trajera 
desdo muy Ipjo-, i)or encima del monte 
Luego, ooirio si todos 'los vecinos en la al­
dea íx> hubieran enajenado por algún súbi­
to y de-^meearado regocijo. Ella, apretando 
contra su regazo ail liijo de sus entrañas, 
pensaba: «¿Qué será? ¿Qué no será?» 

y no lo adivinaba. No lo adivinó, mien­
tras por la ventana, abicirta repentinamen­
te, no entraron unos cores de ángeles; los 
mdsmc/s que acababan de castigar a la terca 
Luperca, y que andaban deisiTertaudo a to­
dos les vecinos de Belén. Alrededor del jer­
gón pusiéronse a entonarle «¡ Gloria in ex-
uelsis Deo!» 

La Ix-judita Pola, que aunque muy exi­
gua, era un pedazo de pan, se deshacía en 
lagrimes. Quería levantarse. Quería coger 
a pu i>equefiito, hecho un paquete bajo los 
pafial^, y bajar con él a la Cueva. Por-
tiaba con los úngeles : 

—Dejadme baj;ir. 
, —No, Pola. Está la noche muy cruda 
para ti y para tu recién nacido. 

—¡Dejadme! Yo no tenuo m.ás que a mi 
niño. Pero mañana y tarde les lavaré los 
pañales. No tendrá Ja Virgen pañales más 
blancos. 

—¡No, Pola! ¡No, Pola! 
Pola tuvo que obedecer. Allá se pasaba 

un día y otro, asomada con su niño, desde 
rué am,aiiecía, a la ventana, pintada tam­
bién de Ix^rrneüón. Veía a los pastores v 
a las pastoras que subían de los apriscos; 
a los voc-inos y a las vecinas, eneamiiiiln-
done \ma y cien V'-x̂ es a la Cueva. Veía 
tambiéíi los coros de serafines flotando con 
eub largas túnicas y siis alas abierfás. Y 
a veces, aún se distinp;ía el manto azul de 

VUÍIIJO en aíjuaíla claridad, mjSo qae de 
luna llenji, so advertía un foerte bullicio de 
gentes. Y no eran pastores, ni aldeanos; 
ix>rque a cada movimiento, ellos y las ca-
bal-gaduras refulgían, como ei todíjs íueran 
recubicrtos de di-ajuantes. 

Pola aguardaba que «jigo muy go^inde 
a<!aec!ese. Pola j>ensaba para sí : «Serio 
paítores, sino que Ja estrella les baña ds 
plata y brillan...» 

l'ero luego se contrade^iía : «No. Será.:-, 
grandee señoree de Jerusalén; quizá Boaa 
ángeles del Paraíso.» 

Embebida en su meditación, no advir­
tió que el luminoso cortejo movíase ,de¿ Pe­
sebre y tomaba monte arriba jior el vericue­
to. De pronto la testfi de un camello, enjaeza 
do pomposamente asomó en el recodo de la 
senda tras do la, zarza f-lorida. Y tras del 
camello, todo oí cortejo que un punto antes 
bullía ante Ja Cueva. Pola, temerosísima, ha. 
bía cerrado Ja ventana; tras Ja madera ace­
chaba con una grave inquietud. Oyó que la 
llamaban cariñosamente: 

—Pola, abre Ja ventana. Pon loe ziapatos 
de tu marido. 

La inocente Pola, no queriendo acusar a 
aquel facineraso. respondía,: 

—Está en el monte. Se los llevó. 
—li'ues i>on les da tu recién nacido. 
La lavandera alargó los dtjs menudos es­

carpines de lana que ella misma acababa Je 
tejer. Un viejo sonrosado, que tenia una 
barba como una cascada de nieve, y en la 
frente una corona de rayos de oro' (según 
í-̂ e Je ve en Jas más antiguas tablas) , puso 
sobre los escarpines un enorme rubí: 

—Esto para tu hijo. 
Pola se resistía. Tomábalo por una equi­

vocación : 
—¡Señor, quo soy Pola, 1", lavandera! 
E! Santo viejo replicaba: 
—Bien lo sabe el Niño Jesús, que acá nos 

envía. 
—Pues mi hijo, mi pobrecito hijo, ¿con 

qué podría pagarlo ? 
—Tu hijo inc-cente, con otro rubí Je pagará. 
Todos habréis sentido .la corazonada de 

que este viejo era el buen Eev Gaspar. Efec-

SeencuentraoroenSiberiajUna COnversaciÓn COD T e ¡ k o - K i w a 
A la ODMica aurifora han 

ya T.UOO persoaas 

(EADIOOEAMA ESi'EoiAL DE EL DEBATE) 
ÑAUEN, 6.—Un despacho de Copenhague 

dice que en Siberia en ias calilas dtel #ío 
Aldana se han encontrado gandas campos 
de oro prococando ja «migración en maKsa 
de las pobilaltíones que rod'ean ese territo­
rio, 

Se cüícnla que siete m¡! personas hom­
bres, mujeres y niños, hain lley^ado :i esa pro­
vincia a buscar fortuna.—T. O. 

Japón adopta los hábitos europeos. El «cante jondo» se parece al 
canto clasico japonés. «La Bohemia» de ayer 

-ÍJG 

y Bal-

nroma de jazmines intmdaba la chor.a de 
Pola, como si toda la campiña se hubiera 
cuajado de flores. Ella, entonces, sacaba a 
fu hijo fuera de la ventara y lo emarbola-
ba ron sus dos bracos en alto. Y como si 
la Virgen la oy«ra, poníase ronca de cantar: 

En la mi.sma hora, 
¡ quién lo dijera ! 
nacía tu Hijo, Reina v Sonora, 

y el hijo de I'ola, la lavandera 
Y así otras coplaR. como ésta, de rústicas, 

puesto que ella misma lai; componía. 
En ff^o, una noche, una inmensa ostre-

Ua de plata, deboendió del cielo, y quedó 
como Buspensa encima del establo. ¿1.ué 
iba a suceder? 

Tales maravillas eelaban ocurriendo aque­
llos días, qv0 ya Pola de nada tenía que 
asombrarse. A la puerta del pesebre, en-

;da a la ligera. Este es un defecto de la i nuestra Señora, la ™aJ asomaba un instan-
labor de míster Trend, por otros con- ig^ para dar un recado a cualquiera do los 
Ceptos meritoria. El esme'ro editorial h a ! ángialeis. Cada viez que eî to ífi'.icedía, un 
de mencionarse también. El libro bajo 
ese aspecto es un primor, y ha de a g r á . 
dar , sin duda, a los lectores saber que 
fuera de nuestra Pa t r i a demuestran tan­
to interés los cultos por nue'Strae glo­
rias li terarias, o, para dtecirlo con las 
b ^ a s palabras del anónimo nar rador 
del LazañUo: «Yo, por bien tengo gue 
cosías t an señaladas.. . vengan a noticia 
de muchos y no se entierren en la se­
pultura del olvido; puies podría ser gue 
i ^ u n o qoa las lea halle algo que le 
agrade, y a los que no ahondaren tan­
to los dieleite.» 

Una muy vieja versión de estas líneas 
•y de todo el Lazarillo, la de David Row-
iand de Anglcsay, aparece ahora de nue-
vo, t ra ída a las fauces dcvoradoras dtel 
ptiblico por un erudito ya conocido por 
cnálogas labores: J. E. V. Crofts. La edi-
í^ión está hecha en Oxford con el cui­
dado tradicional, y lleva un prólogo y 
unas cuantas notas. El prólc^o ofrece 
la novedadi de intentar la reconstruc-
Ción histórica del momento en quo fué 
conocido el Lazarillo en Ingla ter ra pa ra 
comprender así cuá-l pudo ser la apre­
ciación que de él hizo la sociedad in­
glesa de entonces, enemiga irreconcilia-
ble de España. Eran los tiempos en qiue 
españoles e ingleses, 

todos muy listos andaban, 
aguzando bien los dientes, 

según dijo Horozco, hablando de muy 
distinto toma, y no se disüngula enton­
ces Inglaterra por su conocimiento de 
'España, a la quo tenia iwr «the very 
seat of líunger and famine». Míster Crofts 
recoge todo este ambiente en su notao e 

• prólogo. 
• Ya publicamos en su dlía la debida 
alabanza de la traducción de obras de 
Benavente que .hace mister John Gart-elt 
Underhill. Alabanza que h a de multipli­
carse si se piensa que én 1917, cuando 
apareció el primer volumen benaventia. 
no que t raducía mister Underhill, Bena­
vente e ra apenas conocido en Inglate­
rra, y ahora es allí lo que en todas par­
tes d'onde hay serenidad y buena fe: el 

no, y uno de los primeros de Europa. 
El cuarto volumen que aliora publica 

míster Underhill comprende: La Escue­
la <¡>e las Princesas^ qn© es l a que mAs 
ha guistad'o en Ingla ter ra de las de este 
volumen; Campo de armMo, qae un crí­
tico inglés califica como «drama de 
enorme poder»; Una sén.(xra, originalí-
sima muestra del talento dramático be-
naventiano, que fué acogida aquí con 
pétrea incomprensión, y el juguetito El 
encanto de una hora. Se anuncia pa ra 
en breve otro voíutnen que comprende­
r á algunos de los últimos éxitos del 
maestro. 

La traducción de míster Underhill lin--
día con lo perfecto. Ese difícil arte de 
traducir aparece domado en manos del 
traductor de Benavente, y así el públi­
co inglés ha podido apreciar mejor ]as 
obras de nuestro g ran dramaturgo. La 
crítica inglesa las iia recibido muy bien. 
y periódicos de giruide y bien ganado 
crédito, que puodcti tasar len mucho el 
noso de ŝ ufi (•ví"'''^'^^''- ^^^ dedicado 
columnas entera.-; a comentar y estudiar 
las obras de B^^navente. Han contradi, 
cho a veces sus opinión-'-^-, las opnnonfS 
que Benavente expresa; ppro queda en 
pie aquello que el mis-mo Bcnaventc' es­
cribió en La noche del sébad-, -. «Qaiere 
el art ista hablar en sus obras, y las 

tivamente, en pos de el. Melchor 
tasar resplandecían scmrientes, con sus man­
tos cuajados de piedras precidías. Llora-
br; Pola. Kl hijo de Pala, que era un verdade­
ro cx)mino, con su mano, como un capullo, 
metida en la boca, adivinaba el celestial don 
del Niño Jesús, y sonreáa..., sonro¿a. No llo­
raba. 

• » * 
He oiT '̂do pertinente contaros esta peque­

ña ané'"d'>f.3 de Pola, para qiie cuando hoy 
j re-sintúis entre las sombra-s azules la cara­
vana de Itw Santo? Keyes. sepáis cuándo v 
cómo principiaron este divino viaje que ca­
da año levanta un mi-sterioco anhelo en las 
alnrus inocentes. 

Janaro XAVIER YALLEJOS. 

TAMBIÉN EN EL PERÚ 
LIM-^.—En CJioncozape, departamento de 

L.i:mbf>,yeque, acaba de ¿er dtecubierta una 
iimportanle mina de oro, mineral q}e se 
halla en gran canidad. 

Es tan importante el fiión descubierto, 
que, seigún el infarjne eimitido por ios técni­
cos, esta mina puede considerarBe como la 
primera dei pafs. 

Irkmodiatamente se ha constittiíflo una so­
ciedad rcn capitales nacionales para explo­
tar la mina tan pronto como el Gobiern-o 
conceda i a correspondiiente antorización. 

LEA USTED LOS YIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

Un dinosauro en Groenlandia 

(RADIOOEAMA KSPECIAI, DE E L DEBATE) 

ÑAUEN, 6.—En Groenlajidia se h a 
encontrado un esqueleto de dinosauro 
T. O. 

VIDA NUEVA 

primer autor^ dramático español moder. obras hablan por 61. 
(Continúa al final de la 2." colwmna) "'"" Nicolás GONZÁLEZ RUIZ. 

Disiento de mucha gente, 
y lo digo francanvenle, 
pues para mí no es creíble 
qu¡e el hombre es impenitente, 
es decir, incorregible. 
Porque entiendo 
que en la senda 
que todos vam^s siguiendo, 
el pecador más tremendo 
Se "pasa la vida haciendo 
propósitos de la enwienda. 
Nuestra razan, adoertida 
por múltiples éesengaños, 
tanto de enmendarse cuida, 
que todos los nuevos años 
Se propone nueva vida. 

Y como elocioeníe prueba 
de este afán 
que a corregimos nos llevd, 
repetimos el reprán: 
uAño nuevo, vida nuteva»,. 

Mi vecino don Tristdn 
canda estos días tristón 
oon la consideración 
de que al empezar el año 
Te impone la o>bUgación 
de una gran renovación 
de sus costwmiires de aniañó. 
Y como todo lo ohvida 
su cerebro de m/}squito, 
hor tomado la medida 
de consignar por escrito 
el nuevo plan de su vida, 
Anoche me lo enseñó, 
y aqui lo transcribo yo, 
a fin de que pvjeda verse, 
puesto que el pian que forma 
Cs digno de conocerse. 
Fijaos en c^imo empieza: 
tiYo vengo siendo hasita el (Ha 
perezosa en demasía. 
Con franqueza, 
es demasiada pereza 
levantarse al medwdía; 
pero me reformaré 
para probar cpie estoy harto 
de Ja vida que llevé. 
Desde hoy me levantaré... 
a las doce nicnos cuaHo. 

También como con exceso. 
Es gula, y a mus me pongo 
(KtcesivameTile griiteso 
por lo cual también- en eso 
reformarme rae propongo. 
Tras una sopa o puré, 
cinco platos iorruiré 
nada 'inás, que esto me basta; 
luego qvcso, algtma pasta, 
frutg,s, dulces y café. 
Tamiién bebo .nn medida, 
y en mi salud hace mella. 
Hay qwe acortar la bebida 
y no pasar de botella 
y media a cada comida. 
Soy del dirvero avariento, 
y lo sienAo, 

pues presto al treinta por ciento, 
y esto es cruel y es aleve. 
Nada, desde este momento 
¡sólo presto al veintinuevefri 
Y así prosigue el gran plan 
del vecino don Tristdn, 
que es tristón^ como verdn; 
demuestra claro su afán 
de enmienda y de corrección. 

Otro curioso ejemplar 
es mi primo Apóf^nar, 
un twmbán, de cuerpo entero, 
a quien, el día primero 
se me ocurrió preguntar: 
—Chico, ¿no te da vergüenza 
esa vida tan perdida? 
¿No hay nadie que te convenza 
de que hay que hacer nueva vida 
en el año que comienza? 
—¡Ya In creo! ¿Cómo no? 
—contestó—. 

¿Quién te piensas que soy yo* 
y para darme unn priieba 
del propósito. Pfcclamó: 
—.Año nnevo, vida nueva. 
—¡Bravo!—le dije encav-'.ado 
sus frases al escuchar—. 
¿Y qué plan unuevoii haS formado? 
—Nuevo. ¡El del año pasado, 
que aún está sin estrcvar! 

Carlos Luis DE CUENCA. 

Teiko-Kiwa me rooibe en el salón del 
hotel .Iki!(aa "Vibtoria, donde ae bosi^eda. 
Viste a ia europea; su figura grácil, eu caja 
atractiva y su charla sencilla y amenísima 
seducen y cautivan, i labia el español, que 
aprendió en Buenc^ Aires, y al pronunciar­
le le envuedve eji una suavidad y cadencia 
que no ea ni española ni americana: e.S 
una pronuoQoiación abierta, algo aoifiada y 
ooQío reebaiadiza, ein herir con energía los 
acentos. 

A los diez y ocho años comenzó el es­
tudio de la música; a Europa vino oon 
es© objeto y siu piatender dedicarse al tea­
tro ; Bucasoa posteriores la decidieoroa. Tuvo 
por maeetro en Milán al maestro Vauzo, 
aotiguo director de la Soíila, con el que 
aprendió el canto y algo de piaoo. Se sien­
te agrade,;idíglma a su dirección. 

—Inútil es decir—la int6rxx>go—que Pu3-
oini será KU compositor preíejído. 

—Tengo gran estima por muchos auto­
res; Mas-ieaiet, Boito, Maeca^i, Schubert 
y muchos más; Wágner, por ejemplo, y 
al que no iiilerjt)re.to porq\ie eus obras no 
encajan en mis faoultades; pero no he de 
ncgiar que mi favorito ©g Puccini. 

—Y de l^uocioi, «Madame Butberfly:?. 
¿no es vej-dad? 

—«Madamie Buitterfly»—me contesta—es 
algo^ mío, que interpreto sin esfuerzo, pues 
el libro está muy bieai observado, y en la 
mtisica hay muchoe giros do música japo­
nesa moderna. 

—Y la escena de la muerto—añado yo— 
la hace ust-ed sin la crudeza a qxie estába­
mos acostumbrados. 

—Es la muerte lógica—so apresura a de­
cir— ;> yo no concibo que una madre se naa-
to teniendo delante el fruto inocente de 
mis entrafias. La muerte de mad-ome Bub-
terfly respondo a una creencia religiosa anti­
gua del Jap<ki, que ijernaite restablecer la 
honra perdida a la que ee mata de esta mane­
ra ; lo escena de por sí ya es horrible; con e-l 
niño delante sería monstruosa: esta es mi 
opiniión, y por etx> la interpreto como la 
interpreto. 

—Y quo el público con Sus aplarieos y 
la crítica con BUS alabanzas la habrá de-
mo.strado a usted que su creación del per­
sonaje es ia realidad viviente. 

—^Estoy oontentísima del público de Ma­
drid, al que tenía un i>oco do temor; pero 
jjara mí ha sido muy Ilueno; también su 
majiest.ad la Reina ha efitado aíeotuosísima 
conmigo: guardare de Madrid un grato re­
cuerdo. 

—¿No eepera usted voh^er? 
—Sí; la temporada próxima. 
—¿Y qué repertorio canta usted?—la 

pregunto, variand'o el t-ema. 
— «̂]Vl!aínc<u>. <J\íefisbófe!e6». «Iris», «Bo-

liemia» y también los «lieder> do Bramhs, 
Schubert, ^chumann e italianos antiguos. 

— ¿̂Y dónde cantó usted por vez primera? 
—^El cuatro de este mes hará tres años que 

debutó en el San Carlos, de Lisboa, con «Ma­
dame Butterfy» ; día sagrado para mí, pues 
si hubiera fracasado, allí mismo se hubiera 
terminado mi carrera artística; por fortu­
na, tuve éxito, que hasta ahora me ha 
acompañado em todas partos. 

—¿Y qué me dice usted de la música en 
el Japón? 

— L̂a múeioa japonesa no es melódica: M 
más bien poesía ritmada, y para el oída 
europeo extraña y hasta poco agradable. Ao-
tualmeate hay en Tokio un Conservatorio 
con profesor-ado europeo, y ee desarrolla una 
gran aoti\'idad por componer en el estilo y 
forma europeos; y no sólo en mifeica: en 
todo el Jaj)ón hay una gran inclinación para 
adquirir los hábitos europeos. Claro es que 
sólo en eu forma externa; en esjiíritu y 
respeto a la tradición los japoneses segui­
mos invariables. En el mismo Palacio las 
recepciones son con el aparato europeo, pe­
ro la verdadera ceremonia eiompre es la 
tradicional japonesa. 

—/.Cuándo parte ufited de Madrid? 
—Él viernes salgo para Berlín, en donde 

debía cantar el sábado; pero ampliado mi 
contrato de Madrid para cantar dos «Bohe-
inias»i, he retraisado mi viajo. De allí ir¿ 
a Vareovia y lue«?o a Palarmo. 

—/,No tiene usted más que decirme? 
—Sí: una cosa curiosa. He oído en pri­

vado el «canto jondo», y Jo encuentro un 
gran parecido con el canto clásico japonés, 
una melopea que tiene mucho de gutural: 
esas cosas que hacen y no sé cómo «e 
llaman... 

~¿ . . . ? 
—Yo tamixíoo, ¿será eso que vulgarmen­

te decimos nosotros «jipíos»? 
—Eso deba de eer : pues aso tiene tam­

bién mucho px>ntacto con a'gunas modalida­
des de nuestro clásico canto. 

—¿Y en eu carrora artística no te ha 
ocurrido nada anecdótico^ que merezca na­
rrarse? 

—Nada absolutamente: mi vida discurre 
sencilla y sin episodios cómicos ni oxtr.a--
ordinarios: por todas partes despierto cu­
riosidad, pues tiples japone-sas no abundan; 
pero nada más. 

—¿Conoce usted a nuestros grande» can­
tantes? 

—Sí. A Lázaro le oí en «E! Piocolo Marat» 
a Fleta en «Carmen» y «Manon» y a Agui-
rre Sarobo en «El !)arb6ro do Sevillaji. ¡Oh, 

grandes artistas! De la voz de Ofolia Nieto 
he oído hablar mucho, pero no la conocoo: 
a eu hermana Angalee iJttein, sí; es admi­
rable. 

Con esto terminó nuestra conversación, 
que hizo engendrar en mí una viva eimp»> 
tía por esta inteligentieima artista que sin 
grandes alharaoe ni trompeteos ha sabido 
couquifitaBse el aplauso y un sólido crédito 
artístico do un público tan csigente oomo 
el de Madrid. 

» * * 
Teiko-Kiwa es la primera vez qtie canta 

«La Bohemia» eo Europa. La interpreta­
ción que hace de «Minoí» respondo a su es­
pecial temperamento, profundamente inga» 
nuo; por consiguiente, es una «Mimi» que 
se diferencia de todas las demás: su voz, 
no grande, pero de claro timbre en los agu­
dos, se mostró dúctil! y con aoieirtoB de de-
Ucada expresión. 

El tenor Vesselowaski era el annaoisdo, 
poro sintiéndose enfermo, avisó a la Em­
presa : para Suplirle se encargó el tenor es­
pañol Anglada, pero en condiciónete «PJ» hay 
que tener muy en cuenta; toda ']& mañana 
estuvo ensayando con el maesf» Torroba la 
ópera da osle, cuyo estreno ao prepara, y 
allá a las tres do la tarde, terminando dié 
comer, recibe el aviso de cantar «La Bo-' 
hernia», sin ensayo, sin preparación y ade­
más eanisodo del trabajo de la maífana: en 
esítas condiciones no es posible juzgar a ua 
artista: de todos modos, hay ea él voz, y 
do buen timbre, un pooo empañado ayar 
por d cansancio o por la nerviosidad na*a-
ral de todo artista que se presenta por Ijri 
mera vez y en oondioionos desfavorables. 

La PasKini, Ronchi, Riaza y Griff, dis­
cretos ; todos d'Rcretos, pero «La Bc^emia» 
de ayer no satisfizo a! público. Saco dei 
Valle tuvo un día de eaos do verdadero ooro-
promiso, en que por no estar nada_ On su 
punto y sazón no hay medio posiWe d« 
c-onseguir un buen conjunto: no es poco el 
salir libi"e de averías mayores. 

Y. ABREGÜI. 

El diputado y 1^ cartulina 

Un diputado trmoé» de la mayocía pm-
tiendló o n ^ T IS.OOO taijetag de una i«z, 

aprovechando la franQttiaSa 

Fí jefe de la oficina die Correos adscrita 
a la Calmara francesa de ilcs <ffi)putadc6, tra-
biajaiba reposadamente en ssu dtespacho cuan­
do sñ ishrió la puerta y penetró nn diputadc 
de la mayoría. Tras él' entraron varioa mo-
za5 d.3 euerdia portadiores dte enormes pa­
quetes. 

•—¿Qué se le ofrece, seííor dSput-ado?—pre­
guntó el jefe. 

—Traigo esto para ponerte el' sello d« 
franqiui'cia. 

Y íeñaló a los grandes paquetes. 
—Perdone e ' señor dífmtadto; pero nos c* 

impcHÍbie nOimitiT máquinas dte coser. 
—No Sea usted humorista, amigio mío. 

Hstos paquetes no son para enviados así. 
Cxnutiene cada iino unas cuantas tarjetitas. 
Ya comprende usted. El' año nuevo, las prác- . 
ticas sccvail'es... 

—¿Peno cuántas tarjetas vienen ahí? , ' 
—Quince miA en números redon<ios. Un¡W 

cinco mil en cada paqueítp. 
Cuand» el >efe hiii'bK) emplieacte todos los 

procedimientos tradición afea para conven­
cerse de qne no sofiaiba (¡mordeiTse un dedo, 
arrancarse 'los caliellos, go'pear fuertemen­
te con el cráno un pico de ia mesa), res-
•pondió con timidez: 

—Perdone el' señor diputado; p>ero el caso 
ya^e de lo ordinario y no sé . . . 

—:.C6mo? ¿Va uste<l a negarme?.. . 
—Me est;t pareciendo que sí. 
—¡Mire usted ío que hace! Soy un dipu­

tado <le 'l'a míiyorfa radíical socialista... 
—^BJsn; pero el crédito es limitado y otrca 

señores diputados... 
—Con tal que haya spficSente paa-a que 

escribaimos los de la mayoría, basta* ¡Los 
r-eaccicnariios que se aban ten ! 
• —Siento decir al sefior diputado que no 
puedo compilacerJe. 

—F,st&. lijen. Se lo diré a Eduardo. VAmo-
nos, muchachos. 

Salierrcn todos y éfesdp la puerta el iipn-
tado envolvió en una mirada faribunda al 
pobre jefe de la oflcina, y le dijo: 

—¡F,ascistK! 
. , — • • . * . • ' 

Un invento para cortar el 
acero dentro dei mar 

LONDRES, 8.-—Acaban de hacerse ensa-
y«5 en los talleres dte l'OB inventores s e ñ e 
rea Siiefce y GoroBan, dts Londlres de un pro­
cedimiento que permite a lias bazos cortar 
(Sentro del aj^ua gruesas planchas <Se acerü 
con ayuda dé lUi Eopie.íe do oxi-acetilenu. 
Esta iaiwoic.ión permitirla re&icir a peda­
zos piara retirarlas con raes facilidiad loa 
quillas de los navios hundidos ©n fonjios ac­
cesibles. 

Durante el ensayo un buzo suanergido a 
seis roertrcK!, ha cortado « i tres minutos un* 
placa de aicen> de 30 centím«trtts de an­
chura y 2,5 de espesor. 

Folletín de EL DEBATE H ) 

FIERRE LHAHDE 

LOS lAiELES CQRTAi 
(TraüucGíOn espee'ai de EL D E B U E ) 

era dbs veces padre, y «scapaba al nudo de tal 
•dilema, o más bien se iba a encontrar muy pron­
to—¿no lo estaba ya en su conciencia?—ante 
ún problema aún más espantoso: jo volver a 
los hijos concebidos en el ordlen establecido i>or 
Dios, y relegar ,{il otro, o entregarse a éste y 
desconocer a los pr imeros, a los del primer 
amor y la pirimera felicidad! 

¡Quié hombre se sentiría con valor para seme­
j a n t e elección, cuando la carne, ciega, rebelde 
a la ley, lanza distintos gritos de la misma 
te rnura ! ¡Sólo el pecado crea e->tas insolubles 
Situaciones, de las que no se pueáte salir inás 
qpie c«n el corazón deshecho y con la vida des 
•trozada... 

I Llegó el t ranvía a la parada d.; la Negresso; 
allí l a línea tuerce a la derocha, y lleg.i, a tra­
vés del bosque do pino3, a Biárritz y al mar. 

Se apeó el abate y pregimtó por la villa. 
' Eatá a im cviart.o de hora de marcha—le res-

pondienon. 
E l camino se hundía desierto entre la fronde-j 

| i dad de los par<iu^*-

De cuando en cuando se cruzaba el sacerdote 
con un , carro español, t i radb por una reala de 
cinco o 'seis muías, que hacían sonar, al compás 
de sus pasos, loa collares de cascabeles, o con 
algún auitomóvil, que i luminaba el sombrío Ca­
mino y pasaba ron u n rápido jiumbido. 

Loréaga—en vasco: «lugar florido»—eleva so­
bre eus Wanccs muros el ancho tejado de piza-

El abate cogió la fotografía. E r a un retratojde vida con sus trabajos, sus lu'chas, sus dolo 
res y sus aJegrías. Con la cara muy mate y los 
ojos claros de hombre del Norte, el seifíor Du-
pont-Dísforges llevaba loa cabellos largos muy 
cuidad'osainente peinados hacia a t rás , lo que, 

dfes'de e! día de la separación definitiva, en que ¡unido a la línea culrvada de la nariz y la barba que adivinas que estos dos intereses están muy 
en el andén de la estación de Mans, una bella saliente, lo daba un aire de singular parecido estrechamente ligados pa ra que el uno no toipje 

antig'"."', y se comprendía al verlo que se había 
teñid') .-;i deseo de perpetuar ese momento fami­
liar ari'íS de que los acontecimientos vinieran 
a repararlos. . . Hablan pasadlo más de veinte años 

¿Me reconoces el derecho de hablar te de tus 
hijos Pedro y Raúl? 

—En lo que respecta a su interés, s í ; en lo 
que a mí se refiere, no. 

—¿Ya te pones en guardia? Y ea natura l , per­

noche de julio, el viejo padre L-.. había apre-
rra, dividido en dos a l a s : una corta y recogí- tado con las suyas, temblorosas, las manos r e . 
d!a, y la otra larga y extendida, qa& cubre todo | imidas de sus dos discípulos amados : Juan Du-
el recinto y llega has ta cerca del suelo. Estos 
rasgos—caraaterSsticos de la arqui tectura va s . 
ca—se encuientran en todos los alrededores: las 
armaduras azules, que resal tan sobre las pa­
redes blancas desde el tejado has ta el piso; los 
balcones pequeños y cobijados bajo los amplios 
aleros; la amplia galería de madera, qiíe co. 
rro por una de las fachadas; la puerta grande 
en el centro, y al lado la pírgola. ^ 

(A la l lamada del timbre, un criado con li 
brea vino a abrir. 

—¿El señor Dupont-Desforgcs?—preguntó el 
sacerdote. j 

El criado contestó auton\áticamente. 
—El señor ha recibido m telegrama, y lo es­

pora. 
E rv i s i t an t e fué introducido en un gi-an salón, 

nrtornado ron acuarelas y Tiibelots vascos : o.scu-
d¡il:is do boj, tina'; de rnaáora, con anolid-; aros 
de cobro puliineiitado; ruecas y husos. En las 
ventanas, hasta la mitad solo, cortinas de al-
gortón a cuadros rojos y blancos. Robre un ve­
lador, en sitio muy visible, había un re t ra to : el 
grupo de los cuatro hijos del ex ministro con 
sil padre. 

pont Dcsí<u-ges y ¡Mauricio Chantal. Después—co­
mo el cappllán había dicho a sui director~<(la 
vida los había separado». Mientras que Juan 
seguía en Par ís los cursos de la Escuela de Cien­
cias políticas, y después corr ía a diversos des 
tinos en lejanas Embajadas, Mauricio, termina­
dos sus estudios en ]a Escuela Normal Supe-
rior y sus dos años de residencia en Atenas, 
ingresaba en Luis el Grande y de'^pués en Issy 
La guerra, por su parte, los habla llevado f 
teatros diferentes: un.o a la Subsecretaría, pri 
iiLero, y luego al ministerio; el otro a las tr in 
cheras. Los dos amigos no se habían vuoito a 
ver. 

Así e ra de viva la curiosidad—dominada por 
un esfuerzo de la voluntad—con que el señor Dvi-
pont De-iforgcs nibrió la puerta del salón donde 
esperaba su amigo, hoy convertido scguraincntc 
en su juez. 

con los retratos de Alfonso XIII. 
-^Mauricio—dijo—, ante todo, tengo que ha 

certe dos preguntas . . . : ¿Vienes aquí de parte 
de alguien? 

—No. 
—Pue'^to que venías a verme esta noche, ¿por 

qué no me has traldto mis hijos, cuando, según 
tu telegrama, los has acompañado a Bayona? 

—Porque yo no tengo derecho a entregártelos 
has ta mañana , que es el día de t u cita. 

Las comisuras de los labios se plegaron en un 
gest^ a m a r g o . 

—Tienes razón; tú siempre aferrado al cum-
plimiento estricto do tu deber—dijo, indicando 
una butaca a su visitante—. Es igual—fiñadió, 

al otro. Nada podría separarlos. 
—^Perdona; poro yo he hecho esa separación, 

porque conozco bien mis límites y sé has ta dón­
de puedo llevar mi amor por mis hijos y dónde 
debo pararme. 

— Êl tuyo, s í ; ¿pero y el do ellos? ¿Tú sa ies 
si su amor por ti podrá contenerse en los mis­
mos límites? 

El divorciado dijo con un tono g lac ia l : 
—Otros so encargan do mantenerlo en ellos. 
—¿Lo dices por mí? 
—Yo sé que tienen en ti una gran confianza.... 

I —¿Y crees que me val^"o de ella conta-a ti? 
I —Tardo o temprano lo harás . Tú eres saoer-
'dote; yo soy un divorciado vuelto a casa r ; so . 
irnos adven?ariii.?. El juego está a la vista. Tú 

—Es que qui/ás, al t raerte tus hijos, no te 
trajera más que un placer muy entuiíbiado. 

Los ojo.s azules, fijos en los del sacerdote, no 
mostraron ningún destello. 

Al verlo el abato Chantal, herida su cara por —Está bien; te escucho, 
la luz eléctrica sobre el fondo obscuro del c o r r e So sentó el abate con mucha calma, descan-
doii-, pudo apreciar, en u n a rápida visión, las sando las manos en los brazos de terciopelo de 
marcas exteriores que sobre los rasgos, antes ¡la (butaca: 
frescos y a)cmónioos. habían dejado veinte años —A mi vez, Juan, permíteme u n a p regun ta : 

con una forzada .sunri.sa-; pero yo r c c u e m ü j ^ j ^ ^ ^ ^ ^^-^^ j^jj^g^ jr| jĵ ,pjQ ¡̂ ¡gĵ ,, ¡j^g empegar 
otro tiemiK) en que tú no medías tan ^scrupu-l j ^ ^ ^ ^ ^ ,̂p^_ 
losamente el tiempo de procurar un placer a _-gg verdad, 
tus amigos. !,pj„¡, ĵg gj¡^_ 

Juan, y creo que no estamos muy 

El señor Duponi-Dosforgcs no pudo reprimii 
un ligero estremecimiento. 

— ¡Ah!—dijo con amarga sonrisa—. ¿Vienes 
a traerrñe el ultiniátum? Te prevengo que se lo 
lian propuesto ya. l ie perdido uno de mis hijos. 
Ya no me quedan más que t r e s ; pero estoy dis­
puesto a perderlos uno tra? otro. Yo venceré. 

{CcvSnuará.) 
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La festividad de los 
Reyes Magos 

o 

Capilla pública en Palacio 

Ayer riiaüEai% se « l ^ r ó en Palacio la tra-
licdcH»! capiUa pública do la Epiíanla. 

La comitiva, orgajaizada en lae cámaras 
tegias, y pov el oirden acostumbrado,, púso­
te en laovimiento a loe sones de ia «Mar­
cha d© Jo» mmadannee*, de Casamajor,. por 
(B6 galerías de oristaies, quo cubría e¿ Real 
Cuerpo, de gala, ai imaudo dcd primer ayu-
dunte, coronal Oaroía I<avaggi, y que U«aaba 
Bumeroeo y distinguido público. 

El Monarca vast/a uuiíoíme del Inn'ietno-
tiftl, con los oollaree del Toisón y Carlos 111, 

L ia banda roja del Mérito Militar. La So-
rana, rico vestido de tisú do plata, ndor-

úándose con mantilla negra, el ooilar do cha­
tones y diíadoma y aderezo de brTTiftntes y 
esBiüraldas. J^a iutanta doña Ifsabo!, de tisú 
de oro, mantiiia negra y collar y diadema do 
esmeraldas y brillantes. Kl infante don Fer­
nando, uniforme de ía F/óColta Beal, con loe 
ooUarefi del Toi.són y Cijrlos YIL, y sus au­
gustos hijoe los infantes don José Kugeaio y 
don Luis Aifonto, uniforraes, ambos, de 
ftlumnoe d? Ingenieros y con el collar del 
Toisón. 

Una voz en la capilla los Soberanos, die­
ron comienzo los sagradas ceremonias, en 
lae quo ofició ol Patriarca, da las Indias. Kn 
la misa, Hégado el ofertorio, su majestad hi­
to la trvpra ofi-enda de los Santos í teyes, en 
otroe tant»>3 oálioes de oro. 

L» capilla musical, dirigida por el m&ee-
tro Bnoo dal Valle, interpretó la misa eo «sí 
bemol», de dicho maestro, y durante el ofer-
torio el «Torcer Reeponsorio» de los maiti-
aset d© ijedesDia. 

Terminadas Iss sagradae oeromonias, la re­
gia comitiva regi-osó a S Í » cánwras a los 
teordes da la marcha «Cornelius», de Mea-
áelsohn. 

.\si«tie(ron el Nuncio do Su Sant.ld-ad. el 
Cardenal Benüoch, los tres jeíos suponor'.v, 
de Palacio, el comandante general de Aln-
barderos; loa grandes de España duquesas 
de Duroí l , San Carlos, IParcent, T'Scrclaos. 
Ajión y Sonta íLlona; marquesas de Denda-
fift. Quiñis, Bondad Beal y Vülanucva y Je!-
tePÚ ; duques de Arióu, Aliaga, Homachuolo«, 
Banlúoar la Mjayor y Almenara .Alta; mnr-
qiieses de Velada, Quirós, l\rr,nto<V.egro. Gund-
Alcázar, Guad-el-Gelú y Sóidos, y condes de. 
Maoadij, CHimos, Torcno, Sástago, Bilbao y 
Sallent; más gran número de mayordomos 
y gentüeshombres, la Casa Militar, la ofi-
-eialidad mayor de Alabarderos y la do la 
'Becolta Real. 

• « « 
En Jos álbums de firmas hon sido muchas 

la» PCTSOU06 di» todas Uts d.n.ses v órdenes 
que ae han apresurado a estambrar sus nom­
bres. 

Reparto de juguetes 
Eai la Juvcoitud Maaris ta 

Ayer se celebró en el local cíe la Juven­
tud! Ma.urisía o' repa;rto de jugue tee con 
q u e obsequia todos Itos años a ios niños po-
¿ r e s . 

Se r epa r t i e ron 1.000 .>uf?uetes de niña y 
n iño, y deispués se procedió al ror tco de 20 
valiosos regalos, que correspondieron a \oa 
números Sdñ. 397, 281, 74, 267, 100, 444i 263, 
102, 484 p a r a ios ju^«3t©s de mf¡os y a 'os 
números 89, 19, 135, 325, 70, 243, 370, 51, 
38, 440 los de niñas. 

Estos premios pueden recogerse cualquier 
día. die seis a echo d© U t a rde . 

En Csrsbanchei 

A las once de la mañana bo vei-ificó a.ycr 
eo Carabmchei uu reparto de ropas, jugue­
te s , libros y golonlsas entre 60 niños, do aru-
boe &exoK, hijos do las clases do tropa de 
aquel campamento y do obrero afectos a las 
dependencias militares. 

Beaüzaron la distribución lo. aecretaria del 
Beal tt'atronalo del Soldado y la presidenta 
do la Oatequetiis de Carabanchel, doña Delia 
García Sola do Verdugo. 

En Navas d«l Marqués 
Ayer, p a r a ce lebrar la fiesta de Reyes, se 

verificó el s a n t o sacrificio áa ila misa en ia 
capi l la qye en rae Navas del M:irqués ha 
ins ta iado ;,a Uni5n Res inera Kspañol.T.. 

Su dlirectOf t jerente don Luis Pornbo, e<n 
«nión dtel in^feniero señor Gómez Garibay, 
proced!<5 (Í3.sp«é3 ni r epa r to de jugue tes en­
t r e les hijos de tedies Tos resineros que per­
tenecen a aquel 1:1 cxplotaciOnt 

En la c i t a d a fabr ica se ha insíalndo por 
in ic ia t iva del señor Pombo, u n a escuela 
capiaz par.-i más ce ochenta niños, que cos­
tea La Resinera. 

Se h a encarg'ado de la instrucción de ellos 
el vi r tuoso sacerdote , d^in José San Clemen­
te, qu© con g ran ac ie r to y ce io desempeña 

•sa;coimeti<}o. A presencia de las as is tentes 
a la fiesta demost raron los a'limnos el grado. 
de adelanto ein que &e encuen t ran , grac ias 
& la feliz iriieiait'iva del señor • Pcimbo, colo-
cárudolíes u n a escuela donde recitoen insti-uc-

\ clon gratuitt,T. 
T^nmviV) ia s i m p á t i c a fiesta eon ia proyec­

ción áe un.is pel ículas cinemaittsgrftficas có­
micas e iinstrurtivBs que s i rviermí de .6go-
Cljo a los pequefios espectaidoros. 

La fiesta en provincias 
BARCELONA, ó. -Acudió eíita m.^nana a 

Gapita.aía genera.1 para cump|imentf)r al ge­
neral Barrera y felicilarje' eou ocasión át la 
fiesta do Reyes, uaa i-omisión do cabos y 
suboabos del Somaten de Baroolona, presidi­
da por el señor M'ÚÁ y Campí-. 

El general Ban-era agradeció mucho la ri­
sita y el saludo, y tuvo paii-i.'iticas frases de 
elogio para el Somatén, eiiyoí. bcneméritofc 
servicios mei^ecen la gi-atitud de todos los 
buenos ciudadanos. 

Desda Capitanía 'l.a Comisión 68 trasladó 
»I Gobierno civi,'. donde fué recibida por 
el gfcnerRil Miláns del Boscb. 

E l señor IMilá y Camps saludó y fe]icit<S 
ftl goljemador, en nombre de,i Somaten, re­
cordando que fué el general Miláns de-l 
Boech quiíiin, siendo capitán genera! de Ca­
taluña, organizó ei» Barcelona la institución 
del Somatén. 

•M !i( * 

BARCELONA, 6.—El gobcraador civil, 
g ^ e r a l Miláns de! Bosoh estuvo esta maña­
na en Caoi'iínia general para saludar al ge­
neral Boprora, coa motivo de la festividad 
del día. 

Reparto do Juguetea 
BARCELONA, (>. -̂  En i i'n:.n de Cari­

dad, Asilos del Parqi;e y San l'edro Pesca­
dor y otTcs establecimiintci, benéficos so 
ÍAD celebrado asi.-- mañana repartos de ju­
guetes .V golofv'.na.i í 'nt-e .'Os' niñ06 pobre-ñ. 

IJO« pequeños, con su a'c;p-ia radiante, die 
roa la no;a bella y emotiva que caracteriza 
(ietapro a lae fi6,-t?s in'arit'ic--. 

«• w ;;; 

SEGOVI.-\, ,J.—En el teatro Cervantes so 
ha celebrado esta tarde uu brillante festival, 
dedicado « los acogidos en lijs establecimien­
tos de BeneficJincia. 

El acto fué organizado jror don Segvmdo 
Gíla, vioeijrosideate de la Comisión provin-
eial. 

Se repartieron entre los niños proeioSrjH ju­
guetes, ent ro é^tos una muñeca regaladi^ por 
Í« reina doña Victoria, y un nutomóvil, ob;iC-| 
qnio de la infanta doña Isr.bel. 

JM banda de la Academia amenizó la fiesta, 
n la que asistieron las autoridades y nume-
foso público. i 
(Conttn.ua al 'final de la 2." columna) 

EL DIRECTORlOISensacional victoria del Athletic bilbaíno 
-GD-

YiBitU 

Con motivo de la festividad del día, Co-
misionoa de jefes y oficiales do las depen-
demciae y orgaaismoe militaa-ee estuvieron en 
la PreKÍcíenAia p&r& dejar tarjeta. 

Se entrevistó con ijl marquée de Maga» el 
señor Madariaga, funcionario de la represen­
tación de España en la Sociedad do las Na­
ciones, 

» » * 
También visitó al preeidente iaterino >lol 

Directorio el eubeeoratario da Marina,. 

Se fonnaián las listas de oompcmüsailos 

Oficialmente se ha dado orden a loe gober­
nadores civiles p<H'a qu« ee Hoye a cabo on 
todos los Ayuntamijentos la formación, de lat. 
listas de electores de oampromisarios para 
eleocáones die eenadones, oonformo a lo dis­
puesto en el artículo 25 y siguientes de 'ft 
ley de 8 de febrero de 1877. 

IJOK Ayuntamientos de esta provincia pro­
cederán eou toda urgencia a la formación da 
dichas liíitas y oumplimiento do la ley ex-
pi-esada en la parte que les afecta. 

El ácido firico, el Reuma 
y la vojez prematura 

Dolida h»oe mucho tfcwnpo pr«»-
oribo el U B O M I I J en I03 ostadis 
morlx>s<>s quo deponden de oaltabo 
liano dpfíwttmeo o xnomi»!, porqae 
es un preparado idool para ootivor 
la not(rioi<in, favorecer 1» diiurwis y 
disolver l>e oonowciono» y depós:-
tos úricíM de ¡05 Afgana» y do laa 
o¿lulo«. I/os p&sulfcados torapéutioos 
obtenidos me han satíefecJio BÍBin¡>;\! 
jriona.mcntí?. 

Dr. LOIB DEL PORTILLO, 
I>íoctor de te, «liflTieta .Médioa Uro­
lógica», Ttiie-nibrr» do la Asociación 

Fr&nonn de Dermatología. 
I Tina dfl! las e.ai»ais j 'or las ouaies muchas 
i gentas 'S.paroi'en ron todo^ los indicios lie 
I :n vejez, siendo .-.ún en ,'a flor de •!« fdftd, 
I «<? «el ác'dr) liriro?, (]ue ee anida en dife-
j rontes pa.rtcs del r-rgan'smo, finvenenando 1« 

s.̂ nRTo V provoc.sndo toda ¡a F?erie de enfer-
m,"íiadcs Uama.dais urieémicRa, como son el 
Artriii'smo. Rf^nima, Ootn. C/i'Vdoos nefrfti-
rriü, Cí'úrn'm rcma'os, Irritn-oióa en la veji­
ga, e tc í te ra . 

Mas CR indi'dable también qu«, sigtiietido 
el consejo d© V« médfc«5, «únicos qua pue-
don aprecinr el -í'alor t<>ra,pótiti(» d,-» los pre . 
parados que. eombate-n ost«e enfermedadosv), 
puede ser fácil eil evitarais. Tal ©s el TJro-
rnil, reconocido por ellois como ol disolvente 
úrico m<-id©mo de mayor eficacia para curar 
y provenir 1Í3IS efectos deletéreo»! de la u r -
oemia. Bcsta tomar en diferentcis pcríodcs 
doi. año un poco do Cromi,' en medio vaso o 
más de fifri.a; será conio beber Rt;ua mineral 
agradabüísima, qu© poco a. poco limpiará la 
sangra y loe riftones, «urastrando todas las 
impureza;» ha<5Ía la orina. 

Fd üromi.l se vende en todae las farma­
cias y oentroe de cBpeoíficos de España y 
América. 

Los antiguos alumnos 
de San Antón 

Brillante partido entre el Racing y el Español. El Kam-
raterna ganó ai Atliletic. El Sevilla anula al Madrid 

FOOTBALL , 
•Eaoing Club 2 tantos. 

(Vioepte, VaJjderraraa.) 
R. C. D. Español, do Barcelona. 2 — 

(Zafcaia. ¡ 
El Rttoing Ciub QK, a toda* lucets, el equi­

po deil monionto en la región; eu <doruia.> 
C6 notable. 1/a contraprueba realiza/J i. on .3! 
último partido de canrlptíonato de su i)acn:i 
exhibición sevillana, ÍIUÍWÓ afianzada ayer a! 
celebrar im cxoalent-e encuentro coutra un 
equipo de o a t ^ o r l a . 

CLerta duda se presentó ante 'ute aficiona-
doB por cokibríirse dos partidos a ¡a misma 
hora; había etípeictadorefi para anibos; pero 
los más aoertaron la oleccióu, optando por 
el que organizó el Racing. Asistió tanto o 
mi^ público que el domingo. 

Además do lo quo se potlWa esperar por -.̂ l 
valor do los ©tpiipos, atuj e-n igualdad de 
circun«tanciíis, se ve mayor tendencia do! 
público inadrilefio por un equipo nf/'ioiial 
que ix)r otro .extranjero, iva situación del Es­
pañol en el campeonato de su región y la 
preíiencitt de Zamora representan un nuevo 
alj.ciente. 

Una bxiena tarde nos proposcionaron los 
dos equipos, celebrando un pc.rtido rebosante 
de interés, no exenU7.,de emoción en muchos 
ratos, aunque ospareidos en la hora v media 
de juego. Podemos dividir e«to tieanpo en 
sus «OÍS ouartos, cada uno ]wrfectament© de­
finido. 

Ix>s primeros quince minutos sirv'en a 
projx'wito de preseütáción, de exhibición do 
su juego peculiar. Ix>s españolistas rinden 
m.ejor at'3que en eJ juego i>or a l to ; hacen 
trabajar a ios exti-emos y en su presión jo-
ffran atraer a Ictí medios, lo que prueba quo 
no bastjín los defensas, quienes ocuf^an lar­
ga extensión. Ix» raoingistas, en cambio, <ic-
miiestran inojor aptitud jugando a ras de 
t ie r ra ; <'onfian eu o! trío canJ-ral ; pero que, 
por exceso do preparación eti sus jugadas, 
bastan .les deíens:if. que, por cierto, so mues­
tran seguros on su juego oewado. Con carac-
teristicas deslindadas, el cambio do táctica 
resulta fatai ; .supone, sencillamente, un cam­
bio de ataqucw 

Materialmente, va y viene o' balón de un 
campo a otro. Bl Eispifiol es el tpie crea 'as 

El banquete anuiJ 

El domingo so celebró el banquete anuaó 
quu organiza la Asociación de Antiguos 
aJuiunos do San Antón. Asistieron numoro-
sos socios. 

Ocuparon la presidencia el provincial de 
Jos E'jrlplapioS, reverendo padre C\smtínte 

! Mart ínez; don Luis Mac-Croonh, presidenta 
i de i.'ia Asociación; don Joaquín Tello, eecre-
j tario do la m i e m a ; los eondos d© la Oliva 
I y de laJ5 N a v a s ; el vicepresidente de íia Di ­

putación provincial, don José Atbnso Orduña. 
y el Dean d& la Catedral de Murcia. 

A la t'erminación del "banquete ee leye­
ron múliipves ndhesionos, ent re ofcra3 la del 

! Oliispo de Cart.agena. don Carlos Jliuis de 
i Cuenca, señor Ember y García Carrasco. ^ 

Hicieron uso de la palabra el señor 'Villa-
señor, el pndro O'toment^ Martínez y el pa­
dre Luis Ulií>da, decano del profesorado del 

I Colefjio. 
I Duiant© el íe.st«jo reinó una fraternal ft'ie-
i gría, haciendo votos los reunidos por Ift pros­

peridad de ta lAsociación. 

! Del 1 al SI do enero se rp;;a].-i uti décimo del .sor-
' too dol 2 do fobrcro a tod.> Ciomprador d̂ i g<i¿>án; 

inirKínso surt.ido de 50 a 2.50 peostfte. 
Oasa S<n6ña, Croa, 30, y Espoz y Mina, 11 

Robo de 3.207 pesetas 
•-—o—— 

V e n t u r a Poncillo, p a r t e r o de la casa nú-
m^-o 5 Ce la. cnUe ctel Marqués del Duero, 
ha denunciado que a y w por la mafíena y 
micn t raa dejó •^bBlldonlada la p o r t e r í a pa ra 
bujar ail sótano le desaparecieron 3.207,50 
pese tas (fas giuandaba en un nweb le de sa 
habi tación. 

Dicha cajit idad' pn>cedfft de k n a 'qul icres 
eobradt's. 

Conductor de tren fallecido 
En su doniicllio, calle de Doña Í3la,n. 

ca de Navarra, número lú, ha fallecido 
Antonio Elche Suárez, conductor (jiie era 
del tren qvi-e en la estación do Quern 
chocó, el 19 del pasado diciembro, con 
un mercancías. 

grandes ooasiones para demostrar su claae. 
En t re los medios eepaüolistas jugó más Cai-
oedo; respecto a L'auger. no dio mucho 
de sí. 

.arbitro : soñor Morrtero. 
J'iquipfis : 
I(. C.—Picorelli, l a t i s t e—Ort iz , Serra-

C^baliero—Gonzalo, Aman — Valderrama — 
Vicente—R. Alvaro?,—Fuertes. 
^ B . C. D. E. - - 1 Zamora, Más—CanaJ», 
'rr . ihal- Pelaió—Caieedo, Olarriaga—l^iai., 
- -+ Zabala—Mauri—Colls. 

KAMilATERNA, da Golteborg... 4 tautos. 
(./ohansson (S.), 2; Johanssou (J?'.), 

i l jelm) 
'A th le t i c Club 1 _ 

(Palacios) 
No cabe duda que el partido que se ««" 

lebraba on el campo del Racing «tiró» nm-
' bo; y gi se t iene en cuenta la cabida de' 
btadium, capaz para llenar varios terreiios 
de «footballi., no es extraño que la primera 
exhibición do los suecx« K© deslizaee ante 
media entrada—quo farecía aún manos—, 
muy «ysptarcidoB Jos ebpectadores. 

Por otra ¡¡arto, los anteriores partidos; del 
Kamraiíerna {x>r provincias no han llamado 
exce|K-icnalmeut« la .stencióii, y todo esto 
unido, coutribuyó a que ©1 encuentro uo 
pasas© do dieoreto. 

Ni el probable campeón de la región ac­
tuó lo más aoiertado, dentro de lo que da -̂
ban de sí sus Ijneae, ni los suecos diero.i 
la sensación de emple.ir?6 a fondo en casi 

¡ ningún momento. 
i Maj'or dominio hubo por parte del Kani-
¡ raterua., pero tampoco el tanto significa quo 

los atlóticos jugasen tan medianamente. Su 
lín^a delantera, sin mucha ligazón, com-
proiüetió a Ilyáberg, especialmente en dos 
uros de (irtiz, que disparó frecuentemente, 
y ea otro do Palacios a principio del so 
gundo tiempo. 

Atiribúyase a que los medios dejaron pa­
par todo .V a 4ue dos tantos, sobre todo, 
do los suísooK fueron parables. 

Hin llegís.r a la excelencia de juego del 
Eoidklubeii, nos ha causado el Kamrate'ma 
buena impre.'iíjn. <_'.on mejores líueoe de^ 

primeras otmiones de int.gnt<i. sd>resaíiendo iBiitcra y defensiva que media, su control 
ac^ baiou es porfedo, prefiriendo el pase 
Ja.rgo. ;, abierto a laa d a s , pero no son tan 
tptjilistas com© los daneses. Menos rápidos 

Zabala y rjla\ir;er en sus combinaciones, .y 
el primero, adomii.?, po'- sus arcrtados pases, 
rápidos, sobre, todo hacia los extremos. Pi- ¡ 
cwelli detiene un tiro antes que Zamora. I >' '^w « i ju^go seco, bruisco, no crean esas 

Txjs medios racingistns aclaran la s i túa- ' '*''^'"*-i'''i««'•an pe.ligroBos. por lo ró,pida6, del 
ción: contrirwwtftn y empvijan a sus delon-1 lío<ldkhiben. ix>s Jofeantson, H p l m y Ryd-
teros, que también procuran alg'.ma oportu- '>*̂ ''f? »«i buenos tiradoires. 
nidad. 

T3n r«t« primer cuarto de hora ol juego 
aparee© igua.ado. 

PseemcB al seigtindo; va a dominar el f V 
pañol. Ij.ajna la atenojón la serenidad do su 
juego. Aunque no matemáticamente, pe pa-
sají b ien ; ejercen presión csn ol marco por 
momentos. Besheicha su combinación, las 
m.'is d e las veces, por 'og medios—particu-
lanneote por Serra y Caballero—, reapare­
cen ai insta.nt6. Prevaleoo un jiiego por las 
alas. Un pase ,!argo de 7iB.bala ee de-vuelfo 
—centraudo—por Colls. Zabala fina'iza ¡a 
jugada botando al balón : primer tanto es­
pañol ista. 

No dudamí-w, sin embajgo, que si&udo 
also inferior al Boldkhiben danés, no bata 
lógicamente al Athletic, a pesar del resul-
taíio do ayor, qu© no refleja exactamente 
lo. oicaiecido. 

l'd Kajnraterna es baf/aíjte «uperior por 
infinidad do raiones, que no CB necesario 
(•¡lar. 

Va detúmos que los delanteros atlético<; 
fueron los ntejores de su equipo, y después 
la defensa. Sus iccursic>ne«; tuvieron f>e]i,iji'o 
)ior ol a!a izquierda, correápocdiendo el tiro 
a la despecha. Olaso menor, K© jiTodigó cu-
br.íaido dos puestos. 

A Jos iKXíos momentos del partido el ex-
Tuvieron in:-ursion««; Ics racingistas, do l torior derecha sueco t e internó, marcando 

pocj^ peligro. I>Ds defensas conti-arióe des-¡ '̂ 'l primer tau.to; a continuación ©1 de.lan-
pejan a bolea mucha® vecec. j "̂ '"'•̂  cendro, aprovechando un handlo en los 

Corresppnde al B,aoing la teroem fas© del ¡ dominios a(t,lébicos, inlrodujo ol segundo. 
primer tiempo. Se infc.úa por u n centro de 
Fuer tes , (juti Valdei-rama lo remata afuera, 
con uno de esos tiros quo no se ven. Des-
puÍ3 se presieiita. una ocasJÓQ para Ricardo. 
rXel dominio raeingista surge una ©scapada 
tíiv Zabala, dospe},»da por Serra oportuna­
mente. 

Nuevo ataqué d©l Racing. El tanto de 
empatie svirge inesperadamente. Ricardo rea­
liza un pase adei'antado, con TDÁS fuerza da 
lo debido, qua( e l balón ee aproxima más al 
defensa, a Cañáis. Este , ant&^el acoso da 
Vicente, cree ffiáe oportuno un pase atrás, 
hacia Zamora. La táctica ©B acertada, pero 
el tor|U6 do balón falla, impu'sAndo'o sitav©-
mente. 

Había ^urgido prevlamejttte la jnspiracicki. 
Zamora y Vicente adivinaron la jugada, 
avanzando ambos. Por el pose flojo llegó an. 
tes ©1 de'anfero c«ntro, oon tan pooo inter­
valo y con gran difioitlt^d, que só'o pudo 
(•mpujar la pelota. Por fortuna, iba direc­
tamente a ia red. He ovaciona justamente 
la ecdic a del jugador. 

Ganáis, y no Zamora, han contribuido, des­
do luego, al tanto. E l guardameta interna­
cional detieno después un fuerte «sliot» d© 
V^ieente. 

E! cmpatvj da entusiasmo al Racing. Se 
imjK/ne su ju.'go, llevado con piiediiecoión 
por ei lad,> izquierdo. 

El movimiento no p'erde. rapidez. 
Viene.fin seguida uno de los mejores me 

E.1 tanto d>eil Athletic fué producto do 
un eañon.uzo de Palacios, rebotando en las 
manas de Rydherg. l o s dos restantes del 
Kí^.mrnitcma, parablas, sobm todo el terce­
ro, qu,ei era un «offside» clarísimo, hechas 
por Hjelm y Johau.«on (S.). como el da 
PB.lacicis en l a sat ínela mitad. 

Eíl guardamata R.ydberg, los defensas y 
los .Jobansson dieron la me.jor nota de po­
tencia. / 

Por ol Ah.tIetÍo. los Olaso, Triana y Or­
tiz. 

E l cncuont.ro, oorrecto cnsi siempre, con 
!a brusquedad aa tura l d© los visitaatee. no 
tuvo grandes dificviltades para dirigirlo". 

Si ©1 Athletic re eomplet* mafiana, me­
jorará mucho la segunda exhibición. 

Arbitro: aeííor Haraáodez Coronado (P.) 
l'j'quijjOS : 
Kamratema.—Rydberg, AIfredson-rtLund, 

}laun»n—Bcmgfson — f Anderaons, Johans-
Son.-,R.ydb6rg (G.)—Johansson (S.)—tHjeJm 
.—^Sandstrcn. 

Aithfejio iGhib. — Gómez, F loros—Okso, 
Burdiol—Tuduri—-Méndez Vigo, +Fajardo— 
Orli-z—Triana—Palacios—tOlaeo. 

« « • 
BILBAO, 6.—So ha cd'ebrado el segun­

do partido tntr© euizo® v bt'baínos, domi­
nando éstos de im modo abrumador. El re­
sultado fué ©1 sigMiente; 
• A T H L E T I C CLUB 9 tantos. 

I (Carmelo, 7 ; Lar raaa ; Laca) 
m.entos. Serra cambia de juego, hacia el e » - ' Zurich F . C O 
taricr c(pue6to, quei cea t r» con (procisión ; | 
Ricardo recoge la jwlcta para pasarla a Val- > TARRASA, 6. 
der rama; o', t r o do ós'e lo para Zamora dt> *T,\RRASA F . C 1 tanto. 
un modo mag'Ktra'. ; (.\r"emí) 

De.! saque se va a un nuevo asalto. So- ] B . s, GimnAstíca Española, de 
Madrid O — 

.Al final, el señor Gila pronunció un dis­
curso, que fué muy aplaudido. 

CÓRDOBA, 5.—Esta tarde, a las seis, ¡.a-
lió la cahilg'ita organizada por el Oentro Ca­
tólico, figurando en olla una banda de mú­
sica, los niños d© .luvi escudas del Ave Ma­
ría. r;on autorehas y bengalas; un jinete re­
presentando la estrella de Oriente, pajes y 
Re .ves Magas. 

Al llegar a la iglesia de la Aurora st! verificó 
la adoración del Niñq Jesús, adorándole o-
dos los que tigurabaií en el cortejo, mien-
trps la banda ejecutab.i l i Marcha, Real. 

Ijiiego se ropaftieron juguotcs a los niñas 
pobre.s. 

* • * 
VALENCIA, 5.—Organizada por el Círcu­

lo do Bella.s Artes so ha celebrado esta noche 
uaa vistosísima eab'jlgata de Reyes Magos, 
que ha constituido ei regocijo de millares de 
chi(|uillcs. 

Figuraban en ol cortejo pastores con sus 
rebaños, pajes, heraldos y ¡os reyes de Orien­
te, todos luciendo riquísimos trajes. Tam­
bién iban varias earrozcis llevando enorme 
cantidad de juguetes. Corraba la comitiva un 
proííioso cBeli'n» de absoluta propiodnd his­
tórica, destacándose ñl sagradlo Mititorio con 
¡>:vciosa« imirwuns d>d Niño .Tesiis, la Vir. 
[en y San JORO. 

La cahaltrota visitó los establefdmiontos j 
b.-nóficos entre.frnndo juguetes a ios niñas 
y después recorrió las barriadas extremas 
obsequiando a los niños pobres. 

breviens un tanto precioso; un nuevo cen t ro ' 
perfecto de FuerttíS lo empalma. VuJderrama 
do un modo que no cab;j la dcfrn-sa. 

SEGUNDO TIEMPO 
Se vo quo cd Es ; n jol va al empate. E-'. 

part''.do so hace más- iento, lo que íavoreca 
al ju'rgo f.ppaiioliSta. Están cerca de] mar­
co contrario, j e ro no se registra un bue» 
tiro. Al contrario, Ricardo c i s ione de, j.r.-
mer int*>nto, despejado por Zamora. 

Sfmaibl© pre.sic«i de los barcfjloceses. Mau­
ri suelta un ba'onazo contra el i'oste. l i na 
sgiomoración frente a l̂a metía, que s© ter­
mina <n « « r n c r » . Uu remate do cabeza ss 
rechaza, {wro d^espuéB Z a b a a introduce el 
balón, domostraudo una oportunidad extra­
ordinaria. 

H a pasado el cuar to cuarto de hora. 
El j icgo CB menos codicioso que en el 

primer tiempo. Menos vistoso también. Por 
el dominio cspañolistft log interiores des­
cienden miis do lo debido, y así el atatjue 
por arrancadas pierde fuerza. ^ 

Ix)s medios racingistas aguantan muy 
bien, íobrcGaliendo entre los suyos en esta 
parto. E l e.xtromo derecha españoHsta es 

« » • 
S E V I L I A , 6 — E l segundo partido entre 

sevillanos y madr^efíos constií-uyó un nuevo 
iriuufo, terminante, de los primeros. El 
campo, comfíleiamonte lleno. 

SiV.,-) en t'f primer cu8rt>!> do hora hubo un 
verdadero partiido, en qua ei Madrid cons'guió 
a tornar. Después el dominio íué a"Voccn-
tándose, <pi© s© puede deo'r que el Sevilla 
¡.i/o i-uanto qiiiso. • 

yut.sftda dio lia m'ema nota del primer 
día. Poco ant(.= de terminar e! primer tiem­
po íe ret.'ró del camjio, alegando que ol 
cuarto tanto &o marcó en «oífside». 

R.'.suitado : 
• S E V I L L A F . C 6 tantos. 
Real M n d r d F , C O — 

Cuatro tantos se hicieren en el primer 
t iempo. 

Algo mi!i3 pudieron apuntarse los eevilla-
ncs en tctal, jxjro después realizaron máe 
b'cn una cxhib'ción. 

])^i' nuevo fra.aso madrileño no vale la 
pena ru;us detalles. 

Arb ' t ro : srñor Cárter. Iíqui|x»s: 

Doble atropello en 
la Puerta del Sol 

Un "auto" del servicio de Incendios 
mata a un transeúnte 

Conformo anticipamos en nues t ra ediclún 
d© ayer, a liltimas horas de la madrugada 
ocurrió eu la Puer ta del Sol un doble atro-
jíoilo, que pnjdujo la muer te d© un hosnbro 
y cau¡5ó lesiones de pronóetico roae-rvado a 
otro. 

El automóvil del servicio de Incendios, 
cau.H»ti!o de la desgi-acia, bajaba por la ca­
lle d..> lo. Mon.lcra, con dirección a la Puer­
ta del Sol. do regreso de la cAlle do Lu-
chEjia, doudo hutio uu fuego de escaía im-
j,ort«ncia. 

El automóvil so ¡;roponía tomar la callo 
de Carretas J>ai-a salir a la de Atocha, pues 
oon motivo de los puertos instalados en la 
plaza de Santa Cruz era difícil llegar a 
la Direcciión de Incendios siguiendo el iti­
nerario de Kwtumbre. 

A\ er^itrar en la I 'uerta del Sol , un «taxi», 
giúado por (Casimiro Amado, se interpuso 
en el camino del «auto» d© los bomberos, 
y el cliófor do ésto imprimió al volante 
uu rapidísimo viraje, que fué causa da que 
el vehículo paCinBrá, .yendo a entrar on 

el aridén ccintrEil, donde estuvieron insta­
ladas las paralelas. 

En el andén había numerosas pereonas, 
ipie esperaban la llegada de un autobús y 
que, lápidas, se apartaron^ del peligro; mas 
el automóvil de Incendios alcanzó a dos 
hombros, que quedaron entre las ruedas del 
coche. 

Una de las víctimas, llamada don Víctor 
Ijastra, de ciiarenta y t res años, oficial del 
.Tuzgado de Chamberí, natural de Vallado-
lid, y cx3n domicilio en la Corredera Baja, 
q>!cdó muerta en, el acto. En la correspon­
dí en I <\ Casa d© Socorro certificaron la do-
fiuKÚón. 

h'l otro lesionado s© llama don Aurelio 
Ibáñez Solayo, de veinte años, con donfi-
cilio cu San; Mateo, 2, tercero. Fué asis­
tido en el mismo centro benéfico de lesio­
nes de pronóstico reservado. 

A las cinco y cuarto de la madrugada el 
.Tuzgado de guardia, que lo era el del dis­
tri to del Hospital , llegó a la Ca.sa de Soco­
rro, pra,fticatido lae diligencias propias del 
coso. 

FU <'hófer qu© guiaba el automóviil del 
servicio do Incendios, l lamído Ramón Mar 
tínaz Moscoso, de veinticinco años, liabi-
tanle en Bravo Murillo, 16, fué puesto n 
disposición del Juzgado a quien compete f 1 
sumario, 

•• • • * » ' ' — " ' - ' '—• 

Radiotelefonía 

Segunda expedición 

CITROEN 
Al eentro de Áfr ica 
A través del Sahara 

Por la misión G. M. Haardt-AudouiíL-Dü^ 
brsju.". Reciente aún el resonante éxitO'»da 
la pnmera expedición a Tombouctou, o r -
canizada por la importa.:xto fábrica d e : A u ­
tomóviles Citroen, de Par í ; , llevada a tan 
feliz término merced a sus famogofi cochea 
«tijxXTuga», acaba de recibir.se él siguieaita 
te legrama: 

«Monsi©ur André Citroen. Par ís . 
El 14 de diciembre hemcs alcanzado oî  

lago Tchad. La luiión del Mediterránao con 
©1 Gran Lago, Centroairioa, via autonióvü, 
ha quedado establecida por la primera voz 
en tierra francesa. Partiendo de Argelia, 
hemo\3 alcanzado este primer objetivo de 
nuestra expedición por el SaJiai-a Sudan, 
África occidental franeesa .y Colonia jlel l í i -
ger. Continuaremos para rodear olí Nordeste 
del Tchad y eegviir nuestra ru ta hacia el 
Ecuador. 

HaardtnAudouin-DubreuJd.» 

'1 quo se destaca entre su compañeros, en-1 S. F . C . : Aviles, Sedeño—-Iílerminio. Ca. 
rando do cualquier modo. h.allerr)—Ocaña—Gabriel, Ro!d;ín—Carrtño— ' ' 1 " , . . . 

Po"o a poco mejoran los racintílstus. R'-
eardo y Valderrama disponen de nuevas 
ocasiíwo.i. A'arios avances m malogran \>o\-
quo el e'ktrenit. dere<ha no pone todo el 
ímpetu necesario. 

El úl ' imo cuarto de hora p'''teijoco más 
bicTi al Racing. Se repitió uca salida in 
tempestiva de Zan)ora, v menos mal qu? 
convierte en «córner» un tiro do Valderra-
nia. Después se forma im ligero barullo, 
qL:e Caualg despeja de un modo inverosí­
mil en la misma línea. 

L I G E R O COMENTARIO I 
Fué i:n buen partido, quo convida sen­

cillamente, a presenciar su repetición. Del 
Racing ¡"odemos repetir lo dicho ayer sobre 
.'u actual valor. E l ií.~'pañol ha conseguido 
un iiiilablo ( onjunto ; ncs gustó ayer el o.>;-
treino •<'erecha. 

I>06 jugadores .se exhibieron más en el 
terreno : fueron iSerra y Caballero. 

Ricardo y Zabaia muy marcados ; esto úl 

R? v—Rod'ríguez—1 Jrand. 
R. M. F . C . : Martínez. tQueaada^Pe -

r s , rlari^ero—Cala'avud—Mejíae. Moraleda 
Pepuoho — Bamabou — F'éiix Pérez — jDcl 
Campo. 

PELOTA VASCA 

SAN REB.AHTIAN. 6 . ~ P a r a los partidos 
finales del camf>eor!ato nacional asistió en 
el írcotón Moderno numeroso público, spo-
tándose las localidades. 

Los resultadcs fueron .los siguientes: 
R p&la; 

OCHANDIANO-ARAQUISTAIN (Federa­
ción Vizcaína) vencieron a Adarraga-Eii-
znnilo (Fíxltrac'ón Cuipuzooana) ¡xir 45-26. 
A F'nnta: 

R I C Á I - R O V I R O S A ( F e d e r a i ó n Cabala-
nol venciemn a Saízarna-Curidi (Federación 
Ctuipuzcoana) por 40-22. 
A r í jno : ' 

Hcrmano6 RF.CONDO íFed-íración Gui-
puzccaAfi) vencieron a MQÍz-Cincun?guj (Fe-

timo eatiuvo bien pawndo. Zamora no tuvo derao¿ón Vizcaína) por 20-15. 

Programa dé las cmisionos fiara hev: 
MADRID (E. A. J. -J, 310 metros) .—(i, Orques­

ta HjKjw.vuíi; «Marta» (tantoria), lílotow; «Manin» 
(riutaaiii), JVlaí»fnct.~6,S0, ík!v.atii del día, álti-
aiiía iitíticay, carnÍTiíis, etc.— Ü,4.!J, T«nor aefior de 
¡Miú: «Furtiva lucriina», Düuizelti; Seliorita Marta 
Murfi: lAria <1<5 amor» (íSanain y Ualiai), Sotnt-
Saení. 'J'caor sofior Lara: tljes dcux ¿toiles».—7, 
Cuarteto Coronado: cL'ai'csicne* (segundi «suite»), 
íi;zoí: íi<̂ ;npo priritcro, «í\a£.t,)ra!5>; eieguiido, «In­
termedio»; tx5rocro, «.Miinucío», cuarto, «B'arándo-
la».—7,30, Tenor señor de Lara;, «R-goletto» (bala­
da) , Verdi; señorita Marta Murfi: «.Cbe-Taró seoza 
Kuridino» («Orfíio»), G-l\ick.—^7,15, Cuarteto Corona­
do: «Choo-Choo j>lu«.» (foxtoit). K. Barr; « t» Piru­
lo» (tivngo) K. A. D'Astork; «Pam y toro» (tnntMia) 
Barbicri; «¡,¡1 Allmailira,», lirctóa.—8,1,5, acfioit.ta 
Marta Murfí: «HI trovador» irociünza), Vatíi; Te­
nor eeüoi-«Lara: «Carmen», Biw?t.—8,30, Orquot«a 
IJupania: «la, Pavorit»» (¡íantaala), Doaiietti; 
«l'Tlcmán T Baucis» (danza d^ las bocantos), Oou-
nod; «Aída» (marcha triunfal), Verdi. 

BARCELONA (E. .V. .7. 1, 325 metros).—18, 
QuintiSto Cecil: (rlms chuU»» (paeodoble), SOOIÍB ; 
tWhen you Wftlkedonlí» (fox), (Berlín; «Ix» anionra 
de PailkiBCT (-rafe), Sylvano; cCairo lonuou» (fox), 
Fishcr; tDo you dance tfae javu Worsley; «Oh, 
cberie, oh, cherie» (fox), Boget; «Judj and Punch» 
(one-stcp), Tu'Jler; «Brise de mcr», Leonoavallo; 
<tThaÍE> (fantaaío), Ma.s'icnet.—21, Orqiteüta «Fat^ 
sendas, úe Babadcll: «Otello» (faatMia). Verdi; 
«Frcischut-z» (owrtura), Webcr; «Giooondi» (bai-
Uhlep). Ponchlelli; «Cant? de la térra» (seteeoión), 
OironBll»; «Doores» Cjot») Bretón.—22, Quinteto 
Nice: cUne jol* jambo^ dans »n joUo bnut» (fox), 
l>»rlRv; «I«Bt nigA on the back Porck» (fox) 
Shanbstoder: «Poíana» (samba), ííentis; cCwolioa 
Sunshune» (V.I1B), Suiith; «Tje tango des ivdieux», 
Svlviano; «Carolina Mainy» (foxtrot); James; «Mon 
tilla (marcha e.=!ipañola), Ribalta; «f/ady of the eye-
n!ng» (fox), Berlín; «;01i! HaroW» (oiio,.step) ; 
líoliert.—-ja.SO, i<» pefiorn Obvsr K«ooté cantari: 
«¿Qué ceré yo?», Cnsam.iz y íiakiharda*; «En el 
tango», (Juifií» y Galobaftlas; «Ija Font de 1» IMo-
rcra:, EBtrade y Oarcós y Godinach; «Plores», Qui-
ti'iB y Puahe; «...i es el tranvr'a», Casamol y Mis­
terio; «El más valiente», Quirós y Mdlftn. 

LONDRES (9 I,. O., 3C« metros).—4 a 5, Hora 
de G'-ecnw:ch C.inc/fito por oí tr'o. 9eeifa de can­
to por el barítono Alcxandej- Baillil y 1» soprano 
Ctvrt!Ti Mathess. Onfcrcnci» por A. Bbnnct líiird.— 
.•i.SO a C.lñ, 3e-/iVn para niflos.-6,^0 a 6,,56, Con­
ferencia por mlstor "V̂ TiiOn Soinmerfield.—7, Bota 
d*l Big Ben. ProtiiSEfe'cOB raeteoroIAgicos, boletín ge­
neral de notieitts y canfereracia wbro electricidad por 
el profesor G. W. O. Howe (para todas lan esta-, 
eiones).—7,30. Pr:ima y música.—0,30, Hon» 6e 
Oreonwicb, Pronóelicos met«orol¿(TÍa5j. pBgundo bo­
letín general de not.ic•^«, Confî renfl'ft de la Real So-
fiHxlad de Horticultura y Kl™ Yf^efty y Ij6s«í* Cas-
ron, rpeiíc\dfl"̂ ?a (pora todas Inn e^.bieionee). Noti­
cias loc;,>k«.—10.20, Grncc Tvcll y Vivían Wnrtti 
(excéntricos). MIKC'C.!!, por el cuarteto. 

BOCHNEMOÜTH (O B. M., ,SS.Í metros) .—,3 a 
.•},20, Rp-.i.m por ol linrítono Ilarry Jones.—.3,20 a .5, 
Conferencia para ccñoras por J©"sie Maeeh. Coneier-
in por la orqtterta <lel Hotel Rotal Sift.—5 a G, 
ScMón para niflos.—6 a fi,,10, Oónferetici» pora es-
tiKÍantjea t w Mery Jeremy.—C.SO a 6,4-5, Conferen. 
c'a por el director de la estación.—-10,20, Omcierto 
por la orquesta del Hotel fiovftl Bafch. 

APARATOS , ACCESOIIIOS para T. S. H. 
Adroher Heémafios. oonstrnotorM. Gerona 

Sociedades y^conferencias 

ASOCIACIÓN D E L MAGISTERIO 
PRIMARIO 

Ija sección de SOCOITOS mutuos do la Aao-
ciaoión del Magisterio Primario oelebró ante-
ayer junta general. 

Se aprobaron la Memoria del secretario y 
el estado do cuentat,, y ee acordó, después de 
discutir una ponencia .sobre reformí; del re­
glamento, que en la asamblea del año próxi. 
mo se estudiará la forma de transíorcaa-r 'a 
sección. 

Luego el catedrútico señor Rogerio SAn-
cbez dio su anunciada ooníeffenciii sobra un 
tema clásico, «El coloquio do los perros», del 
cual estrajo oportunas obeervacicnes. 

—De!>6mos ser algo poetas—dijo—y no 
caer en desaliento ni en pesimiémos. Ck>nti-
n\icminis trabajando con entusiasmo en la re­
novación espiritual de nuestro pueblo, segu­
ros de quo nuestros hijos beneficiarán los re-
fiult<Klos. 

IV, conferenciante fué muy aplaudido. 

PARA HOY 
CABALLEROS DF-L PILAR, siete tar­

de.—<Vmfercn.;!:a doctrinal í^^.mcrlil sobre 
r l Símbolo do lo.s Aj-jóstoles a cargo del re­
verendo paduo Alfonso Tornee, ü . J, 

La expedición Citroen-Centro de África 
(Segunda misión) se compone de 16 perso­
nas, qua emplean exclusivamente ©n su . 
arrie(=.gada empresa ocho aistomóviles tapo, 
oruga Citroen. 

So emprendió la marcha el 28 de o c t u ­
bre., saliendo de (3olomb-Bechar-e inspeccio 
nando al paso -las instalación ee- organizadasi 
¡xjr In Compañía Transafricana Citroen, p r i ­
meros, jalones do un .servicio rcigular a Tonar-
bouctou.. quo se ina-!^urará e n el presente, 
m,es de tnero. ' ; 

El: 24 de noviembre se entró.>eii Niamey,! 
con i}:i recibimieuto entusiasta. \ 

El comandantíí de.1 puosto acudió utili- , 
zando los rápido.^ de Labezin^a, saliendo alíi 
encuentro do los ejspodicionario'; con objetol 
de c<>n;nei:iorar en un acto fiecdurable, «^ 
¡irimor en'H'''« por vía automóvil verificado^ 
entre el MeditCTrineo y la Colonia ded Ni-i 
ger. El pretitigioso .lefc iba acompañado de | 
unos ,1.000 jinetfy,; y m-c»harist*s en repna-i 
BButación d,e todos ¡os habitantes d© las.l 
rogiones vecinas. 

I ímpr°ndida do nuevo la marcha el 27 dsi 
noviembre, llegaron ICK viajeros a Zinderi 
el 1 de diciembre, sin el meoor con t ra t i em­
po en su sistema de IlocomociÓTl. 

A su piasf> fxjr 'i'cissaoua, entra Niamey yj 
Zinder, desfilaron, ante- la misión 4.00O hom ; 
bres mL'.-idados por el SuJtíin Barmou. 

Dos itinerarios distintos podía segidr Uh 
caravana para alicanzar el I.iago- Tchad ; hwaj^ 
por e l Norte, manteiiiéndoso constantemaeDr-, 
te sobre territorio francés, o bien, por eií 
Sur, buscando el acceso al Tcbad. eOi.,Fortr-| 
Xrainy, por la NiReria Inffltasa. 

Es te segundo itinerario tenía la ventaja., 
de permitir una marcha por jvstas orga^. 
nizadaa. pCro no so aíjomodaba lal tempera-i 
mentó de los expedicionarios. 

El Norte, por eV contrario, ofrecía difi 
cultadea c?asi insuperables, debido ai-iüas con­
diciones de un terreno pantanoso, . cubiarbO' 
por completo de malteza, con más de 300 
kilómetros de arena movediza casi <»n6tan-
tememte, s in la menor trazA de. pisttutalgtroa.' 

'A pesar do estas dificultades, íué-dec id i -
do por unanimidad s e ^ i r e! i t inerario NOÍP-
te , que permit ía permanecer cooostenísaneii-
te bajo eli pal>el!ón francés. 

La caravana oontinúa la misión que s» 
ha impuesto, dirigiénda-e hacia el ConfíO' 
l>eiga, llevando recorridos desde su eaSMai 
4.000 kilómetros por carpincs quo eo esü-í 
maban como inaccesibles v que soitameiita! 
lc« automóviles Citroei-i, tipo oruga, h a n . r e ­
corrido sin el menor oontratiempo. 

E s t a nueva hazaña cubra do glorta a la^ 
industria francesa y a Ir^ intrópidc«-expe-
dic.ioufrioE. que tanto laboran por Su patria, 
llevando a feliz término es ta magn8^emp^eea<• 

CÍRCULOS DE ESTUDIOS 
o 

.TUVRKTUn CATÓLICA B E SAN I B K O , 
NIMO E L R E A I , . - A las siete do la tanlai* 
«Obras postosoolares como base, garantía yj 
fruto do aocáón do las Juventudcis Católioae».^ 

formidable 
El niño raquítico crecerá 

robusto, con huesos fuertes, 
músculos potentes y cCTcbro 
despejado, tomando a tiem­
po el poderoso JARABE de 

HIPOFOSFiTOS 
SALUD 

Insuperable contra la anC' 
mía, el raquitismo y la tu» 
berculosis. 

vas de 35 años de éxiio 
creciente. —Aprobado/j 

por la Raal Ac9demi9 
de Medicina. 

• yiffl Bicbatr lodo | 
ni lia (rateo qi>< IM 

Ucve ea ta elî Bvl* 
«xlerlor HIPOKtS- I 

PITOS SALUD I 
en rojo. 

Conttn.ua
cncuont.ro
recibir.se
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ÜÍESTÍ; TOS niALBITU!!!. 
T a l e s la ©xclamaojón d » m u c h a s p o r e o n a a 

uufi, p o r a b a n d o n o , d e j a r o n d e c u i d a r a 
t i e m p o u n a tos q u e a.', p r i n c i p i o c o n s i d e r a r o n 
Como ix>oa cosa , • i imi tándoeo a c o m b a t i i l a 
coa s i m p l e s r e m e d i o e c a s e r o s . 

f i l e e s ©1 e i r o r in ioia l d e l a s f a m i l i a s , 
q u e , p o r lo g e n e r a ! , j u z g a n p o r eí m i s m a s 
e n u n a s u n t o q u e s á ' o a l m é d i c o c o m p e t e . 

P o r q u e ©1 q u e a l g u n a s v e c e s s s a c i e r t e , 
t i ene s u e x p h c a c i ó n e n q u e l a t o s n o *« 
U2ia e n f e r m e d a d p r o p i a m e n t e d i c h a , s i n o "" 
e i n t o m a o c o m i e n z o d e e l l a . A s í , ¡ « r e j " m -
P'o , lo m i s m o p u e d e c o n e t i t u i r e l B Í n t o m a 
t íp ico d e u n a lee ión d© íoe b r o n q u i o s o d a 
l e . pu.manes. 

E s t e c a s o ee e l m á s g e n e r a l ( b r o n q t ü t i » 
y c a t a r r o * d e todo g é n e r o ) , y e n t o n c e s J» 
Soluc ión P a u t a u b e r g e ee e l r e m e d i o sobe ra ­
no , c o m o lo d e m u e s t r a &'. favor d e q u e goza 
^ e s d e h a c e m á e d e t r e i n t a a ñ o s e n t r e loa 
méd iooe y loe e n f e r m o s de l m u n d o e n t e r o . 

L a Sof'UCión P O a t a u b c r é e en s e m e j a n t e s 
casos r e s p o n d e e n t e r a m e n t e a u n d o b l o ob­
j e t o : tcra,))éut¡co © h i g i é n i c o . F,n lo qü© al 
p r i m e r o d e d i chos f ines c o n c i e r n e , e l oficio 
q u e ,1a S o l u s i ó n Pau tanbearge d e e e m p e ñ a ea 
el da modi f i ca r l a s s e c r e c i o n e s y i a e x p e c ­
t o r ac ión , h a c e r q u e case l a t o s y fo r t a l ece r 
•"I a s t a d o g e n e r a ' . L a h ig ien» de la» v í a s 
r e s p i r a t o p ' a s la r ea l i z a i m p i d i e n d o , p o r les 
efec tos a n t i s é p t i c o s y tón icos y a d i c h o s , q u e 
la t u b e r c u l o s i s p u l m o n a r , a l a c e c h o s i e m p r e 
de i m o r g a n i s m o d é b i l o d e p a u p e r a d o , se 
i m p ' a n t e e n de f in i t i va e n loe ó r g a n o s res­
p i r a t o r i o s p a r a c o n v e r t i r s e l uego e n t i s i s ge-
.Qorai^izada. 

T a l t e spn los r e s u l t a d o s que e n e l et^pacio 
do s i e t e lu s t ros , h a n h o c h o d o la S o l u d ó n 
P a n t a a b e r g Q el r e m e d i o por a n t o n o m a s i a de 
•las a fecc iones p u l m o n a r e s , s i n q u e a un 
A c t i v o t a n b r i l l a n t e p u e d a n o p o n e r s e o t r c s 
f r acases q u e aque l los i n e v i t a b ' e s d o t e r m i n a -
áog por el a b a n d o n o , y c u a n d o y a t o d o re-
tned io e r a i m p o 6 i b l o . . . 

Dr. LUCENAT. 

CRÓNICA DE SOCIEDAD 
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E P I L E P S I A 
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DE OCHOA 

1 
I 

A L H A J A S 
Se compran para casa extraonjera, pagán­

dolas espióaJidamente. Tuerta del Sol, 11 
y 12, segundo derecha. Horas, de once a 
Una y 'de cuatro a seis. 

S IEMPRE HERMOSA 
S I E M P R E JOVEN 

S I E M P R E SANA 
USANDO LOS P E R Í X ' M E S 

"ROSALEDA" 
••^tractos, colonias, polvos y denaás pro­

ductos de perfumería. 

San Qoastio de Amaranto 
El 10 Jo eerá do su alteza real el Infante 

dal propio nombre. 
IJOS marqueses de la Adrada, Gándara, 

Griñón, Guad e¿ Je lú , Miraban y Mirasol. 
ÍLQS oondoe de Alba de í e l t e e , Casa Se-

govia, Capa Sala, Gondom^r, Macurigues y 
Peña Castillo. 

Scrñores Baraza, Bilbao, Cánovas del Cas­
tillo, CpeuK y Vaillaat, Chávairri e Iranzo, 
Groaz6.'ex Terán, Herrón, La Torre y Fer­
nández Duro, López Dóriga, Losada, Llo-
rans, Mai'donado y Liiíán, Mcráa, Mora y 
Riera, Morales de Setién, Ojeda y Brooke, 
Ortiz, Otero, Ozfcres y Saovedra, pPar<ío, 
Pérez dal Pulgiar, Piñana, Ramírez Dampie. 
rre , Rivera, Rubianes, Sánr>hoz Pifiana, Tua-
eóa y Valero Martín. 

Los deeeamos felicidades. 

Peticiones do mano 
Ha s i í o pfdida î a mano de 'a bell ísima se­

ñ o r i t a Mercedes P i c a t o s t e y Cereceda, hija de 
nues t ro querido amigo don Femando , para 
e¡ d i s t inguido p in to r don Luis Sanz Mart i ­
rios. 

E n t r e los novios se han cruzaíS) presentes 
de t.anto gus to como valor. 

La boda se ha fijado p a r a el próximo mes 
de masrzo. 

—Tarribdén ha sido ped ida la mano de la 
aiíg6"ic«)' sei lori ta Milagros Sáinz de Baran­
da p a r a don Ángel Gronzá'ez Arnao y Nor-
zagaray. 

Boda 
En 'l'a próx ima p r i m a v e r a se un i rán en 

eternos íazos la encanto-dcira señor i ta Ma­
r ía d e í a Concepción Mart ínez Pardo y 
Sie r ra y e¡ üirs t rado joven den Luis Pi­
ca tos te y Cereceda. 

Roscón da. Reyes 
La áilstingaii<i& y emabne señora r'oña Do­

lores López Becerra , v iuda de Aguado, invi­
tó ayer t a r d e a sus amigos a t o m a r ef té 
en su ei'iegante casa db la Costani l a de 
los AngeCcs. 

La be»Ia señor i ta Nieves Cavanna y Bona 
tuvo la de ' icada atención de obsequiar la! 
con eí cíásico «gateau des rois», confeccio- i 
nado por alia p r imorosamente y que contó- i 
nía preciosas sorpresas. i 

La mencionada señor i ta tocó al piano, de j 
manera prodig^iKisa y (on el airoso mantón ^ 
de Manl'íi . i n t e rp re tó el «marabú» de «Do- ¡ 
fia Francisqui ta» . | 

La señora viuda de A^fuado obsequió a j 
sos aanistades con su proveirbiaT esp 'endidez 
e hizo los honores con su acos tumbrada , 
cor tesanía 

su preciosa consorte (Concepción Ponsinch 
Sa r r i e r a ) , y del ex t ran jero , les con(ies de 
Los Llanos. 

Fanera ies 

El 8 se ce lb ra rán solemnes funerales en 
la pa r roqu ia de San Míartln por el e t e rno 
deacaneo dsJ a lma de 'U señora doña Casil­
da Mar t ínez y Martiníez-Sobejano, fal lecida 
e¡ 31 de dic iembre úi t imo. 

La d i funta fué aprec iada por sxis acr i ­
soladas v i r tudes y ca r i t a t i vos sent imientos . 

Las misas gregoriamaa empezaron ante­
ayer, a ílas doce, en el a ' t a r mayor de la 
pairroquia d'e San Luis ; todas las del 7 en 
la iglesia de la Buena Dicha y al 24 en 
San ta Cruz, serán con igual fin. 

—Tamiilén se d i r á un funeral por el alma 
de la señora doña Maxía del Pa t roc in io Cano 
y Baranda ds Malhe t , de ino 'vidable mamoriH, 
el 7, a CÍES once, en S a n t a Cruz; el 8, a la» 
once, en San Sabast ián; el 15. a ¡as echo, 
en San ta Cata l ina de Sena; el 31, a .'as 
nuer;€, en San Ignacio; éi 28 en la c a p i l a 
del Ave María, a las diez, y cf 20, a las 
diez y media, en N u e s t r a Señora de Gracia 
y en San Sebast ián (Mar tu t ene ) , San Peí ayo 
(Burgas) y Caisar (Cáceres) . Manifiesto e: 7 
en oí C t i s to de la Salud; el 14 en las Car­
boneras, e! 16 en S a n t a Cruz» el' 21 en San 
lífnacio; el 30 en el Corazón de María y cri 
eil Buen Pas to r (Sam Sebiastián). Misas g re 
gorianag en San Ignacio, a '¡as nuie\'e, y 
Cristo de la Salud, a Ites ocho, y comida 
en e"' Ave María el 28, a las cnce. 

Renovamos la expresión dfe nuest ro senti­
miento a las dis t inguidas fami l ias át las 
finadas. 

Anliei«arlo 
Mañana se cumpl i r á el c u a r t o del falle 

ci.Tuiento de la señora cOña Pivar Mart ínez 
A^berdi de Araúz. de g r a t a memoria . 

Todas las misds que se d igan en 6^3 fecbs 
en ia iglesia de la Buena Dicha y diar ias 
duran te el mes en S-as slorvas de María y 
Adoratr ices . seráji en sufragio de la men­
cionada señora, a cuj'o viudo, don J u a n 
Jrsé Araiiz; sobrina, doña Ana Araúz y de­
mias fami ' ia ro i te ramcs Eentido pésH,m.e. 

FalIcoIm'cat~« 
La señora doña María Pérez Gmcía, viuda 

de F r a i ; , falleció anteayer . 
El funeral t end rá lugar el viorncs 9, a 

Vas diez, en la par roqu ia dte San Jerónl.m-o 
el Rc.V. 

CGr:ta,ba s e t en t a y s ' e te años de edad. 
I^ié ajtim.ida par las inme.iorable3 pren-

rla3 personales que la adornaban. 
Accmpañamcs en su leg í t ima pena a les 

hijos, ¿loña Ada"a, dton .Joaquín, doña María, 
Viaicrcs ^*^ Francisco, don Afonüo y don Juliár . ; 

- ! hijos poi.íticos. don A r t u r o Soriano, doila 
p a r a La Habana, los condes , ¡sirria Teresa Oliveros, cbña P i la r Garnica y 

de PoTtalegre y su hi ja Carmen Groizaid y | d^ifia M i t a y o de la Cavada y demás deu-
Cairrajjíl; pa ra Má laga, 'os condes de Bai-1 ¿^g 
lén y fami l ia : p a r a PÍWÍÍÍ, los señores de | '.'.Tairnhián anteayer falleció el señor don 
Solms; paira B i á n t z . el duque de Tamames j^ i^oro Igesi .as v Seto en su casa de la 
y la pr incesa Radziwnll. y p a r a San tander , ^ ĵUg ^ j ^ j ^ Magda 'ena. número 21. 

ESPECTÁCULOS 
' o "' • 

P A E A H Q I 

— o — 

ESPAflOL—9,30, I lemani . 

CC(MEDIA—10,15 (¡unción popular), Bartolo t e -
v¡e una flauta. 

FONTALíBA.—í j 10,13 (funoioiieí populaxee), 
1015. 

CENTRO Las de Caín. 
ESLAVA.—6, l a risa de Juana y tangos por 

Si» venta. 
LAR*.—6, Concha, la limpia, y Madrina de g\¡e-

rra.—lOi-íS, El alma de la aldea. 
INFANTA ISABEL.—(5, El aire de Madnid.— 

10,15, 15.1 mendigo de Gucrnica. 
REINA VICTORIA.—G, Bésense usted. —10,.30, 

La mann mÍEt:ro«i. 
LATINA,—10,30, Traidor, iuconfoso y n ú r t T . 
APOliO.—(i, l-«s tobr noí» del captan ürant .— 

10,30, Dou Quintil!, el amargao. 
CISNE—6, ¡Chófer..., al Oisne! j La tempra-

nica.—10,15, El d'ablo en el poder. 
FRONTÓN JAI ALAI—A pala: Quintana y 

Ochoa (rojos) r/mtra Gallarta I I y Cantabria (azu­
les). A remonte: Losa y .^ramburu (rojo*) contra 
Oristi y Tacólo (azules). . 

* * * 
(El anancto de las obras en esta cartelera no 

supone >u apnbaclM ni recomendscldn.) 
_ _ _ _ _ _ ' — i » » » 1 1 1 ^ 

Oposiciones y concursos 

MÉDICOS DE BRIGADA SANITARIA 

(La Gacela de ayer nombra los íribunales 
para las c]x»iciones a plazas de personal fa 
cuUativo de las ' brigi3das eanitarias proviu-
cia'es de Almería, Huelva, Oviedo y Ponte­
vedra, y para las de Químicos de Canarias / 
Iluelva. 

SECRETARIOS MUNICIPALES 
Se anuncian concursos para proveer laa stf 

cretarias del Ayuntamiento de Onteniente 
(Valencia) ; de Cañaveral (Cáceres) ; de Lu-
cena (Santander). 

N O T I C I A S 
- E D -

B A N Q 0 E T E DE LOS MAESTROS Ayer cele­
bré en Tcarnié la Asoraooión Nacional del M»gis-
teito cu aooEtumbrado b&nqoetc aooftl. 

A«istieroa mi s de 50 comensalee, en cu mayoría 
delegados de froTÍnciae. 

Presidieron el acto, qoe resultó oordiaUamo, el 
director gemoral de P r m e m ensefiwjza, el aloalde 
de Madrid, conde de Vallellano; el ¡aesidente do 1» 
Asociaciüii Nacional del Mogwterio, »efw>r (iarcía 
Aranda; el marqués de Riotortiílo, don Jcjaé fraecón 
y Marín, doña Matilde García dal Beal, imspoctores 
de I'itimcra enfeñanza, T los soílores Carrillo, Cha­
cón, F<rnández Ascarza, lAizuriaga y López Mora. 

—0-— 

C#av*bones p a r a 
C A L E F A C C I Ó N Y U S O S D O M É S T I C O S 

A v e l l a n a , 40 lulos 4 ,60 P t a s . 
H e r r a j , 20 ki lce 6 ,00 » 

S A N T A T E R E S A , 2 y 4 .—Te lé fono J . 1.960 

.LAS QUIEBRAS EN POLONIA. — El «Daxio 
(ifioial» pubKoa la csladjstic» de quiebras oíaneroiaj-
las duramte el a&o 1921. 

Kn ol primer tramestre quebraron sólo cinco en-
t diules, en ol fegundo aumentó el número de quie­
bras a ¿S y eo el resto del año se regietroron 
otras 20. 

De lae 33 coaae quebradas, 25 eran caaos comer-
oialos y ! M reetontes « i t daáee particulsree. 

Si u n d i e n t e t e d a u n m a l r a t o , 
c o m p r a da O r i v e e l L l o o r . . . 
K« e" c a l m a n t e m á e g i ^ t o , 
y bolo e l vt<r Jo b a r a t o 
q u e c u e s t a , a l i v i a ol d o l o r . 

OBRAS HIDRÁULICAS EN V E N E Z U E L A . — 
Sogún el «Maocheeter Ciuardlají Comercial», el Go-
biojiio vanczolano eetodia actualmente Taro» proyec­
tos de qbra« ptíblicas, deetinadoe a aamenttir «1 apro-
vieionamionto de agna del jiole. 

j Uno de ellos Be refiere a la oanetmcoión de un 
i de^ióeito en la cuenca del rio Macare, destinado a 
' roooger las as ios de llnvra daraote la astadóa in­

vernal, y que medini 1.850 metroe de lajgo por 250 
de ancho. Los gastos se elevaráji a un millóa d« 
bolívares. 

También se roctificará el curso del rio San Pedro 
hacia la cuenca del Macaro. Un canal do 50 küó-' 
metros llevará sus aguas haata Gaarenae, qoe, a SO 
kilómetro de Caracas, está reparada de la capital por 
el monte Cortada. 

También so canalizaran los cinco ramales del rio.' 
de Guarenas. 

E L CALENDARIO OREGORIANO EN MON-! 
GOLZA.—Coa objeto de íacilitar Bua relaciones cooi 
Kuropa, Mongola ha adoptado el calendario giago-
riaxio. 

E L CANAL DE SUEZ.—Ixw ingresos totales de< 
la Empresa del cana-1 do Suc:;, úiráe el 1 de eneroi 
al 21 de dialembre do 1921, eo elevan a 184.,360.0001 
francos, frente a 173.890.000 íranc-'s on igual t» - ' 
ríodo del aüo 1923, o eea un aumento de 10.170.000' 
francos. 

E L LIBRO DE L E N I N . — u n a Comisión encar-; 
gada de la conraomoraí'ión de Ijcnin, acaba de pn-í 
blicar una cd«ión ilo lujo, consagrada a la memoria.' 
del famoso reTOlu;ion.ario. Es un magnifico ilbnm/ 
que contieno 2.50 fotofrafia* de Ijcnin, y qoe lu»-' 
tran toda la vida (1,-̂ 1 revolucioíiario. 

Ha írdo muy difloil coleccionaras, porque a XJO-
lí'n nn le guatiiba Kaocrso reti-atar. 

El álbum no «starA a dispcuáCTÓn del piibl-co an­
tes del 21 de enero. 

Muerle por alcphollsmoí 
o ' 

En la Casa de Socorro d e l a L a t i n a fallecifij 
Deogrfcias Loibo Itóldián, die c u a r e n t a y ochq 
afSos, con dlomicilio en el' Traseio dIe YeaeríBaj 
númeri.-E 7 y 9, v í c t ima de u n a taque á a 
al'robci'iemo atrudb. 

C<»níí)rme dij imcs ayer, Deogracias fué Te-i 
cocido de la vía públ ica ©n es tado die em­
br iaguez. 

l'QUIBAtie U R G E N T E D E P I E L E S i 
«GRANDE». CARMEN, 1\ 

Han salido; 

(toña María S. Santuo'ia, v iuda de Botín. 

Regreso 
H a n ¡Cegado a Madrid: procedientes de Bar-

cOiona» áon J u a n de Suelves y Goysneche y 

s de iiiuntemienies Preparación <m el «Inst.ituto Reus» (Fren'a-
— —, . .- dos, 23, Madrid) para la primera y eegunda 

tegtirfa. Facilitamoe programas y «contee taolones». Enseñanza por correspondencia 
í®""* loe qxie, residan en provincias. Regalamos prospscto. 

.A\^S/N/->^\.-

¡ ¡ L A B R A D O R E S ! ! 
Ah(»a es la época de plantar a 'mendros cdeemayos>. Este árbol es el que más be-

nelioioB proporc'ona al agricultor. 
*;! almendro «deernayo» es el elemento providencial para lc« secanos. 
enseñanzas prácticas adquiridas por espacio de d'ez y ocho aíioB en eu ciUivo 

P^ra sembrarlos, cuidarlos, plsintarlos, podarlos, injertarlos, transformar en desmayos 
?® .f°iargos o im'r<roductivo6 y todo lo rafereote al oulUvo de tan preciado árbol eu 

^l libro del c ura de Alqiiézar, de 350 págiuas y proíusi-mente ilustrado COD grabados; 
P^cio, nooTe pesetas. Cartilla-extracto del mismo Btís reales. Los pedidog al au tor : 
•*^quézar (Huesca). 

Se facilitan réferenoias para la adquisición de robustos y legítimos almendros 
; *'*®®niayo6» en completa aptitud para ser ahora pJantados. 

vulgarización cientffica 

La tos ferina o coqueluche 
La coqueluche es una enfermedad emi- una mezcla n partes iguales da «aguarrás» 

"«ntemente contagiosa, da larga duración, (esencia de trementina) v «salicilato de me-
y de síntomas tau fatigosos, que causa hon 
"a pena ver a los enfermitos atacados de 
Ma en pleno acceso de tos. 

I Cuántas voces hemos interrumpido el pa-
•o al ver un nifSo que, presintiendo la tos, 
Suspende sus infantiles juegos y busca apo­
yo en la pared con anhelante cara y pro­
funda inspiración, que se traduce en gol 

tilo>, que embalsamarán el ambiente. Has­
ta que la tos deja de ser intensa no debe 
acudirse al lemedio abusivo de cambio de 
aires, contraproducente en el primer perío­
do para el enfermo, y nefasto para la región 
donde va, si está indemne de coquehichs. 

Respecto al alivio y curación de ésta hay 
que advertir antes a las familias las com­

pás de tos corridos y quintosos, con el ca-¡ plicacioDos graves que pueden sobrevenir si 
íacteristico nudo del silbato al coger el niflo no se obserínn metÍBuloeamonte las indica-
luevos a l i e n t o ^ y que da por resultado el I clones del médico. Los esfuenrw de tos pns-
«Toiar un esputo rojo, sangu'nolento y es-j den p roduc i r ' bemias , hemorragias y mincin 
peso, quedando el niño abatido, lloroso y 
triste! 

Este es el cuadro asustante de la toa fe­
rina, que tantas reliquias puedo dejar en 
los organismos infantiles, y que debe me­
recer toda la atención de las madres cui­
dadosas y .'e médicos timcrnt.ís y celosos. 
Tiene este estado patológico la proDÍedad 
(como el sarampión) de propagarse y conta­
giarse cuando comienza ' u desarrollo en el 
niflo, y cuando apenas ni la familia ni el 
médico se nan podido advertir de su presen­
cia en la c í s a ; de ahí el que cuando el 
niflo tose con su tos convulsiva, corrida y 
característica, ya ha podido contagiar a sus 
hermanos, a sus camaradas de colegio, a 
sus amiguitos. Conviene que esto sepan las 
familias para que cuando noten a sus pjfu-
«os con tos nerviosa o rebelde, fiebre, ca-
tarrillo, estornudos y coriza, llamen al mé­
dico, el que. con su sana práctica, compro-
Wrá el diaenóstico fijo de la tos y el cata-
To, aislando al enfermo coqueluohoida y 
evitando el contagio al reste de lo» a« j j 
casa. 

í Q w el médit» aeeesitsra presenciar un 
* ^ U B i^ tos para cerciorarse de la clase 
"* que se t re ta? Pues él provocará un ae. 
^ ^ . cosquilleando la garganta j n BU parts 
»«tero.postg[.joy o introdíioiendcFen la boca 
" ? ' niño y tocándole la campanilla con un 
P'ncel o lina cucharil la: el niflo toserá, des­
vaneciendo dudas. 

^foiortidos de que es tos ferina do 'o 
9U9 se t ra ta , merece poner toda la atención 
para evitar el contagio primeramente, y pa-
^ tratar y curar la enfermedad después. 
p^que es una dolencia traidora por sí y por 
•as oomplicToiones funestas que acarrea. 

í^ara evitar la propagación debe aislarse 
*' enfennito y no permitirle salir a la calle 
S^'jj o qi.ince días, que permanecerá re-
Wuldo en habitación bien soleada y en la 
l"e se desparramarán por el suelo gotas de 

nes involuntarias; y si no ae tiene cuidado 
de que cuando el nifio tosa no le dé el 
aire de frente, o so barre alrededor de el 
en ese momento, sobrevendrá una «pulmn-
tiía>, a la que está predisnuesto. abronco-
neumonía» muy g ra re v casi mortal de ne­
cesidad. 

Por esto y porque hay pocos nifios que 
tengan la suerte de librarse de las garra=. 
de esta dolencia infanticida, es por lo que 
son rouchísi.nos los remedios recomendados 
basta el día como curativos Je la coquelu­
che : ^ «Sueros, vacunas, auto-vacunas» o 
principios elaborados con las mismas secre­
ciones del enfermito. «Jarabes, gotas, in­
halaciones, pulTerisaciones», e tcé tera ; "pero 
tanto remedio har« sospechar en la eficacia 
de todos; no obstante esto," ya se afina la 
puntería y íe da en el quH. 

Tios preconizados medJoameníos, y tan 
osados por t rdos , la «belladona», el «bromc-
formo», la «fenócola», el «agua fluorofor-
tnad»*, etcétara, son fármacos peligrosos por-
que_ pueden producir en un descuido nar­
cosis, contracciones pupilares, erupciones, 
etcétera, y el «bromoformo», por lo pesa­
do, baja a! fondo de los frascos que lo con­
tienen, y ci por olvido no se agitau éstos, 
*n las últimas tomas irá todo y ocasiona­
rá trastornos graves. 

Bien manejadas la «drosera», «lobelia.» y 
«grindelia», pueden curar con facilidad la 
coqueluche; pero bien manejadas, como 
ocurre con el llamado y conocidísimo «JA­
RABE B E B E » , con cuyo jarabe ha obte­
nido curaciones inmediatas el eminente ca­
tedrático catalán doctor Oliver, y i.ue tan 
bien reiíeja sus maravillosos esoritqs cien­
tíficos de la Prensa profesional. El doctor 
Crovetto cita otra porción de casos curados 
con esta racional fórmula, y nosotros lo em­
pleamos cou é.xito en la práctica diaria. 

Doctor AMALAC. 

HA LLEGADO YA EL 

Lavandero Práctico **Presto" 
® íácií manejo y eterna duraoi<in. qu& eoonom xa 80 pr>r 100 de tiempo, reduce e.' 

«ooaamo da jabón y suprime el disgaste de la rofia. Utevólvetiice el importe si a 
los ocho días de uso no le eat 'sface. 

Picado, IS pceeUs, y poi 2 más u ücmitc a oaalquier esUoión espafloU 

^ Asín Palacios, Preciados, 23.-Madi*id 

Tenía sesenta y dos añcs de edad. 
Era t e rc iar io franciscano y de la Guar­

dia de Honor del Sagrado Corazón. 
Fué un ferv iente católico y cumpíiido ca­

ballero. 
Enviamos semtido pésame a 'V>s hermanos 

políticos. do.n Francisco Garr ido Mena, dofia 
MsTiiuela Snavedra López y don Mar isno San 
José; sabriinas. doña Carmen, doña Consuelo 
Vacan! Ig'le'iias y doña Merce.tí'es Ssji José 
I j : eii?!S y diemiís sol:'rin.''R. 

Rogamos a los lec tores de E L DEBATE 
oraciones por les finadios. 

El Abate FARIA. 
« • »i 

Real Academia Española 
o 

LOS PREMIOS Y SOCORROS D E LA 
FUNDACIÓN «SAN GASF¿R» 

La Real Aoademia Española abre un coo-
oiirs.» para la adjudicación de los premios v 
socorros de la fundación piadosa San Cas-
par, correspocdieíntes al año 1925. 

Lo^ premios F.© destinarán a recompen-
ít^ netos <'e virtud ijue tengan por base el 
amor filial, la abnegación, la hcHiradez, la 
probidad a¿:reditada, el valor que produzca 
Ivjneficios a la Humanidad, lae desgracias 
ocfi.=ion8dns ror reveses de fortuna que ha 
j a n cambiado la situación de peri5onas ho­
norables y que éstas hayan soportado cum­
pliendo con BUS de!>eres de todo género y, 
en fin, cuanto a juicio do la Corporación 
sea d-3 fst.imarfe como ejemTilar y meritorio 
eti 'a vi'la de los pobres honrados. 

Se adjudicarán eocorros para aliviar la 
suerte de hombres de letras o de f îs vi'i-
das o familisK, siempre que se hayan dignos 
de cst« beneficio. 

Los premioB podrán consistir en una can­
tidad en metálico o en una medalla honorí­
fica. 

SANTORAL Y CULTOS 
o—— 

D Í A 7.—Miércoles Santce Juliáin y Teodoro, 
m.irtires; ljiLo:oino, presbítero, y Claro, diáCsiúo. 
(Abrone© las velaoionos.) 

la, nnifii j oficio divino son del segundo día l a -
fr.i.x..t-'ara de \A Epianía , con irw sem doble y co­
lor blanco. 

Adoración Noctcma.—San Jreé. 
Ave María.— \ las onc<>, tnísa, rosario y comida 

a tí) mujeres [«bres, cosleada por doña Encaroacióo 
Pozuelo. 

Cuarenta Horas.—En la* Meroaisria« de Don 

Juan de Alarcón. 

Corte de María.—De 1» Divina Pp.stora, «n Sj¡n 

Itarrin (V.) y Sao M.llán; de los Dolores, «o su 

pa.rroqi4a (F . ) . 
Asilo de San Jo&é de la Montafia (Carama, 1 5 ) . -

A las sote., ooho, ocho y inedia, nneve y d«e , mi 
sas; ixir la tarde, a las ctnoo y inedia, roeorio y 
reserva. 

Cristo Se la Salnd.—Continúa la nOT«na al Sino 
Jesús del Eemedio. A las diez y media, exporcTSn de 
Su Divina Jlajestad, ejeroidlo, mi8»_ solemne y adora­
ción del Niño; por la tarde, a las cinco y nied"a, 
marf.fiesto, eftación, rosario, eermón por dou Enri­
que Vázquez Camarasa, ejercicio y reserva. 

Cristo de San GInés.—Al toque de eracJome», ejo: 
cic'o oon sermón y preces. 

Mercedarias de Don Joan de AlaM6n (Cuarenta 
IIoiB.1).—Continúa la novena aJ Niño Je»úe de Pra^ 
ga. A las ocho, exposidAn d« Su IHvina M»j««t»d; 
a los diez, mi&a solemne y a las cinco y media, ejer­
cicio con permón y reserva. 

J U E V E S EOCARISTICOS 
Parroqulas.^-(San Lorenzo: A las ocho;—San 

Luis; A lae oclio y media.—San Sebastián; A las 
seis, siete y ocho.—Santa Bárbara: A las ocho.— 
Santiago: A las ocho.— San Jerónimo: A la» OC!M 
y nwdia.—Purísimo Corazón de María: A las ocho 
y media.—Salvador y San Nicolia: A lae ocho.— 
Los Dolores: A las ocho. 

Igles'ns.—Agustnos R<icoletos: A las ocho y me­
dia, mis» de comun'ÓD.—Asilo de Huérfanos de! 
Sagrado Corazón de Jesrts: A las seis y n ^ 
dia, ejercicio.—Buena D'cha: A las ocho y me­
dia, misa de comunión genera!, con exposición. 
Calntrnvas: A las ocho y medio.—Capuchinas: \ 
las siete y ocho, oon eriwsición.—Comendadoras de 
Santiago: A las ocho y media.—Esclavas del 8». 
grado Corazón (pasco de Martínez Campos): A las 
eeis.—Ifospitul de San Francistxi de }'anln (Cua­
tro Caminos^ : A las ocho.—Hospital del Carmen: 
A ,las oclio.—Jeeús: A las siete, siete y media v 
ocho.—Pontificii: A los win y a H» orlio.—San T i -
nnc! y Snn lien t-n; A Ifi-. ^iote v a ifis oc'-o y mo-
di[i.—San Pascunl: A las nueve.—San Pedro: \ 
Isa ochi.—Santuario del Perpetuo Sooorro: A las 
ooho.^Relig osas Jcrónimas del Corpus Qirist i : A 
las ocho. 

ANCO DE ESPAÑA 
. — i » # » , , - ^ — • — . . - • — 

31." ecrteo para la amortización de títulos de la Deuda al 5 por 100. Emisión de 15 de mayo 
de 1917, u 15." para !os de ia Emisión de 26 de febrero de 1920 

Debiendo acop-^odarfie la amortización a (otes oabales, corresponde amortizar &n este t r imestre , que vencerá el 15 de f»- . 
brero próximo la suma d© BU millón setcoiMstas mil pecctas, por los títulos emitidos.) en virtud del roal decreto feoba 10 da 
marzo de 1!}Í7, r sftis talUoncs seise enfiS d'ez y aáete m t qolnlcntas pesetas, por ice omitidos en 26 da febrero de 1920, 
cuvos cuadros lesfoctiros son los s igulentce : 

Ér-nis iór» d e 1©1'7' 

5ERIES 

A 
B 
C 
D 
E 
F 

CCL'S 

enccniaradss 

TITULÜ8 

aue reprssemsn 

caPiTai 
PESETAS NOMINALES 

3.833 
8.629 
S.C91 
4.162 
1.917 
S59 

28.121 

383.600 
86.290 
86.210 
4.162 
1.917 
959 

C63.138 

OOLfiS 
Que han de 
BS-Piicrse 

TITBIOI 
qae r?-

presentan 

191.800.000 
215.725.000 
431.a'íX000 

52.025.000 
47.925.003 
47.950.000 

7 
14 
15 
8 
2 
2 

986.475.0(XD 48 

CSñTAl QüE SE 
ttüOilTIZA 

7C0 
140 
150 

8 
2 
2 

350.000 
350.000 
750.0C0 
lOJ.íOO 
50.000 

100.000 

fl PfiOSR POR 
INTERESES 

TOTAL HITERESES 
V emoRTiZAcigii 

2.397.500 ,, 
2.696.562,50 
5.3&S.125 ,, 
650.31250 
591).062;50 
599.375 „ 

1.002 1.7CO.O0O 

PESETAS 

2.747.500 ,, 
3.04^562,50 
6.138.125 „ 
750.312,50 
649.062,50 
699.375 .. 

12.330.937,50 14.030.937,50 

Emisión de 1S20 

A 
Q 
C 
D 
E 
F 

24.646 
7.409 

C2.6 1 
15.120 
12.005 
4.&28 

2 4 \ 4 6 0 
74.090 
62.661 
15.120 
12.005 
4.828 

126.639 415.164 

123.230.000 
185.225.000 
313.305.000 
189.0O0.0C0 
300.125.000 
241.400.000 

1.352.285.000 

123 
35 

303 
71 
61 
24 

617 

1.230 
350 
303 
71 
61 
24 

2.039 

615.000 
875.000 

1.515.000 
887.500 

1.525.000 
1.200.000 

6.617.500 

1.540.375 ,, 
2.315.312,50 
3.916.312,50 
2.302.500 „ 
3.751.562,50 
3.017.500 „ 

16.903.562,50 

2.155.375 „ 
3.190.312,50 
5.431.312,50 
3.250.0CO „ 
5.276.562,50 
4.217.500 „ 

23.521.062,50 

P o r c a d a s e r l e ee h a r á u n s o r t e o i n d e p e n d i e n t e y ee ve r i f i ca rá «on a r r e g l o a las d iapos ic iones c o n t e n i d a s en la r e a l o r d e n 
fecli-a. 30 de j u n i o do 1917. ^ _ » 

L o s 6ort¿06 t e n d r á n l u g a r p ú b l i c a m e n t e e n e l «a lón d e j u n t a s p e n e r a ' e s de l B a n c o e l d i a 15 do o n e r o p r ó x i m o , a l a s niK.-se 
e o p u n t o , y loe p r e s i d i r á e l g o b e r n a d o r o u n s u b g o b e m a d o r , a s i s t i e n d o a d e m á s u n a Comiti ión of ic ia ' , e l s e c r e t a r i o y el i n t e r ­
v e n t o r . 

Se a n u n c i a r á n e n IOR J e r l ó d i c o e of ic ia les 'los n ú m e r o e d e los t í t u l o a a q u e h a y a c o r r e s p o n d i d o l a a m o r t i z a c i ó n , y q u e d a r á n 
e x p u e s t a s al p ú b l i c o p a r a s u c o m p r o b a c i ó n l a s b o l a s d e c a d a s e r i e q u e h a y a n s i d o e x t r a í d a g e n l o s e x p r e s a d o s s o r t e o s . 

M a d r i d , 31 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 4 . — E l s e c r e t a r i o g e n e r a l , O. B l a n o o - R e c l o . 

Arcas p«r» caudales y coja» 
múralos. KUzima (Oguridad. 
Procio» sin competencia en 
tgualdiu) de calidad y tamaño. 

Pedid catálogo i 

M A T T H S . G R U B E R , 
A p a r t a d o 1 8 5 . B I L B A O 

Sífíflemeine 3eiinm 
2>{e grofie una^iaeiq rnüoncAt 
Seüuns \üv poflitf tm(» Bktf t^f i . 

ÍRoa o^onnieri beim Xterfos 39er(ia C t S 4 V 

Estufas económicas 
BODRIOUEZ-KRIAS 

FUENC&BBAL, SO.—Modelos garaotltadoí. 

U N A 

PASTILLA VALDA 
EM LÁ BOGA 

ES LA PRESERVACieW 
• • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

r i f e l M « / lio Qmi»gantmm do lam M e « « » « m M V ̂  
lo» Rommdiíkos, lo» OoA«ffpmft>% 

la» Bnonqultl», otOm 
ES El ALIVIO INSTANTÁNEO 

«fe te Oprealon de pooho, de lo» aoo»»09 
do A»ma, eto.f ^to» 

ES E l REMEDIO MAS INDICADO 
para oombatli» toda auefto do 

Entofmodado» del Poohom 
ADVERTENCIA IMPORTANTÍSIMA ) 

PEDIO. EXIGID, tn todas las Farmacias 

lusYerdaderasPasíillas VALDA 
qa« se vendan nnio»ineo*m 

EN CAJAS* 
oon al s o m b r o VALDA « • ' * 

tapa y axiaom 
de otr» munmr». 

Fírsiula i 
Miiitbol 0.002 

Eucilypiol O.OOOS 

Imágenes y altares 
No dqa r do oonsaUar esta casa. 

Para aiiquirirlos recuinendíunos los 
Janreados y acredit»úos talleres <io \T KX C M I ^ I A 
BJUADA P U E N T E D E L MAR, 1. V / ' \ L i E J L \ V » l i ^ 

José Tena 

»0fÍBÉÍDÍc7^ 
'DE GLICE,R0F0SFATO DE CALCOn'' 

CRE.OSOTAL. 
IMFAU8LE COMTRA LA TUBERCULOSIS 
CATARROS CRÓniCOS.BROnOUlTIS. 
^inf ECCIOMES eiJIPALt5»0EBIUDA0 SEUERAL̂  

^ Í I W D R l O , 

Opositores a Judicatura 
E l di» 7 se abro la pr<T>arairirtn en la Academia OALiVACHE, 
San Benwrto, 1,' principal izquierda, ¡t cargo <!o los tfstingui-
dos sieccetanoe del Snpreimo don J03£ Molina Candeiero y dOBt 
Emilio Marttnei Jerez, y del d«A (robicmo do la Audseogiai 

don Jesús Lezcano Alonso. Bxoelente íntomado. 

IHETALÜRGIGII R I A R B I l E f l l 
HA BBDUCIDO NOTABI iBMENTB LOtí PRKCIOS. 
rANTO fin BRONCES Y OBFBBBBIÍ IA R E U G I 0 8 J 

C O ^ O B!N SUS ACRBDITADA8 

I M Á G E N E S . Barqui l lo , 30' 

K8IIIISCI18 U M M Ü M l 
Diario popular de Colonia j boja comercial 

El mayor periódico del pa r t ido del 
Centro. E l pa r t i do bui^uéa más im­
p o r t a n t e . Hoja comercial impor tan-
t ls i ina. Anunciador de p r i m e r orden, 

e tcé te ra , e t c é t e r a 

P a r a el ex t ran jero se cubl ica semanal -

m e n t e con el s o m b r e da 

D M L S M I ZBKHnll 
(Porvenir alemán) 

Se pufcUca solamento en a lemán 

P i a d o s de snscripcióo pa ra Espsfia, 20 p t « b . 

Se impr ime en carac te res lat'.ncii 

Se r n u l l c a en Colonia, sobre el RWn 

MABZELLENSTRASSF, 87-IS 

i 

..4 

189.0O0.0C0


mSnotZi 7 xü anrao O» ISÍM CB> eu OEBAXE jsuLSKZD.—Alio X?.—-Rlbn. f.89k. 

Ornamentos de Iglesra.—García Mustrel 
MAYOR, 3t. Y B O B D A C O B S S , 3, 4 Y 6, HADRID. TELEFONO 37-9< Itl. 

PHILIPS ARGErt-Ü 
. ^ 'la,. ; «*• 

AfiáCnTAl 

^ese TTd. 
ren ios escaparates que 
atraen su atención par 
la bíancura \¡ brillante^c 

d e s u ÍU2:.. 
ES QUE ESTAn ALUMBRADOS CON HUEVAS U M P A R A S 

PHILIPS ARGENTA" 
DE CRISTAL OPALIN 

DCVEhTA EM TODAS PARTES Y EN 

[ADOLFO HIELSCHEP,S.A. MADWD:Prado,30-BABCELO«A:Mallorca,198j 

Trabajando en en pro. 
pía casa pTiode nsted 
con la célebre máqni-
na alemana para ha­
cer modias y calceti­
nes «WEINHAGENS. 
OOJUTO Weinlmgen. 
Baroolona. A p a r tado 
621. Agente» so neo». 
sitan qae conozcan e»-
ta ctase d« maquinal. 

CAFES 
y TEB da todM olwas. 

CHOCOIJATBS «laboradla • 
brazo. PlUt S«nt» AB», IS. 

ERBIÍIDE DE U6ID0 

Navas de Tolosa, 5 
K / I A D R I D 

OPOSICIONES A HACIENDA 
cO-aoBta> 23 dücácmbre. Instandafi hasta el 
27 flnern. Cxirr'enzan 2fi abriV; 3fi2 plMa». 
La Acadoiti-a ñ« los aftfioreB PEREZ-CABA-

I4LEBO, REYÜELTA, CARRASCO y CORTEZO, jefcg de AdmÍDÍstr»ci<in y Negociado por oposición, ha «stiblecido prepiraaión teórioo-prAcíJ». Dltima» 
opownooei obtnrieron 72 piaxw. ENTRE ELLAS LOS VERDADEROS NÚMEROS 1, 3 y 5 DE LA LISTA DE APROBADOS. Oftra de ooiilasu-
ekmet ada^dadas. Se pobiica rapidíamement© por entragae, y ee remiten a provincias. Precio tntaJ, 25 iieactas, Madrid; 20, provincias. Horas matrionla, 

de asta a nueve. VICTORIA, <, ENTRESUELO. OorraspoodavTA a DON BERNARDO REVUELTA. 

Sérmelos de la compaiira Trasatiaiüiea 
I I — H > l 1 —iwi i 

s B R v t c i o e o i n e c T o a 
LIHEA A OUBA-HEJICO 

IMrnclo iD«uiBil nUieado de üilüao el día Id, de Uantandar •! 19, de Uijdn ol 30, á» 
IConifU el 'ü para ILabaa» y Veiaeruz. BaUdoa de Vencnu el 16 ; de Habana al 20 de cada 
Vies para Conifia, Oijón j Butaader. 

LIREA A PUERTO RICO, CUBA, VEHBZU«LA-COLOHBIA Y PACiriCU 
ttervieia nensaal aatwndo da Uarcelona «i día 10, de VaieDeto el 11, de Málaga «1 18 y 

te uadu! el IS para Las ir'slmati, tíanta t^nx de Xenerite, Baata Uros de la i'alma, i'uerto 
Oteo, Uabaoa, IJB Uuayra, Jr'uerto UabeUo, Uurafao, Sabanilla, Colúa, y por el Canal d« 
t>Hl»mi para (.Toayaqnil, Callao, Moliendo, Arica, iqmqoe, Antolagaata y Valptiratoa, 

LINEA A Fll^lPiNAS Y PUERTOS DE CHINA Y JAPÓN 
ts¡£te expedicioDos al ano, salhendo loa boques de Omfia para Vigo, Lisboa, Cidiz, Cai%% 

teta. Valencia, tfaj-celona, l'ort ijaid, BUOK, Colombe, ütngApon, Manila, üoniS-Koog, Bbao. 
fUu. JNagasaki, üobe y Xokúhataa. 

LINEA A LA AROEHTlflA 
HetTiGio menaual saiiendo de üaroekma el día 4, de MAlag» el 6 y da Cád» al 7 paxa 

Santa Cruz do 'Xeneriíe, Montevideo y liaencs Airea. 
Coine^sndo con la eaiida de dicho vapor, Uega a Uádts otra qos aale de Uilbao y Sao-

jHIUler ei día último de cada mea; de CoruCia el día 1, de Villagasefa el 3 y da VijD al i, 
foa pasaj:: y carga para la Argentina. 

LINEA A NUEVA YORK, CUBA Y MÉJICO 
SoTiew masauat aabendo da Barcelona el día 2S, de Valencia ei 96, de Uilaga «t 38 y j * 

(Mía el dú para Nneva York, Habana y Veracrns. 

LINEA A FERNANDO POO 
gorvioBO mensual nliendo de Uaroelcma el dia 15 para Valencia, AJieanta, Cidiz, Las Pal. 

mas, Santa Crux do Tenerife, Santa vriu ds la Palma, demis escalas intermedia* y Fer-
naBdo P^-

Bate eerviclo tiene eolaoe en Cidia eon otro ñpat de la Campa&ía qoe admite carga y 
IMsjo de ka puertos del Norte y Noroeste de Espafia para tod^ lo* de eacala de esta Uoea. 

A V I S O S I M P O R T A N T B B 
Bebaiae a familiu y en pasaje* de ida y vuelta.—Preoia* eonvencionalet por eamantea <» 

necialos.—Loa vapores tienen instalada la tele|pafia «ili büiW y íÉitúratoa para aefiales aabma. 
¡luías, estando dotados de loa mis modernos adelanto*, tanto paradla seguridad da los vw)eni« 
coibo par» su confort y fgrodo.—Todo* lo» vapore* tienen médico y capeil&n. 

Las .-nmodidades y trato de que di<<ruta el paaaje da tercera ae mantteDea a la altara 
Iradicioual de la CompaQia. ^ 

¿etajas <^ l<>s Sete* oe exportaaiÓQ.—1« CompafUa hace rebajas de 80 por 100 eo ios fl». 
la* ii determinadoa artículos, da acuerdo pon laa vigentes disposiciones para ai •envicio da 
pcmonicaoioces marítimas. 

SERVICIOS COMBINADOS 
Esta Coropafila tiene establecida una red de servicios combinados para tos princlpale* paer 

IM, servido* por líneas regulares, qoe le permite admitir pasajero* y carga para: 
Liverpool y poertoa del mar Báltico y mar del Norte.—Zanzíbar, Mozambique y Capetowa, 

Fnertos del Asia Menor, OóUo Pérsico, India, Sumatra, Java y Coehmchina.—AustrsJia y 
Nueva Zelandia.—lio Do, Cobú, Port Arthur y Vladivoetock.—New Orleans, Savaonah, Char. 
lestoa Georgetown, Baltimore, FTladelfia, Boston, (joebec y Iilo'.trea!.—Puertos de Amério* 
Central y Norteamérica en el P^lfico, de Panami a San Francisco de California. Punta 
'̂ r̂enaái Coronel y Valparaíso por el Eetrccho de ifagaDanea. 

SERVICIOS COMERCIALES 
. La aecei^ que para esto* servieios tiene establecida la Compafiia se encargari del traa*. 

rte y exhibición en ultramar de loe Mnestrarios que le sean entregado* a dJ(£o objeto y d« 
eolocaoián de los artículos cuya venta, como ensayo, deaeaa bteer los ezportadoraa. 

PRíSíiiiüciífi Díi nne n i i n i u mm 
I la 'Repreaentsciün de Madrid ae reunTi en asamblea eí 
•día 1.3 dot ourricnte, «TI vez do-l ¿in 12, cirmo fe hftbia anun-
eiedo en la revista «Armas y T>oporteR5, órgano oficial do ©fta 
Sooedad. los demás extremos de la convocatoria eubsiston 
en toda» sus parte». 

7DIIIIÍIÍI 
^ a n t i g u o s 

> ^ recientes 

'TOS[SJROIi|iyiTiS| 
radicalmente CURADOS 

POR LA 

SOLUCIÓN 
nUTAUBERGEl 

[ que procura I^alxnones robustos, I 
despierta el A-petito, anmenta 

I lS8 fuerzas, sécalas S e c r e c i o n e s | 
y preserva de la 

TUBERCULOSIS 
L MDTillBEBOB, 10, rwft CBwHiiaiiiipte, fatt y M a TtfmaOtb 

fiyoüaotes servicio ftgrendiniGO 
Oraienta plazas oonvoeaclas <G«nsta> 20 <lioiembie. Inetaneiae 
haota 98 febrero; ejerroctoB 15 abril. Preparación a cargo de 
loe ingieniem; don Rafael Gwcfa Rl¥es y don Eleoterio aén-

ebex Bnedo. San Benurdo, 1, principal Uqnierte. 

finTIflSmflTIGO F8DERÓS0~ 
lleioeii:o íficaz cintra \n tñm 

JMítUE ^EOlflA BE QÜEBRUGHO 
Los prinoipalos poriódioos profeeionalee de Madrid, entre ellos 
<Bl Siglo Médioo>, y (,fne de prpvinciaa, recomiendan, en 
largos y enoutoi&sticos articiiJo«. e¡ JARABE MEDINA DE 
QUEBRACHO como el último ri medio de la Medicina mo­
derna para combatir el asma, la oiŝ fia y loe catamos crónicos. 
Precio, 6,50 pesetas frasco. M E D I N A , tannteénf co, 
SERRANO, 36, MADRID, y principale* fannaeias de EspaQa. 

ceñimos. 

VINO Y JARABE 
DeSChíenSahHeiMglo l i iBa 

:bM mdlooa pronlaman qna anta Blano Tltal da I* •nnqra as 
* la onnM omdB, ti loa tamataeaoa, ato. — Dn aalad T tamwm. - J > A A 1 « 

PASTILLAS de! Df-ANDREU 
De I 0O í l u FkrñMelas 

Losqttttengaa A S M A <> < » Í ^ ^ ' 
asen loa Oi|^nrÍllos aatiMnnátioos y los Papólas 
aaoadot def Dr . Andrea, qae lo calmaa ei^e].«cto y •, 
permiiMí desososar dorante 1» iioche. 

REVi5Tfi-5mííriflL 

No sa lamente usted de tener sus pies destrosadc». No acha­
que a sus callos ki que eólo es obra de so Jncariía. El que 
tiene la cara sacia es perqué no se la lava. Kl que t iene ca­
llos, juanetes, ojos de gallo o durezas es porq(]« DO usa el 

patentado 

U N G O E H T O M Á G I C O 
que en tres días los extirpa totalmente 

Pídtflo en farmaciai y dro-
gnerf», 1,50, 

Por correo, S pesetas 

Ustedes mismos pueden mineralizar ins-
faníéneamenle c! agua de mesa, haciéndola 
alcalina y liHnada, ligerameníe gaseosa. 
digestiva, muy refrescante y agradable, aun 
siendo pura. Para ello, basía disolver en 
un litro de agua potable un saquito de 

THINÉS 
d e ! 

ñPflRIHDD noftS 

LEA USTED TODAS LAS SERMnAS ESTA 
DRAfl REVISTA CIEITIHCA n f l L A R 
En sus páginas, embellecidas con espléndidas fotografías, ae ofire-

cen al lector, como en vasto y atractjvo panorama, las proessas de ta 
Aviacián, la T. S. H. y el modo de construirse los aparatos ano mi»-
mo los grandes viajes y exploraciones geográficas, lias obras maravlDe-
sas de la ingeniei ía moderna, las conquistas da la Medicina y de la 
Higiene, las inveatigaciones, de la Física y de la Qalmica, los sorpren­
dentes descubrimientos ace ica de 5a estructura de la materia, y todoi 
los adelantos cie.itfficos e industriales de nuestros días. 

Colaboracidn de los mñs eminentes técnicos y hombres de ciencia 
de nuestro país y del extranjero, que dan cuenta en esta Uevista de 
sus propias investit^aciones, estudiosi inventos, etcétera. 

Es la Enciclopedia más Útil y provechosa que puede usted tener 
en su Biblioteca, ra que encantrar& en ella puestos al día TODOS 
LOS CONOCIMIFKrOS HUMANOS. 

Los precios de buscripeión a esta Revista son los más econ6micos 
de todas: 60 números de la edición en papel satinado, con dos eo|>k>-
sos índices de la materias tratadas, sólo cuestan SO pesetos al •So . 
El precio de lia edición en rico papel estucado asciende aoiamente a 
80 pesetas al aSo. En el extranjero, 80 y 40 pesetas, respectivameo-
te, la snseripciAn anual. 

PÍDANSE A «IBEBICA» LAS SIGÜISNTISI OBSTPAS: 

La Rodlotelegrana J Itadlotelefonia modernas, por el capitán 
M. Castafis, pesetas 1,75; HoDOgrafiía elemental de la m£qnlna de 
vapor, por el ingeniero J. Prat, pesetas 1,10; La Frerlsióii del TIem. 
po, por el padre Ricardo Cirera, S. J., pesetas 0,75; Viajes Clcntifleoa. 
por el mismo autor, pesetas 1; Terremotos, slsmégréfos j edificios, por 
el padre fit Navarro, S. J., pesetas 6; Síntesis de los Paranenr^tarM 
de la Península Ibérica, pOr el padre Longinos Navas-, Ŝ  J., pesetas 8; 
María j la Compafiia de Jesús, por el padre M. Tarré, S. J., pese­
tas S« Estos precios se entiendeo franco de p«rte. 

Dirigirse «Ibériea», apartado, $, Tortesa, enviando el importe en >^ 
líos de corroo o por giro postal. 

GÜST 
Mineralizada el agua de esta forma, constituye 
cl régimen indispensable para preservar de las 
enfermedades y curar las afecciones de los 

ríñones, vejiga, hígado, estómago, iofesfioos 
Con m i cajt de 13 ^uetet, pueden oUeitene 12 litros de aguí mteeriL 

Oeposliarlo único para España: Esfabfscímíenfos DALMÁÜ OUVERES. S. A. 
P A S E O DE LA INDUSTRIA, I * ' B A R C E L O N A , 

Y «n t o d a s l a s b u e n a s F a r m a c i a s y D r o g u e r í a s . ) 

VIMOS Y COÑAO 
Casa fundada en el 

año 1730 nO 0^^^ 
PROPEBrABIA 

d» doB tereioB del pago d» 
lladieraado, vUIedo ti xat» imom 

brado da la ngióa. 
JHneeUmt FEDEO JtOMECQ T CUU Jntm de la Wnmta* 

PASAIRPflESOSY 

-SCUOS CM/CKO-

HaBneílOrteía 

«nnMtni-aum 

CUARTO ANIVERSARIO 

LA SEÑORA 

1 

DOUll PILIIII miIRTlilEZ ALBERIH OE ARIIDZ 
Falleció el 8 de enero de 1921 

BiiiieniD niGifiíiis ios SIIIIBS saeraiseitos 9 la aeiiiHcíSfl fe so saotfoao 

R. i. P. 
Su desconsolado viudo, don Juan José ^raúz; su sdbrina, dofia Ana Araúz, 

y demás numerosa familia 

RUEGAN a «IM amigos la tengan presente en Í « Í oraciones. 

Todas las misas que se celebren mañana jueves día 8 en la iglesia de la 
Buena Dicha (calle de Silva), y düarias durante el mes en las Siervas de fia­
ría y Adoratrices serán aplicadas pof su alma. 

PómM 

de BORIÜES 
fstómago, rifione* e nucctenes gastiouiiosaiiaigs (tvoiaeas). 
fieína de laa d« tOMsa Qor lo difteativa. hi^énica y agradable. 

BALNEARIO DE SOLARES 
(Provincia de Santander) 

Anaporada <^cval: áe 15 de junio a :W de Mptiembne. 
AgoM olorur»do-s<5dica«, bicarbonatado mixtae, 

nifa»g«íiada«.—Mny radioactivas. 
OrSD Hotel. Ceeina fle primer orden. Oars¿e*. ACUÁ 

Htqnlnas para coser ; borflar, 
? J M ^ ¡as de mejor rcsnUaJío y laa 

g ,f ^ MB^^^ mía eicgnates. 

mrkW^ WERTHEIIW 
• I r j f* jaMUfVTL^ M¿qu.'Das especiales da todas 
11 f-^'ji^M^Hal^B^ claaes para la oonfección d« 
' ^ ^ " • • ^ ^ • ~ ^ ™ " ropa blanca y do color, sas­

trería, corsía, etc., y para la 
fabricación do medias, celce-
t̂ nog y género de punto. Di-
reccidn goooral en K«p«fla: 
RÁPIDA, S. A., AVINO, 9. 
Apartaao 733. BARCELONA. 
En MADK!D, CASA HER­
NANDO, M A Y O R , 89, 

y OÎ AN VIA, 3. 
Pídanse catálogos ilustrados, que se enviarán gratis, i . 

Primera y segitoda eneefianza. Gran intonado. 
SAN FELIPE NERI, 2, MADRID 

t 
DOmi GASILDII nURTIIIEZ 

Y MARTÍNEZ-SOBEJANO 

Fiíieciú ei úíñ 31 de mimm de 1924 
Habimao recttiOo Im Santos SMsnmentos 

y Is ¡Modioite de so santMad 

R. I. P. 
Su director osgUitati, reverendo paBia Bnrique 

Saoo (nveroedario); gus prunos, pnmoB p(^ioo6, so-
brinoe, sobrinos poUtioos y demás paiwntaa, 

BUBGAN a ana aaxgoa que la enoomúo-
den a Dioa Noeatro Sofior. 

£/l funeral qne os oelainraril en la igieaia puro-
quJal do Ban M&rtin el día 8 del aota.il, a las diee 
<Io La inaAaoa; lae misas gregoriaooa que as dioen 
a partir del 5 del oon*̂ ODte en el altar mayor de 
la iglesia de San I/ois, Obispo, a he, dooe del día; 
todaa laa que se celebren el dia 7 eúl U iglesia de 
la Bnena Dicha (calle de Silva), y toda» las qne 
Be dirán el día 24 del actoal en la parroquU de 
S*nta ÍWuT., serán aplicadac! por el eterno descanso ' 
de sn alma. ' 

Por expre« voluntad de la finada no se invitó 
a la oonduc<j<)n del oadiver, qoe tuvo lugar el 
día 1 del oorr>«t.f,, al oein*iítcrio de Nueetr» Sefiora 
de la Almudena. 

2 6 2 PLAZAS 
annncóadta a oporfxáihi por» ei CCBBPO AXXSUJIÁB S>9 
HACIBKDA. fOMotax 28 da djaionfam último. 8e a t e t a i 
BOfioritas. Preparación completa por altos fmxiañ«ioa * Ha-
o-ond». Clase de MECANOGRAS-IA CON LOS TSB& 
TIPOS DE MAQUINAS. Academia de Calderón de la Barca, 
única qne tiene un magnifico UltenUMlo pan Mnbas aexda, 

completaoente independiiente.—ABADA, 11, M A D R I O 

iiDDaiiiiis firews 9 eemíiBíci» 

I 
ALMONEDAS 

ALMONEDA: cunas, 3S: >••-
nMTM, 47,SO; matrimonio, K.: 
colchooes, 15; oamenM, 29,60; 
mab înooio, 35; armarios in-
na, 140; roperos, 105; lava­
bos completoe, 90; roesas co­
medor, 30; mesillas, 15; si­
llas, 6; percberoa, ÍO; cam-u 
doradas, 175; n>strinx>oio, 250. 
Lona, 21. (OjoI, no corifim-
dlne, 21-23. Matesanz. 

COMPRAS 
SELLOS espafloiM, pego k» 
más altos precios, ooa pre-
lereocia de 1850 a 1^70. 
Cruz, 1, Madrid. 

ÓPTICA 
PASA oQoaertar iWa, «le­
tales PonJctal, Zete. Ommm 
I^oboso, óptioo. Annal. SL 

OFERTAS 
CABALUSBO «ario, prietio» 
dirigir trabajos, admjnéatnr 
fincas, ofttcÍBe. Bxaelaotei 
referanoiu y gaaantiasL Bacti-
bid: cBoddgoez». Mo>at*-

,r», 19. Annncioa. 

AVISO. C o m p r o , pagando 
uraAo, aSiajas, obj«*o« «i* oro 
V plat», antigüedades ̂ p a ­
peletas <3el Monte. SaoBs» de 
jnaoito. Pez, 15. 

ENSEÑANZAS 
COLEGIO ROMANO. Bachi­
llerato abrevado, Primarii, 
Francés. Método n^wUdJno. 
Magdalena, 6. 

SECRETARIOS Ayirntsmien-
to, segunda oategoría. Prepa­
ración : San Bwiiardo, 1, prin­
cipal ¡«laerda, Madrid. 

COCINERA forW. 
cas» teaoqoiJa, ¿^ I s w . Bw-
qollo, 1. 

VENTAS 
MMA8 dcndM, siqwMM. 
bronceadas, baratisimw. M . 
brica; Lun». 21. 

VAJILLAS, 112 pieaM,~^ 
pesetas; bombUlaa, nn» peí». 
ta; î Kvatoe eléctiíoMi, 10. 
tros, objetos regalo. Coeodo, 
Infantas, 7. 

VARIOS 
REGALO linca coioni»: i i-
bados, eseocia. FecfonMEia 
eoonómíoa. Arroya, 
Do, 9. 

HUESPEDES 
0A6A ama oederi» habita-
ciaoes caballeros establee, con, 
lí.n. Berdodores, 3, tienda de 

LOS ANOHCIOS par» «rt» 
geec^óa tos recibe la Agieoeía 
de Pot>E<Bdad de José DCCDID. 
goez. Flaca Matute, 8. 

PARA toda chas de 
ioclus!) los de esta sección. 
A g e n c i a La Prensb, Cal­
men, 18. 

OE USO UNIVERSA!; COMO AGUA DB 
MESA.— NEURASTENIA, DISPEPSIA. 
dtflSHCLOKUlDKlCA Y CATAUROS 

GASTROINTESTINALES 

aota.il

